
ANO 2, N° 2
Abril a junho

 APRENDENDO 
COM REIS 
E RAINHAS 
DA BÍBLIA

Material Didático ReligiosoMaterial didático religioso

2O
TRIMESTRE



TESOUROS INFANTIS
Ano 2, número 2 

Título do original em inglês: 
Children’s Treasures, volume 2, No. 2

EXPEDIENTE 
Supervisão geral: Joel Ramos da Silva
Editor no Brasil: Dorval Fagundes
Gerente financeiro: Elson Wittmann
Gerente de produção: Nemias de Moura Prado
Produção textual: Liliane Balbach, EUA
Tradução: Dorval Fagundes 
Editor associado: Sara Devai
Adaptação pedagógica para os alunos brasileiros: Sara Devai
Revisão e copidesque: Danielle Fonseca e Sara Devai
Projeto gráfico (capa e miolo): Emerson Freire
Ilustrações: Emerson Freire
Imagens: Depositphotos e Freepik

Esta é uma publicação da Igreja Adventista do Sétimo Dia - Movimento de Reforma. 
Edições Vida Plena — Publicações, folhetos, revistas e livros sobre saúde, educação infantojuvenil, meio ambiente e religião no lar.
Rua Flor de Cactus, 140 — Itaquaquecetuba (SP).
CEP 08597-640
Telefone: (11) 2198-1800
E-mail: atendimento@emvp.com.br



Instruções aos pais..................................................................................................4
Mensagem aos pais.................................................................................................7
Lição 1 — Escondido no templo..............................................................................8
Lição 2 — O Sol volta atrás...................................................................................16
Lição 3 — O pequeno Josias se torna rei.............................................................24
Lição 4 — Um peixe engole um homem..............................................................32
Lição 5 — Quatro rapazes na Babilônia..............................................................40
Lição 6 — Nabucodonosor não se lembra de um sonho...................................48
Lição 7 — Andando entre as chamas...................................................................56
Lição 8 — A escrita na parede..............................................................................64
Lição 9 — Presidentes e governadores invejosos..............................................72
Lição 10 — Uma rainha judia na Medo-Pérsia....................................................80
Lição 11 — Ester, rainha corajosa........................................................................88
Lição 12 — Reconstruindo os muros de Jerusalém............................................96
Lição 13 — A paciência de Jó...............................................................................104
Exercícios complementares................................................................................112

 APRENDENDO COM REIS 
E RAINHAS DA BÍBLIA

Esta é uma publicação da Igreja Adventista do Sétimo Dia - Movimento de Reforma. 
Edições Vida Plena — Publicações, folhetos, revistas e livros sobre saúde, educação infantojuvenil, meio ambiente e religião no lar.
Rua Flor de Cactus, 140 — Itaquaquecetuba (SP).
CEP 08597-640
Telefone: (11) 2198-1800
E-mail: atendimento@emvp.com.br



Instruções aos pais
Temos o prazer de apresentar a vocês a lição 
bíblica da Escola Sabatina para crianças da 
Educação Infantil e primeiras séries do Ensi-
no Fundamental (4 a 8 anos). Muita pesquisa, 
dedicação e despesas estão envolvidas neste 
projeto. Nossos objetivos ao prepará-las fo-
ram os seguintes:

a  Conduzir a criança a Cristo, o melhor de 
todos os amigos

b  Contribuir para a educação nas verdades 
bíblicas

c  Fortalecer a mente da criança contra a 
tentação

d  Prepará-la para permanecer em defesa 
da verdade

e  Apresentar a importância da verdade 
desde a mais tenra infância

A lição consta de:

Estudo diário: 
Há um trecho da lição para ser lido ou conta-
do diariamente aos seus filhos, seja durante o 
culto ou em outro momento apropriado. Mas 
façam-no de forma a despertar o interesse 
deles, mudando as palavras, se necessário. 
Fiquem à vontade para usar recursos visuais, 
ilustrações, experiências próprias e também 
de seus filhos. Mudar a voz de acordo com 
os personagens e as situações da história é 
outra opção que ajuda bastante. Tenham em 
mente que as crianças gostam de participar, 
mesmo que em pequenas coisas. Além de 
tudo, façam desse um momento muito feliz e 
aconchegante. Lembrem-se: “O colo dos pais 
é o lugar mais natural para falar de Cristo a 
uma criança.”1 

Versículo para memorizar: 
Ajudem as crianças a memorizar as Escri-
turas, ensinando o versículo áureo de cada 
semana. Desafie toda a família a memorizar 
junto. Assim, ao fim de um ano, 52 versículos 
terão sido decorados. 

Métodos divinos para 
o êxito do estudo das lições

1 Os pais devem estudar com os filhos
“Devem os pais examinar as Escrituras 

com seus filhos. Devem eles mesmos familia-
rizar-se com as lições; então podem ajudar os 
filhos a aprendê-las. Uma porção do tempo de 
cada dia deve ser reservada ao estudo das li-
ções, não apenas para aprender a repetir ma-
quinalmente as palavras, ao passo que a men-
te não lhes apreende o significado, mas para 
ir ao próprio fundamento e tornar-se familiar 
com o que a lição pretende ensinar.” — Conse-
lhos sobre a escola sabatina, p. 53.

2 Desperte o interesse da criança através 
de seu próprio interesse, como pai ou 

mãe, no estudo das lições
“A indiferença dos filhos é, em muitos casos, 
atribuível à conta dos pais. Estes são indiferen-
tes, e os filhos lhes assimilam o espírito. Se os 
pais mostrarem que atribuem importância à es-
cola sabatina, a ela concedendo preeminência 
e manifestando respeito, os filhos geralmente 
lhes copiarão o exemplo.” — Ibidem, p. 53.

3 Separe tempo para o estudo 
diário da lição

“Pais, separem diariamente um pouco de 
tempo para estudar com seus filhos a lição 
da escola sabatina. Se for necessário, dei-
xem de lado a visita social de preferência a 
sacrificar a hora dedicada às preciosas lições 
da história sagrada. Tanto os pais como os 
filhos receberão benefício desse estudo.” — 
Ibidem, p. 42.
“As noites devem ser consideradas como pre-
ciosas ocasiões a serem dedicadas à instru-
ção dos filhos no caminho da justiça.” — Ibi-
dem, p. 48.

1. CHAPIN, Alice Zilman. Desenvolvendo a fé em seus filhos. 
São Paulo: Editora Candeia, 1999.



Oral para não 
alfabetizados 
e escrita para 
alfabetizados.

Vamos praticar! — Algumas dicas com formas de praticar o que 
foi aprendido durante a semana.

ENTENDA AS COLUNAS LATERAIS

Para você refletir: Um 
parágrafo do Espirito de 
Profecia para ajudá-los no 
evangelismo de seus filhos.

Fixando o ensino: Perguntas para verificar o quanto as crianças 
aprenderam e dar oportunidade para tirarem suas dúvidas. 
A resposta pode ser oral ou escrita, de acordo com o nível de 
alfabetização da criança. Para identificar o tipo de resposta, 
usamos o ícone ao lado

Conhecendo a história: Referências da história, tanto da 
Bíblia como do Espirito de Profecia, para que conheçam 
bem a história antes de estudarem-na com as crianças.

4 Interrupções durante o estudo
“Que a aula doméstica de vocês não seja 

interrompida por causa de visitantes. Se che-
garem durante o estudo, convide-os a partici-
parem. Mostrem a eles que consideram mais 
importante obter conhecimento da Palavra de 
Deus do que garantir lucros ou prazeres mun-
danos.” — Ibidem, p. 43.

5 Mais importante que as lições esco-
lares

“Os pais devem ter mais cuidado com as li-
ções da Escritura do que costumam ter com 
a preparação dos deveres da escola secular, 
pois precisam ver se os filhos aprenderam 
as lições escriturísticas com maior perfei-
ção do que as lições das escolas comuns.” 
— Ibidem, p. 57.

6 A recompensa do estudo
O tempo que vocês investem no estudo 

destas lições com seus filhos, ajudando-os a 
aplicá-las na construção do seu caráter, será 
ricamente recompensado:
“Com indizível alegria os pais veem a coroa, 
a veste e a harpa dadas a seus filhos. Finda-
ram-se os dias de esperança e temor. [...] Seus 
filhos estão salvos. Pais, mães, estarão as vo-
zes de seus filhos avolumando o cântico de 
júbilo naquele grande dia?” — The Signs of 
the Times, 1º de julho de 1886. [grifo nosso].

Queira Deus nos dar Sua graça e persistência 
enquanto gentilmente moldamos os caracteres 
de nossos pequenos para a eternidade.

Departamento da Escola Sabatina 
da Conferência Geral 

Atenção: Confira as versões da Bíblia 
que utilizamos nesta lição:

NVI - Nova Versão Internacional 
(2001) 
ARC -  João Ferreira de Almeida - Re-
vista e Corrigida  
ARA - João Ferreira de Almeida - Re-
vista e Atualizada.
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MINHA 
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Queridos pais: 
Como vocês se sentem quanto às histó-

rias da Bíblia? Ficam empolgados com elas? 
Recebem novos raios de luz cada vez que as 
estudam ou acham que são as mesmas ve-
lhas histórias que têm ouvido há anos? Espe-
ramos e oramos para que vocês tenham uma 
nova visão ao estudar as biografias da Bíblia 
com seus filhos. Caso sigamos os métodos de 
Cristo em nosso estudo, receberemos nova 
luz das verdades já conhecidas. “[Cristo] in-
troduziu antigas verdades sob uma nova e 
preciosa luz.” (Evangelismo, p. 140).

Ao estudarmos as lições com nossos fi-
lhos, precisamos torná-las muito reais e 
cheias de vida. Leiam os textos bíblicos com 
expressão na voz. Façam seus filhos se senti-
rem no ambiente das histórias, no tempo em 
que aconteceram. Peguem a Bíblia e leiam 
partes das histórias que não pudemos abor-
dar na lição por falta de espaço. Sempre que 
puderem, usem um mapa bíblico e tracem as 
jornadas do Israel de Deus. Usem uma lou-
sa ou uma folha de papel e façam gráficos, 
tabelas e imagens. Essas são formas de dar 
vida à Bíblia para os pequenos. Quando as 
crianças virem a empolgação de vocês com 
a Palavra de Deus, vão se empolgar também. 
Você as ouvirão comentando sobre as histó-
rias durante as refeições e mesmo enquanto 
brincam. Elas  gostam de pensar em deta-
lhes dessas histórias, podendo dizer coisas 
como: “Mal posso esperar para ver Elias no 
Céu e perguntar a ele por que ficou com tan-
to medo da rainha Jezabel!” Quando seus fi-
lhos enfrentarem um problema ou tentação 
durante o dia, perguntem a eles: “Como você 
acha que Moisés teria agido se estivesse em 
seu lugar?” “O que José teria feito em tal si-
tuação?”

As verdades bíblicas que nossos filhos es-
tudam são o “pão vivo”. Depende de nós se 
são apresentadas como o “pão quente e fres-
co” celestial ou o “pão velho e seco”  que está 

Mensagem aos Pais 

Seus amigos do Departamento da Escola 
Sabatina da Conferência Geral

guardado há semanas. Antes de estudarmos 
as lições com nossos filhos de uma nova ma-
neira, devemos ter nossa própria devoção 
pessoal diária. Quando fizermos isso, sere-
mos capazes de experimentar esta promessa 
em nosso coração: “Quando as Tuas palavras 
foram encontradas, eu as comi; elas são a 
minha alegria e o meu júbilo, pois pertenço 
a Ti, Senhor Deus dos Exércitos.” (Jeremias 
15:16).

“A mais importante obra educacional não 
é apenas comunicar conhecimento, mas 
transmitir a energia vitalizante, que é rece-
bida através do contato entre mente e men-
te, alma e alma.” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 250. 

Peçamos a Deus que nos revitalize com 
Sua Palavra, para que possamos transmitir 
essa energia vivificante a nossos filhos. Essa 
é a mais elevada educação!



“Mas o Senhor me disse: Não digas: Não passo de uma criança; 
porque a todos a quem Eu te enviar irás; e tudo quanto Eu te mandar 
falarás.” (Jeremias  1:7).

O rei Acabe e a perversa rainha Jezabel tiveram uma 
filha chamada Atalia. Ela se casou com Jeorão, filho do 
rei de Judá. O rei Josafá era o pai de Jeorão. Ele era um 
homem bom, que amava e obedecia a Deus, mas cometeu 
um erro ao deixar seu filho se casar com Atalia. Depois que 
Josafá morreu, Jeorão tornou-se rei. Ele não foi fiel a Deus 
como seu pai havia sido, pois sua esposa Atalia desviou o 
coração dele de seguir a Deus para seguir a Baal. A rainha 
era má como seus pais. Ela encheu Jerusalém e Judá de 
ídolos e levou o povo a adorá-los. Jeorão foi rei de Judá 
por oito anos. Depois, ficou mal e morreu de uma doença 
muito dolorosa.

Acazias, seu filho, tornou-se rei em seu lugar. Acazias 
também fez o que era mau diante de Deus, pois deu ouvi-
dos à sua mãe Atalia. Depois que Acazias morreu, Atalia 
quis ser rainha de Judá. Isso não era possível, pois ela era 
avó de muitos meninos que podiam ser reis. Então ela fez 
uma coisa terrível, para que conseguisse assumir o trono: 
matou todos os netos. Que malvada! Atalia tornou-se ra-
inha e governou a terra de Judá por seis anos. 

Ela pensava que todos os seus netos estavam mortos, 
mas um menino chamado Joás ainda estava vivo. Jeoseba 
era tia de Joás e esposa do sumo sacerdote. Ela escondeu 
o bebê Joás e sua babá no templo. A rainha perversa nun-
ca poderia encontrá-lo, pois Deus o estava mantendo se-
guro. 

Escondido no templo

Uma rainha malvada

8



1. Quem era Atalia?

2. Como ela se tornou rainha de 
Judá?

3. Quem era Joás, e onde ele foi es-
condido?

“Quando ela [Atalia] viu que 
seu filho, o rei de Judá, estava 

morto, ‘se levantou e destruiu toda a 
semente real da casa de Judá’. Nesse 
massacre, todos os descendentes de 
Davi que eram candidatos ao trono fo-
ram mortos, exceto um bebê chamado 
Joás, a quem a esposa de Joiada, o 
sumo sacerdote, escondeu nos recin-
tos do templo. Por seis anos, a crian-
ça permaneceu escondida enquanto 
Atalia reinava sobre a terra.” — Profe-
tas e reis, p. 215.

2 Crônicas, capítulos 21 e 22; 
Profetas e reis, pp. 214 e 215.

1
LIÇÃO

9



Da mesma forma que Samuel, Joás morava no templo com seus 
tios. Como seu tio era o sumo sacerdote, Josias talvez o ajudasse como 
Samuel havia ajudado Eli. Joás aprendeu a amar e a obedecer a Deus 
quando menino. Quando completou sete anos, seu tio decidiu fazer 
dele o rei de Judá. Você já ouviu falar de um rei que tinha apenas sete 
anos?

Joiada, o sacerdote, amava e obedecia a Deus. Ele não gostava 
nada, nada, da rainha malvada, pois ela não tinha direito ao trono. 
Joiada chamou secretamente os levitas e seus amigos. Ele lhes disse 
que Joás estava vivo e que deveria ser o rei de Judá. Todos concorda-
ram com Joiada. Eles não gostavam de Atalia, a falsa e perversa ra-
inha. O povo queria se livrar dela e fazer de Joás o seu rei. Quando Joás 
completou sete anos, Joiada ordenou aos levitas, capitães e povo que 
o encontrassem no templo. Todo mundo foi. Joiada trouxe o pequeno 
Joás e colocou uma coroa em sua cabeça. Todo o povo gritou: “Deus 
salve o rei!” O pequeno Joás era, agora, o novo rei de Judá.

Quando Atalia ouviu o povo gritar, foi ao templo para ver o que es-
tava acontecendo; então viu o pequeno Joás vestido com roupas reais 
e uma coroa na cabeça. As pessoas torciam por ele, entoavam canções 
e tocavam trombetas. Ela provavelmente pensou: “Quem poderia ser?” 
Quando descobriu que era o seu netinho, ficou cheia de ódio e gritou: 
“Vocês me traíram! Vocês me traíram!” Joiada, o sacerdote, disse aos 
capitães: “Tirem-na do templo e acabem com ela!”  

1. Com quem o menino Joás 
morava?

2. Quantos anos Joás tinha quando 
se tornou rei de Judá?

“Assim morreu o último mem-
bro da casa de Acabe. O terrível 

mal que havia sido causado por sua 
aliança com Jezabel continuou até a 
destruição de seus últimos descen-
dentes. Mesmo na terra de Judá, onde 
a adoração ao verdadeiro Deus nunca 
havia sido formalmente abandonada, 
Atalia conseguiu seduzir muitos. Ime-
diatamente após a morte da rainha 
impenitente, todo o povo da terra en-
trou na casa de Baal e a fechou; seus 
altares e suas imagens foram quebra-
dos em pedaços. Matã, o sacerdote de 
Baal, foi morto diante do altar.” — Pro-
fetas e reis, p. 216.

2 Crônicas 23:1-15; Profetas e 
reis, p. 216.

1
LIÇÃO

O menino-rei

Joás cresceu escondido no templo. Encontre-o 
na figura abaixo: 

10



Depois que Joás se tornou rei, ele, Joiada (o sumo sacerdote) e todo 
o povo prometeram seguir ao Senhor. Depois, derrubaram o templo 
de Baal, quebraram seus altares, despedaçaram os ídolos e mataram 
o sacerdote desse deus falso. Então os levitas voltaram a oferecer sa-
crifícios ao Senhor no templo. Eles faziam cultos diários e entoavam 
louvores.

Lembra-se do belo templo que o rei Salomão tinha construído? Na 
época de Joás, o prédio estava em mau estado. Em alguns lugares, 
estava desmoronando, porque os filhos da rainha Atalia o “tinham ar-
rombado” (2 Crônicas 24:7). Eles retiraram os utensílios sagrados do 
templo de Deus e os puseram no templo de Baal. O rei Joás aprendeu a 
amar e respeitar o templo de Deus quando menino. Ele não gostou de 
ver o prédio tão estragado. Um dia, quando ficou mais velho, chamou 
os sacerdotes e levitas e disse-lhes: “Vão às cidades de Judá e peçam 
dinheiro a todo o Israel, para que possamos consertar o templo.” Mas 
os levitas não agiram imediatamente e deixaram de fazer o que o rei 
lhes havia pedido. Joás ficou triste com eles. Então, perguntou a Joia-
da, sumo sacerdote: “Por que o senhor não exigiu que os levitas cole-
tassem dinheiro do povo para que possamos consertar o templo?”  

1. O que o rei, Joiada e todo o 
povo prometeram?

2. O que eles fizeram com o templo 
de Baal, os altares e o sacerdote idó-
latra? Faça um X na resposta certa.

(     ) Consertaram o templo e os 
altares, ajudaram o sacerdote 
idólatra.

(     ) Destruíram tudo.

3. Por que Joás quis consertar o tem-
plo?

Você ama sua igreja tanto quanto 
Joás amava o templo de Deus? Você 
tenta ajudar sua mãe e seu pai a em-
belezarem a igreja ​​para o sábado?

“Seguiu-se uma reforma. 
Aqueles que tomaram parte na 

aclamação de Joás como rei haviam 
solenemente feito um acordo de que 
‘seriam o povo do Senhor’. E agora 
que a má influência da filha de Je-
zabel foi removida do reino de Judá e 
os sacerdotes de Baal foram mortos, 
e seu templo destruído, ‘todo o povo 
da terra se alegrou; e a cidade estava 
tranquila’.” — Profetas e reis, p. 216.

2 Crônicas 23:16-21; 24:1-7; 
Profetas e reis, p. 216.

Conserte o templo, numerando os espaços em 
branco para completar as partes que faltam.

1 2 3 4

1
LIÇÃO

O templo de Deus estava feio
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O rei Joás não desistiu. Como os levitas não coletaram dinheiro para 
consertar o templo, ele criou um plano para conseguir os recursos de 
que precisava. Pediu que fizessem um grande baú de madeira com uma 
abertura na parte de cima, por onde as pessoas poderiam colocar o di-
nheiro, como em um cofre. Ele colocou o baú ao lado do portão do tem-
plo, para que todos os que fossem adorar a Deus pudessem vê-lo. Rapi-
damente, as notícias sobre a caixa de dinheiro do rei se espalharam pelo 
país. As pessoas iam todo dia ao templo e alegremente colocavam seu 
dinheiro no baú, que logo ficou cheio. Os levitas o esvaziaram e guar-
daram o dinheiro num lugar seguro. Depois, puseram a caixa vazia de 
volta ao lado do portão do templo. A cada dia, as pessoas colocavam 
mais dinheiro no baú, até que, finalmente, conseguiram juntar bastante 
dinheiro para arrumar a casa do Senhor. O rei e o sacerdote Joiada con-
trataram carpinteiros, pedreiros e outros trabalhadores para arrumar o 
templo. Com o restante do dinheiro, encomendaram utensílios e taças 
de ouro e prata para a casa do Senhor. 

1. Como Joás conseguiu jun-
tar dinheiro para consertar o 

templo?

2. O que foi feito com o dinheiro que 
sobrou?

“Que todos os jovens e crianças 
sejam ensinados não somen-

te a resolver problemas imaginários, 
mas a manter anotações exatas de 
seus próprios ganhos e gastos. Que 
aprendam o correto uso do dinheiro 
usando-o. Seja o dinheiro fornecido 
pelos pais ou adquirido mediante seu 
próprio trabalho, que os jovens apren-
dam a escolher e a comprar suas 
próprias roupas, livros e outras ne-
cessidades; e, ao manterem um diário 
de despesas, aprenderão, como não 
poderiam fazê-lo de nenhum outro 
modo, qual é o valor e o uso do dinhei-
ro.” — Orientação da criança, p. 136.

2 Crônicas 24:8-14.

1
LIÇÃO

O baú de ofertas

Desenhe o baú e o povo colocando suas 
ofertas nele.

12



1. Quem fez amizade com o 
rei Joás depois que o tio dele 

morreu?

2. Como esses amigos levaram Joás a 
se meter em problemas?

3. O que Joás fez quando Zacarias, o 
filho de Joiada, foi repreendê-lo por 
seus pecados?

O que você pode aprender com os er-
ros de Joás?

“Uma vez formados, os hábi-
tos se tornam cada vez mais 

firmemente impressos no caráter. O 
intelecto está continuamente sendo 
moldado por oportunidades e vanta-
gens, mal ou bem aproveitadas. Dia a 
dia, formamos um caráter que faz dos 
alunos soldados bem treinados sob a 
bandeira do príncipe Emanuel ou re-
beldes sob a bandeira do príncipe das 
trevas. E você, o que vai ser?” — Orien-
tação da criança, p. 200.

2 Crônicas 24:15-27.

1
LIÇÃO

Joás se esquece de Deus

Pinte as figuras abaixo. Existe alguma idade 
em que não precisamos ser fiéis a Deus?

Joiada já era um homem idoso. Ele havia cuidado de Joás desde 
bebê até se tornar rei. Joás amou e ouviu seu tio Joiada enquanto este 
vivia. Mas um dia, quando tinha 130 anos, Joiada morreu. Você acha 
que Joás permaneceu fiel a Deus depois da morte do tio? Após a mor-
te de Joiada, os príncipes de Judá procuraram Joás, fizeram amizade 
com ele e o afastaram de Deus. Aos poucos, o rei começou a adorar 
ídolos, exatamente como sua avó Atalia.

Deus não ficou contente com Joás; por isso, enviou profetas para 
tentarem convertê-lo outra vez, mas Joás não os ouviu. Por fim, Zaca-
rias, filho de Joiada, disse a Joás: 

— Isto é o que Deus diz: “Por que vocês desobedecem aos manda-
mentos do Senhor? Vocês não prosperarão. Já que abandonaram o Se-
nhor, Ele os abandonará.” 

O rei Joás não gostou de ouvir o que Zacarias disse, por isso man-
dou que o apedrejassem. Você consegue acreditar nisso? Depois de 
tudo o que Joiada fez por Joás, ele matou o filho do sacerdote, seu 
próprio primo. Deus ficou ainda mais descontente com Joás, e enviou 
os sírios para atacá-lo. Eles desceram a Judá e Jerusalém e saquearam 
a terra. Joás se tornou um rei doente e pobre. Logo depois, seus servos 
o mataram e elegeram Amazias, seu filho, como próximo rei. 

Que triste fim para a vida de um menino que foi ensinado a amar 
e obedecer a Deus! A vida de Joás poderia ter sido boa como a de Sa-
muel, mas não foi. Ao ficar mais velho, teve amigos maus e escolheu 
desobedecer a Deus. Aprenda com os erros desse rei. Obedeça a Deus 
enquanto você é criança, e permaneça fiel conforme for crescendo. 
Seja amigo das crianças que são obedientes. 
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Aproveite o culto de pôr do sol 
ou a tarde de sábado para re-

visar a lição e relembrar seus pontos 
principais.

1. Ensine que devemos permanecer 
junto a Deus quando crianças e, de-
pois, quando adultos também, ou ire-
mos cair em pecado.

2. Explique que Joás aprendeu a amar 
e respeitar o templo de Deus com a tia 
e o tio. É por isso que ele estava tão 
ansioso para consertar o templo.

3. Recapitule como Joás foi testado 
para provar se continuaria obedecen-
do a Deus. Aponte as escolhas erra-
das que ele fez.

1
LIÇÃO

A horta de Jônatas 
Jônatas tinha uma pequena horta. Seu pai permitiu que a tivesse, com 

a condição de que tomasse conta dela. 
— Claro que sim! —, concordou Jônatas. 
Assim, plantou um pouco de cenouras, alface e tomate. Após algumas 

semanas, os vegetais apareceram. No entanto, as ervas daninhas cresce-
ram com mais rapidez que os vegetais. Jônatas as viu quando nasceram, 
mas não as arrancou. 

— Ah! São tão poucas! —, ele disse. — Não vale a pena. Vou esperar até 
que apareçam mais.

Alguns dias se passaram, e Jônatas ficou um bom tempo sem ir à hor-
ta. Quando voltou, as ervas daninhas haviam crescido. 

— Ah! Vou esperar outro dia, quando tiver mais tempo para arrancá-
-las. — Disse Jônatas. 

Ao voltar pela terceira vez à horta, as ervas daninhas estavam enor-
mes. Ele começou a arrancá-las, mas como foi difícil! As raízes tinham 
se aprofundado muito, e quase sempre se partiam quando ele tentava 
arrancá-las. Foram necessárias muitas horas de serviço antes que todas 
saíssem.

Enquanto Jônatas arrancava as ervas daninhas, seu pai foi conferir a 
horta, e disse ao filho: 

— Sabe, filho, essas ervas daninhas em sua horta me lembram algo 
que vi esta manhã: uma erva daninha brotando em seu coração. 

Jônatas parecia intrigado: 
— Uma erva daninha em meu coração? O que o senhor quer dizer? 
O pai explicou: 
— Ouvi você dizendo palavras duras para sua irmã, hoje pela manhã. 

Eu disse a mim mesmo: “Uma erva daninha brotou no coração de Jôna-
tas.” Filho, é melhor você arrancar esse mal antes que ele fique tão gran-
de quanto essas ervas daninhas da sua horta. 

Jônatas ficou ainda mais intrigado agora. 
— Papai, como posso arrancar uma “erva daninha” do meu coração? 
— Vá e peça a Jesus para perdoá-lo pelas palavras duras que falou. 

Peça a Ele para ajudá-lo a sempre dizer coisas boas à sua irmã, mesmo 
quando ela o tratar mal. Em seguida, peça desculpas à sua irmã. Mostre 

que você realmente está falando sério fazendo algo de bom por ela. 
Acredito que isso vai destruir a erva daninha do seu coração. 

Jônatas entendeu a lição do pai. Era fácil pedir perdão a Deus, 
mas falar com a irmã era mais difícil do que arrancar as ervas 
daninhas da horta. Mais uma vez, Jônatas pediu ajuda a Jesus: 

— Por favor, me dê humildade para pedir perdão à minha irmã. 
E funcionou.
Queridos meninos e meninas, se o rei Joás tivesse arrancado 

as ervas daninhas pecaminosas de seu coração toda vez que visse 
uma, ele não teria abandonado a Deus. Foi uma pena que ele as 
tenha deixado crescer até sufocarem todas as boas ações. Vamos 
agir como Jônatas e continuar arrancando esse tipo de erva da-
ninha. 

“Não se deixem enganar: 
de Deus não se zomba. Pois 
o que o homem semear, isso 
também colherá. Quem se-
meia para a sua carne, da car-
ne colherá destruição; mas 
quem semeia para o Espíri-
to, do Espírito colherá a vida 
eterna.” (Gálatas 6:7 e 8).
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Curiosidades da natureza 
O ninho das aves

1
LIÇÃO

Um ninho é um lugar que as aves constroem 
ou arrumam para criar seus bebês-passari-

nho. Quando chega o momento de 
construírem os ninhos, machos 
e fêmeas dividem alegremente o 
trabalho. O que isso nos ensina? 
Que devemos cumprir nossas ta-

refas com alegria.
Quando você vê um pássaro com 

um galho, grama ou outras coisas 
estranhas no bico, com certeza ele 
está construindo o ninho. Se você 
ficar quieto o suficiente, talvez a 

ave não fuja e você consiga observá-
-la por algum tempo. Alguns pássaros po-

dem construir seu ninho numa árvore, sobre um arbusto, no telhado 
da casa, num poste de energia elétrica ou no chão. Você pode ajudar 
as aves providenciando materiais, espalhando pequenos pedaços de 
fio, barbante ou grama seca em seu quintal. 

Alguns pássaros constroem vários ninhos, um após o outro, até con-
seguirem um que fique bom. Podemos aprender a fazer nosso trabalho 
tão perfeitamente quanto as aves. Da próxima vez que você arrumar 
sua cama de manhã, lembre-se com que cuidado os pássaros arrumam 
a cama para seus filhotes. Se sua cama não parecer bem arrumada, 
refaça o serviço até ficar perfeita.

Todo inseto minúsculo tem um ninho ou toca, que é sua casinha 
aconchegante. O pequeno rato também. Mas Jesus, o Rei do universo, 
não tinha casa quando morou nesta Terra. Ele era um homem pobre e 
dependia da bondade de outros para conseguir um lugar para dormir. 
Por isso, Ele disse: “As raposas têm suas tocas e as aves do céu têm 
seus ninhos, mas o Filho do homem não tem onde repousar a cabeça.” 
(Lucas 9:58). Esta noite, quando sua mãe colocar você sobre a cama 
quente e aconchegante, pense em Jesus e no quanto Ele sofreu para 
nos dar a salvação. Diga-Lhe o quanto você é grato por Ele ter deixado 
Seu lar celestial e ter vivido nesta Terra sem ter uma casa para que 
você pudesse ter direito à salvação. 

“Jesus respondeu: As raposas 
têm suas tocas e as aves do 

céu têm seus ninhos, mas o Filho do 
homem não tem onde repousar a ca-
beça.” (Lucas 9:58).
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“[...] quem confia no Senhor está seguro.” (Provérbios 29:25).

O Sol volta atrás

Você ficaria triste se fosse à igreja num certo sábado e a porta estivesse trancada? E se sua 
igreja estivesse trancada há muitos meses? Você ficaria muito chateado, não é? Gostamos de 
ir à igreja para aprender de Jesus e encontrar outras pessoas que também O amam. No tempo 

do rei Acaz, os israelitas não podiam ir à igreja porque o templo 
estava trancado. Acaz foi o rei mais perverso de Judá. Ele se es-
queceu do Deus vivo e adorou ídolos. Quando ele morreu, seu 
filho Ezequias foi coroado em seu lugar. Ezequias era um rei 

muito bom, que amava a Deus de todo o coração e ouvia 
as palavras do profeta Isaías.

A primeira coisa que decidiu fazer foi abrir o 
templo para a adoração. Chamou os sacerdotes e 

levitas, e ordenou-lhes: 
— Meus filhos, sejam santos e sirvam ao Senhor 

novamente. Abram as portas da casa de Deus, que fi-
caram fechadas todos esses anos. Removam os ídolos 
do templo e limpem toda a bagunça. Vamos nos con-
verter a Deus e prometer servi-lO. 

Os sacerdotes e levitas trabalharam duro. Prepara-
ram o altar, colocaram a oferta diária sobre ele e acen-

deram as lâmpadas no lugar santo. Naquele dia especial, 
o rei, os sacerdotes e levitas e os líderes de Judá oraram a 

Deus pedindo perdão pelos seus pecados, e ofereceram 
sacrifícios. Novamente, os levitas foram vistos cantan-

do os salmos de Davi e tocando suas trombetas de 
prata. 

O rei Ezequias ama a Deus

16



1. O que o malvado rei Acaz fez 
com o templo?

2. Por que Ezequias era um bom rei?

3. O que Ezequias fez pelo templo de 
Deus?

“A reforma ocorrida durante o 
próspero reinado do filho de 

Acaz estava em nítido contraste com o 
governo imprudente do próprio Acaz. 
Ezequias subiu ao trono decidido a 
fazer tudo ao seu alcance para salvar 
Judá do destino que estava reservado 
para o reino do norte. As mensagens 
dos profetas não recomendavam 
meias-medidas. Somente pela refor-
ma mais completa os juízos poderiam 
ser evitados.” — Profetas e reis, p. 331.

2 Crônicas 29; Profetas e reis, 
pp. 331-335.

“[...] quem confia no Senhor está seguro.” (Provérbios 29:25).

2
LIÇÃO

O rei Ezequias ama a Deus
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Antes de fazer as perguntas, 
explique a seu filho que, quan-

do Ezequias se tornou rei de Judá, 
havia poucos adoradores do Deus vivo 
no reino de Israel. Por isso os men-
sageiros de Ezequias não foram bem 
recebidos ao convidar o povo de Israel 
para participar da Páscoa. No entan-
to, destaque que alguns atenderam 
ao convite, foram a Jerusalém e gos-
taram muito.

1. Faça um X na resposta certa.
a. Que lembrança a Páscoa trazia aos 
israelitas? 
(     ) Os coelhos e ovos de chocolate.
(     ) A libertação do cativeiro do Egito.

b. O que os levitas fizeram durante 
a Páscoa? 
(     ) Leram o livro da lei para o povo e 
o ensinaram sobre Deus.
(     ) Apenas ofereceram sacrifícios.

c. Por que o povo não quis voltar para 
casa depois que a festa acabou?
(     ) Eles queriam aprender mais 
sobre Deus.
(     ) Eles só se interessavam por diversões.

d. Como o rei e o povo mostraram a 
Deus que haviam mudado de verdade?
(     ) Construíram templos para os 
ídolos.
(     ) Destruíram os templos e as 
imagens dos ídolos.

“Os sete dias geralmente se-
parados para a festa da Páscoa 

acabaram muito rápido, e os adorado-
res decidiram separar outros sete dias 
para aprender mais completamente 
o caminho do Senhor. Os sacerdotes 
instrutores continuaram seu trabalho 
de ensinar o povo com o livro da Lei; 
diariamente, as pessoas se reuniam 
no templo para oferecer seu tributo 
de louvor e agradecimento a Deus; e 
quando a grande reunião chegou ao 
fim, ficou claro que Deus havia ope-
rado maravilhosamente na conversão 
de Judá, afastando a maré de idolatria 
que ameaçava varrer tudo à sua fren-
te.” — Profetas e reis, pp. 337 e 336.

2 Crônicas 31; Profetas e reis, 
pp. 335-339.

2
LIÇÃO

A páscoa 

Deus ouviu a oração dos que se arrependeram 
sinceramente. Qual das crianças abaixo 
receberá o perdão? 

Você ainda deve se lembrar da Páscoa que os israelitas celebravam. 
Ela os recordava de como seus pais haviam saído do Egito. No entanto, 
por muitos anos, os israelitas não a festejaram. O rei Ezequias queria 
comemorar a Páscoa novamente, como Deus tinha ordenado. Então, 
enviou mensageiros pela terra de Israel e Judá, pedindo a todos que 
fossem a Jerusalém. A maioria das pessoas em Israel tinha se esque-
cido da lei de Deus e estava adorando ídolos. Elas riram quando os 
mensageiros de Ezequias as convidaram para a Páscoa. Mas algumas 
aceitaram o convite e foram a Jerusalém. Os levitas leram o livro da 
lei para elas e as ensinaram sobre Deus. Depois da festa, o povo não 
quis voltar para casa e ficou mais uma semana aprendendo com os 
sacerdotes. Deus ouviu as orações de todos os que confessaram seus 
pecados e se arrependeram sinceramente deles. Após a Páscoa, Eze-
quias enviou homens para destruir as imagens idólatras nas cidades. 
Os homens de Judá trabalharam duro, quebraram as imagens de ído-
los e seus altares. As pessoas estavam retornando ao Deus vivo. 

Eu pequei. Peço 
que me perdoe.

Eu não 
tive culpa.
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1. Por que Ezequias teve co-
ragem de enfrentar o exército 

assírio?

2. O que o capitão da Assíria disse 
aos homens de Judá?

3. O que Ezequias fez quando soube 
que o inimigo estava próximo da ci-
dade?

“Nada inspira mais rapida-
mente a fé do que colocá-la 

em prática. O rei de Judá havia se 
preparado para a tempestade que se 
aproximava; e agora, confiante de 
que a profecia contra os assírios seria 
cumprida, manteve a alma firme em 
Deus. ‘E o povo se apoiou nas pala-
vras de Ezequias.’ (2 Crônicas 32:8). 
O que importava que os exércitos 
da Assíria, recém-chegados da con-
quista das maiores nações da Terra, 
vencedores da batalha contra Sama-
ria em Israel, quisessem dirigir suas 
forças contra Judá? O que importava 
que eles se gabassem: ‘Assim como a 
minha mão conquistou esses reinos 
idólatras, reinos cujas imagens eram 
mais numerosas que as de Jerusalém 
e de Samaria, eu tratarei Jerusalém e 
suas imagens como tratei Samaria e 
seus ídolos’? (Isaías 10:10 e 11). Judá 
não tinha nada a temer, pois confiava 
em Jeová.” — Profetas e reis, pp. 351 
e 352.

2 Crônicas, capítulo 32; Profe-
tas e reis, pp. 349-360.

2
LIÇÃO

Ezequias enfrenta problemas

Siga as setas para ver qual era a proteção 
dos israelitas. 

O inimigo estava chegando, mas o rei Ezequias o enfrentaria porque 
confiava em Deus. Ele disse ao exército:

— Sejam fortes e corajosos; não tenham medo do rei da Assíria por-
que Aquele que está do nosso lado é mais poderoso do que o que está 
do lado dele. Eles confiam em homens, mas nós confiamos no Senhor 
nosso Deus. Ele lutará por nós! 

Quando Ezequias se tornou rei, os assírios já tinham escravizado 
grande parte das dez tribos de Israel. Poucos anos depois que ele co-
meçou a reinar, a Assíria conquistou a cidade de Samaria, capital de 
Israel, e levou o restante dos israelitas para longe de sua terra. Agora, 
queria capturar Jerusalém e levar o ouro, a prata e os objetos preciosos 
que pertenciam ao templo. Mas o rei Ezequias os impediria. A men-
sagem de Deus através do profeta Isaías foi: “Conosco está o Senhor, 
nosso Deus, para nos ajudar.”

O exército assírio marchava em direção a Jerusalém e se dividiu em 
dois. Um dos exércitos, liderado pelo rei Senaqueribe, lutaria contra os 
egípcios, e o outro, comandado pelos capitães assírios, capturaria Je-
rusalém. A única esperança de Judá estava em Deus, pois não podiam 
contar com nenhuma ajuda do Egito ou de qualquer outra nação. Antes 
de atacarem Jerusalém, Rabsaqué, um capitão assírio, foi conversar 
com os líderes de Judá. Ele lhes disse: 

— É melhor vocês desistirem, ou vamos destruir sua cidade. O Deus 
de vocês não vai salvá-los. 

Cheios de raiva, os assírios debocharam de Deus. Após a reunião, os 
líderes de Judá correram para contar ao rei Ezequias o que o capitão 
do exército assírio tinha dito. Ezequias ficou muito aflito. Rasgou as 
roupas, cobriu-se com cinzas e foi orar na casa do Senhor, e Deus o 
animou por meio do profeta Isaías.   
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1. O que Ezequias fez quando 
recebeu as cartas ameaçado-

ras?

2. O que aconteceu com o rei da Assí-
ria e seu povo?

3. O que Ezequias fez quando soube 
que iria morrer?

“Mas os governantes da As-
síria, em vez de usarem seus 

privilégios especiais para abençoar 
a humanidade, tornaram-se o açoite 
de muitas terras. Impiedosos, sem 
pensar em Deus ou nos semelhantes, 
seguiram a política de fazer com que 
todas as nações reconhecessem a 
supremacia dos deuses de Nínive, a 
quem exaltavam acima do Altíssimo. 
Deus enviou Jonas até eles com uma 
mensagem de advertência, e por um 
tempo se humilharam perante o Se-
nhor dos Exércitos e buscaram per-
dão. Mas logo se voltaram novamente 
para a adoração de ídolos e para a 
conquista do mundo.” — Profetas e 
reis, p. 363.

2 Reis, capítulo 19; 20:1-4; Pro-
fetas e reis, pp. 361-366.

2
LIÇÃO

Deus acode Judá

Ezequias recebeu uma carta de Senaqueribe e 
uma mensagem de Deus enviada por meio do 
profeta Isaías. Circule aquela que se cumpriu.

O rei da Assíria soube que um grande exército estava marchando 
contra ele e partiu para enfrentá-lo com sua parte do exército, en-
quanto a outra continuava cercando Jerusalém. Mas, antes de partir, 
escreveu cartas ameaçando o rei Ezequias e insultando a Deus. Quan-
do recebeu as cartas, o rei Ezequias foi novamente ao templo. Ele se 
humilhou diante de Deus, cobrindo de cinzas a cabeça e rasgando as 
roupas para mostrar que estava muito aflito. Então abriu uma carta do 
rei da Assíria diante de Deus e orou com muita fé, dizendo: “Senhor, 
inclina os ouvidos e ouve. Senhor, abre Teus olhos e vê; ouve as pala-
vras de nosso inimigo. Vê como ele zomba de Ti, o Deus vivo. Peço-Te, 
ó Deus, que nos salve das mãos deles, para que todas as outras nações 
saibam que Tu és o verdadeiro Deus.”

O Senhor enviou imediatamente uma mensagem ao profeta Isaías, 
dizendo: “Ouvi tua oração. [...] O rei da Assíria não virá a esta cidade. 
Ele voltará para seu próprio país, onde morrerá pela espada. Salvarei 
Jerusalém por amor ao Meu servo Davi.”

Durante a noite, Deus enviou um anjo para destruir os assírios que 
estavam se preparando para atacar Jerusalém. Pela manhã, 185 mil 
deles estavam mortos. Quando soube disso, o rei voltou para seu país, 
onde seus próprios filhos o mataram.

Enquanto os assírios estavam na terra, Ezequias ficou muito doente. 
Era uma doença ruim, que nenhum médico podia curar. Deus enviou o 
profeta Isaías para dizer ao rei: “Põe tua casa em ordem, pois morrerás 
e não viverás.” O rei Ezequias ficou muito triste. Ele não queria morrer. 
Quando o profeta Isaías saiu, o rei se virou para a parede e orou: 

“Senhor, eu Te imploro, lembra-Te de como Te obedeci em tudo. An-
dei em toda a Tua verdade, com um coração perfeito. Por favor, deixa-
-me viver.” 

O rei Ezequias chorou e implorou a Deus para que salvasse sua vida. 

Vou destruir 

Jerusalém e Deus 

não conseguirá 

proteger vocês de 

mim.

O rei da Assíria não 

entrará na cidade. 

Eu a defenderei e a 

salvarei
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1. O que Ezequias pediu que 
Deus fizesse por ele?

2. Como Deus o curou?

3. Que sinal Ezequias pediu ao Se-
nhor para confirmar sua cura?

Que remédios naturais a mamãe usa 
em você quando você está doente?

“Se eles são da opinião que, 
orando em favor de cura, não 

devem usar os remédios simples 
providos por Deus para aliviar o so-
frimento e auxiliar a Natureza em 
sua obra, temendo que isso indique 
negação da fé, estão tomando uma 
posição imprudente. Isso não é negar 
a fé; está em íntima harmonia com 
os planos de Deus. Quando Ezequias 
adoeceu, o profeta de Deus levou-lhe 
a mensagem de que morreria. O rei 
clamou ao Senhor, e o Senhor ouviu 
o Seu servo e operou um milagre em 
seu favor, enviando-lhe a mensagem 
de que lhe seriam acrescentados à 
vida quinze anos. Ora, uma palavra de 
Deus, um toque da mão divina, teria 
curado Ezequias instantaneamente, 
mas foram dadas instruções especiais 
no sentido de tomar uma pasta de fi-
gos e colocá-la sobre a parte afetada, 
e Ezequias foi restaurado à vida. Em 
tudo necessitamos mover-nos ao lon-
go da linha da providência de Deus.” 
— Conselhos sobre saúde, p. 381.

2 Reis 20:5-11; Profetas e reis, 
pp. 340-342.

2
LIÇÃO

O sol anda ao contrário

Pinte a fruta que Deus mandou Ezequias usar 
como tratamento para ficar curado.

Quando você está doente e ora para que Jesus o cure, será que Ele 
responde? Claro que sim, sempre que isso for o melhor para você.

Deus também ouviu a oração de Ezequias. O profeta Isaías ainda 
estava no pátio do palácio quando o Senhor lhe disse: 

— Volte até Ezequias e diga a ele: “Ouvi sua oração e vi suas lágri-
mas. Vou curar você e lhe dar mais quinze anos de vida.” 

Isaías ficou feliz em dar as boas-novas ao rei. Então disse ao rei 
como melhorar. 

— Pegue uma pasta de figos esmagados, — disse, — ponha-a sobre 
a ferida, e você será curado. 

Ezequias usou esse tratamento natural à base de figos e ficou cura-
do. Nós também usamos remédios naturais quando ficamos doentes. 
Mamãe provavelmente já usou carvão, plantas medicinais e tratamen-
tos com água em você quando você ficou doente. O mesmo Deus que 
explicou ao rei Ezequias como se curar com uma pasta de figos tam-
bém nos ensina como tratar nossas enfermidades.

Quando recebeu a mensagem do projeta Isaías, o rei ficou muito 
feliz, mas quis ter certeza de que sua saúde voltaria ao normal. Então, 
pediu ao profeta Isaías: 

— Qual será o sinal de que o Senhor me curará? 
Naquela época, usavam-se relógios de sol, que eram formados por 

um círculo dividido em graus, com uma haste fincada no centro fazen-
do o papel de ponteiro. Enquanto o sol se movia no céu, a sombra da 
haste também se movia e apontava as horas.  Isaías disse a Ezequias: 
— Este é o sinal que o Senhor lhe dará: você quer que o Sol adiante dez 
graus ou volte atrás dez graus no relógio de sol? 

Ezequias respondeu: 
— É mais fácil para o Sol avançar dez graus. Quero que ele volte 

atrás dez graus. 
Isaías falou com Deus sobre isso. O Senhor fez a sombra do relógio 

voltar dez graus, o que daria 40 minutos no tempo atual. Em três dias, 
Ezequias ficou bom e foi adorar a Deus no templo. 
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1. Quem foi visitar Ezequias?

2. Que tolice o rei fez diante das vi-
sitas?

3. Que consequência viria a Judá por 
causa da tolice do rei?

3. Como Deus mostrou Sua miseri-
córdia para com Ezequias?

“Mas o orgulho e a vaidade 
tomaram posse do coração de 

Ezequias, e em exaltação própria ex-
pôs aos olhos cobiçosos os tesouros 
com que Deus havia enriquecido o 
Seu povo. O rei ‘lhes mostrou a casa 
do seu tesouro, a prata e o ouro, e as 
especiarias, e os melhores unguen-
tos, e toda a sua casa de armas, e tudo 
quanto se achava nos seus tesouros; 
coisa nenhuma houve, nem em sua 
casa, nem em todo o seu domínio, que 
Ezequias lhes não mostrasse’ (Isaías 
39:2). Não foi para glorificar a Deus 
que ele assim procedeu, mas para se 
exaltar aos olhos dos príncipes es-
trangeiros. Ele não se deteve na con-
sideração de que esses homens eram 
representantes de um poderoso povo 
que não tinha o temor nem o amor de 
Deus no coração, e que era uma im-
prudência fazê-los seus confidentes 
quanto às riquezas da nação.” — Pro-
fetas e reis, pp. 344 e 346.

2 Reis 20:12-21; Profetas e reis, pp. 
344-348.

Aproveite o culto de pôr do sol ou a 
tarde de sábado para revisar a lição 
e relembrar seus pontos principais.

1. Observe que Deus ouve as orações 
de Seus filhos obedientes. Depois que 
elas são respondidas, Ele pode nos 
testar para ver se seremos agradeci-
dos por Sua bondade.

2.  Recapitule os casos em que Ezequias 
mostrou seu amor e devoção a Deus.

3. Deixe bem claro que Deus honrou a 
confiança e a obediência de Ezequias, 
salvando-o dos assírios. 

4. Enfatize o amor de Deus em prolon-
gar a vida de Ezequias e em fazer o Sol 
voltar atrás como um sinal.

5. Relembre a ingratidão e o orgulho de 
Ezequias, e o castigo que recebeu de Deus.

2
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A notícia de como Ezequias tinha sido curado se espalhou por toda 
parte. Logo, visitantes de Babilônia chegaram a Jerusalém. Eles leva-
ram presentes e uma carta de seu rei parabenizando Ezequias e que-
rendo aprender mais sobre o Deus que o havia curado. Ezequias ficou 
feliz ao vê-los, mas fez uma coisa muito tola. Em vez de contar sobre 
o que Deus lhe tinha feito, mostrou todas as riquezas do seu reino 
àqueles homens. Enquanto estava doente, Ezequias foi humilde, mas 
depois que melhorou, ficou vaidoso. Ele se esqueceu de dar glória a 
Deus.

Os visitantes de Babilônia voltaram para casa e contaram tudo ao 
rei sobre a prata e o ouro que tinham visto no palácio de Ezequias. O 
rei babilônico ficou feliz em saber disso. Algum dia, ele voltaria até 
Judá e carregaria todas as riquezas para o país dele. Os visitantes mal 
tinham deixado o palácio quando Isaías foi ver Ezequias. 

— Quem eram essas pessoas, e o que viram em sua casa? —, per-
guntou o profeta. 

Ezequias disse: 
— Vieram de Babilônia. Viram tudo o que tenho em minha casa. Não 

escondi nada deles.
Como teria sido fácil para Ezequias falar aos visitantes sobre o 

Deus vivo! Se tivesse feito isso, talvez eles tivessem sido salvos; mas 
Ezequias perdeu a chance de pregar a eles.

Deus ficou descontente com o rei. Isaías disse a Ezequias: 
— Um dia, todas as riquezas do seu palácio serão levadas para Babi-

lônia. Nada será deixado. Eles também tomarão seus filhos e os trans-
formarão em escravos do rei da Babilônia. 

Ezequias pediu perdão a Deus por seus pecados. O Senhor o per-
doou e não deixou que os babilônios voltassem enquanto ele vivia. De-
vemos ser muito cuidadosos com tudo o que fazemos e dizemos! 

Quando outras crianças vêm visitar sua casa, você mostra seus 
brinquedos, roupas e bicicleta só para se exibir, ou você mostra a elas 
o quanto Jesus as ama? 

Os visitantes de Babilônia

Risque o balão que mostra o que Ezequias 
falou para os visitantes da Babilônia. Faça um 
X no que mostra o que ele deveria ter falado.

“Vejam quantas 
riquezas eu tenho!”

“Vejam como 
o Deus que sirvo é 

maravilhoso!”
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“Louvem-no os céus e a terra, os 
mares e tudo quanto neles se move.” 
(Salmos 69:34).

Você sabe como furar uma con-
cha?

Sobre um pano dobrado várias vezes, 
para ficar macio, coloque a concha. 
Depois, peça a um adulto que use um 
martelo e bata um prego pequeno no 
local onde você quer furar. Pronto – o 
buraquinho é feito sem quebrar a con-
cha! 

2
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Curiosidades da natureza
Os maravilhosos oceanos

Oceanos são as águas que cobrem a maior parte da Terra. Existem 
cinco deles. Começando do maior para o menor, são: (1) o Oceano Pa-
cífico, (2) o Atlântico, (3) o Índico, (4) o Ártico e (5) o Antártico. O ocea-
no está sempre em movimento.

Muitos animais (entre mamíferos e peixes) vivem no oceano. Alguns 
são muito pequenos, enquanto outros são muito grandes. O oceano 
também tem muitas plantas. Você já se perguntou como é o solo do 
fundo do mar? Parece muito com um deserto, com montanhas e vales. 

Talvez você tenha ido à praia e visto como as ondas levam conchas, 
pedras, estrelas-do-mar, ouriços-do-mar, algas marinhas, carangue-
jos, pedaços de madeira e outras coisas para a praia. Se você trouxe 
alguns desses tesouros da praia para casa, veja abaixo uma sugestão 
do que fazer com eles. 

Móbile com tema do oceano 
Você vai precisar de um pedaço de madeira (dessas que fi-
caram muito tempo flutuando no mar e foram levadas para a 
praia) e conchinhas. Se não conseguir a madeira, use um ca-
bide de roupa.
1. Limpe as conchas, mergulhando-as em água sanitária por 
alguns minutos, e depois enxágue bem.
2. Algumas conchas têm furos. Nas que não tiverem, peça a 
um adulto que as fure.
3. Passe um fio de barbante pelo orifício de uma concha e dê 
um nó. Prenda outras conchas no mesmo fio. Faça o mesmo 
com outros pedaços de barbante.
4. Prenda os fios no pedaço de madeira ou cabide.
5. Pendure seu móbile. Está pronto!
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“Ele fez o que era correto diante do Senhor e seguiu todo o caminho 
de Davi, seu antepassado, não se desviando dele nem para a direita 
nem para a esquerda.” (2 Reis 22:2).

O pequeno Josias 
se torna rei
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O pequeno rei Josias 
Ezequias, o rei que amava e obedecia a Deus, estava morto, e o 

reino passou para seu filho Manassés, e, em seguida, a seu neto 
Amon. Mas os dois agiram mal diante do Senhor e adoraram ídolos. 
Agora era a vez de Josias, o filho de Amon, ser o rei. Ele tinha ape-
nas oito anos de idade quando subiu ao trono de Judá. Será que ele 
se tornaria um bom rei, como seu bisavô Ezequias? Ou faria o mal, 
como seu avô e seu pai fizeram?

Como Josias era muito criança para governar, os príncipes de 
Judá o auxiliaram em seu novo cargo. Ele foi um rei muito bom. Jo-
sias amava e obedecia a Deus, e não seguiu os maus caminhos de 
seu pai e avô. Quando tinha 16 anos, ele quis se aproximar ainda 
mais de Deus. Quando completou 20 anos, decidiu limpar a terra 
de todos os ídolos e altares pagãos. Havia centenas deles em Jeru-
salém e na terra de Judá. Josias derrubou esses templos, altares e 
ídolos pagãos. Depois que os fez em pedaços, moeu-os e espalhou o 
pó sobre os túmulos daqueles que haviam adorado essas imagens. 
Finalmente, ao terminar esse trabalho, Josias queimou os ossos 
dos sacerdotes idólatras. O jovem rei mostrou, por suas ações, que 
amava a Deus.

O versículo-base da lição diz que Josias fez o que era certo e an-
dou em todos os caminhos de Davi, seu pai. Ele não se desviou para a 
direita nem para a esquerda. Você sabe o que significa isso? Significa 
obedecer a Deus em tudo, até mesmo nas pequenas coisas. Significa 
não ceder quando se é tentado. Josias escolheu obedecer a Deus, 
mesmo sabendo que seu pai e seu avô haviam adorado ídolos.

Ninguém poderia fazê-lo mudar de ideia! 

1. Quantos anos tinha Josias 
quando se tornou rei?

2. O que o versículo para memorizar 
desta semana diz sobre ele?

3. Que tipo de limpeza Josias fez em 
Jerusalém e Judá?

4. Você escolhe seguir Jesus como 
Josias fez?

“Nos primeiros anos, o rei [Jo-
sias] não tinha sido indiferente 

à idolatria predominante. No oitavo 
ano de seu reinado, ainda jovem, ele 
se consagrou totalmente ao servi-
ço de Deus. Quatro anos depois, aos 
vinte, ele fez um esforço sério para 
remover a tentação de seus súditos 
expurgando ‘Judá e Jerusalém dos al-
tares idólatras, dos postes sagrados, 
das imagens esculpidas e dos ídolos 
de metal’. Sob as suas ordens, ‘foram 
derrubados os altares dos baalins; e 
despedaçou as imagens que estavam 
acima deles [...]’ (2 Crônicas 34:3-5).” 
— Profetas e reis, p. 396.
“Assim, Josias, desde o começo da 
fase adulta, esforçou-se por tirar pro-
veito de sua posição como rei para 
exaltar os princípios da santa lei de 
Deus.” — Ibidem, p. 398.

2 Crônicas 34:1-7; Profetas e 
reis, pp. 396 e 397.
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O livro é encontrado

Encontre o livro da Lei na figura abaixo (ele é 
um rolo de pergaminho).

O próximo trabalho de Josias foi reparar a casa de Deus. Como na-
quela época o templo estava danificado, Josias enviou Safã, o escriba, 
e dois outros homens ao templo, com a seguinte ordem: 

— Vão até o sacerdote Hilquias e deem este dinheiro aos trabalha-
dores, para que consertem o templo do Senhor. 

Ao chegarem ao templo, entregaram a Hilquias o dinheiro que ha-
via sido coletado. Em seguida, puseram dois levitas para verificar os 
operários que deviam reparar o templo. Também deram algum dinhei-
ro aos construtores, para que pudessem comprar materiais. 

Enquanto Hilquias guardava o dinheiro no templo, encontrou um 
livro perdido. Era o livro da lei que Moisés tinha escrito. Esse livro es-
tava perdido porque a maioria dos reis de Judá não se importava com 
a Lei de Deus e adorava ídolos. Hilquias mostrou o livro a Safã. Quando 
este foi ver o rei, disse-lhe: 

— Fizemos tudo o que o senhor nos ordenou. O dinheiro foi pago 
aos construtores, e os levitas estão fiscalizando a obra. 

Então, o escriba mostrou ao rei o livro que Hilquias tinha encontra-
do no templo. Enquanto Safã lia o livro, o rei foi ficando muito preocu-
pado. Ele rasgou as vestes e disse: 

— Por favor, vá e pergunte ao Senhor sobre mim e o povo de Israel e 
de Judá. Deus está muito irado conosco porque nossos pais não guar-
daram a Palavra dEle, como está escrita nesse livro. 

1. Por que Josias enviou o es-
criba e dois servos ao templo?

2. O que Hilquias encontrou no tem-
plo?

3. O que Josias fez quando ouviu o 
que estava escrito no livro da lei?

“Quando Josias ouviu as pala-
vras de advertência e censura 

pelo fato de Israel ter pisoteado os 
preceitos celestiais, ele se humilhou. 
Chorou diante do Senhor. Fez uma 
completa obra de arrependimento e 
reforma, e Deus aceitou seus esforços. 
Toda a congregação de Israel fez um 
pacto solene para guardar os manda-
mentos de Jeová. Essa é a nossa obra 
hoje. Devemos nos arrepender do mal 
decorrido de nossas ações e buscar a 
Deus de todo o coração. Devemos crer 
que Deus quer dizer exatamente o que 
Ele diz, e não nos comprometermos 
com o mal de forma alguma.” — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 2, p. 1038.

2 Crônicas 34:8-22; Profetas e 
reis, p. 398
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O rei e o povo se arrependem

Não terás outros deuses 

diante de mim

Não farás para ti imagens 

de escultura

Não tomarás o nome de 

Deus em vão

Lembra-te do dia de 

sábado para o santificar

Honra o teu pai e a tua 
mãe

Não matarás

Não adulterarás

Não furtarás

Não dirás falso 
testemunho contra o teu 

próximo

Não cobiçaras

Cubra o tracejado para completar o que os 
israelitas prometeram obedecer.

Em Jerusalém, vivia uma profetisa chamada Hulda. O rei enviou Hil-
quias e Safã até ela para descobrir se Deus puniria Seu povo conforme 
estava escrito no livro da Lei. Hulda disse ao sacerdote e ao escriba: 

— Deus enviará todas as maldições e castigos escritos no livro, pois 
vocês O abandonaram e queimaram sacrifícios a outros deuses. 

A essa triste mensagem, a profetisa acrescentou um consolo para 
Josias. 

— Assim diz o Senhor: “Por você ter se humilhado diante de Mim 
e clamado por perdão, ouvi sua prece. Não deixarei que essas coisas 
ruins aconteçam enquanto você estiver vivo.” 

Os mensageiros voltaram ao rei e contaram a ele o que Deus havia 
dito. Quando o rei Josias ouviu a mensagem, ficou muito angustiado. 
Chorou perante o Senhor e convocou príncipes, sacerdotes, levitas e 
todo o povo para irem ao templo. Ali, junto ao pilar, o rei leu em voz alta 
o livro da Lei. Rei e povo prometeram obedecer a Deus, guardar Seus 
mandamentos e fazer tudo o que estava escrito no livro. 

1. Quem era Hulda?

2. O que Deus disse ao rei por meio 
da profetisa?

3. O que Josias e o povo fizeram de-
pois de ouvir as tristes notícias?

O que Deus quer que façamos ao des-
cobrirmos que temos pecado contra 
Ele?

“Em sua posição de rei, era o 
trabalho de Josias realizar na 

nação judaica os princípios ensinados 
no livro da Lei. Esforçou-se para fazer 
isso fielmente. No próprio livro da 
Lei, encontrou um tesouro de conhe-
cimento, um poderoso aliado no tra-
balho de reforma.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 2, p. 1038.

2 Reis 22:14-20; 23:1-3; Profe-
tas e reis, p. 400.
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Josias voltou a agir novamente. Ele e seus ajudantes continuaram 
destruindo templos e altares pagãos por toda a Judá. Em Jerusalém, 
do lado de fora dos muros, havia um monte cheio de deuses e altares 
pagãos, que ficavam bem na direção do templo de Deus e podiam ser 
vistos à distância de lá. Você sabe desde quando eles estavam lá? Des-
de o tempo do rei Salomão, quando ele construiu templos pagãos para 
suas mulheres. Havia tantos desses ídolos que foi preciso muito tempo 
para destruí-los. O monte ficou conhecido como “Monte da Ofensa”. 
Por quê? Quando os visitantes iam ver o templo de Deus e viam os pe-
daços dos ídolos naquele monte, e perguntavam: “O que aqueles ído-
los quebrados estão fazendo de frente para a casa de Deus?”, alguém 
respondia: “Aquele é o Monte da Ofensa. Lá Salomão construiu altares 
aos ídolos para agradar suas esposas pagãs.” 

Salomão estava morto, mas seus pecados levaram milhares de 
israelitas a adorar ídolos. Que triste, o rei mais sábio ter se tornado 
o mais tolo!Precisamos aprender com os erros de Salomão. Quando 
pecamos, todos se machucam: nossos pais, irmãos e irmãs, e até as 
crianças de nossa classe da escola sabatina. A dor dura um longo tem-
po. Podemos pedir perdão e nos arrepender de nossos pecados. Deus 
nos perdoará com prazer, mas a marca do pecado dura para sempre. 
Antes de chegarmos ao Céu, nossos pecados serão apagados do livro 
da morte. Mesmo assim, veremos eternamente as feridas que nossos 
pecados fizeram em Jesus. Por toda a eternidade, Jesus carregará em 
Suas mãos, pés e lado as marcas de nossos erros. Vamos parar de pe-
car agora mesmo! 

3
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Josias destrói mais ídolos

1. Por que havia tantos ídolos 
e altares pagãos em Jerusa-

lém?

2. O que Josias e seus servos fizeram 
com esses ídolos e altares?

3. Como era chamado o monte onde 
Salomão tinha colocado ídolos para 
agradar suas esposas pagãs? 

4. Onde ficava esse monte?

Como nossos pecados ferem os ou-
tros?

“Nas encostas do lado sul do 
Monte das Oliveiras, em fren-

te ao belo templo de Deus, no Monte 
Moriá, havia os santuários e imagens 
que Salomão tinha colocado ali para 
agradar suas esposas idólatras. Por 
mais de trezentos anos, as grandes 
imagens disformes permaneceram no 
‘Monte da Ofensa’, mudas testemu-
nhas da apostasia do rei mais sábio de 
Israel. Elas também foram removidas 
e destruídas por Josias.” — Profetas e 
reis, pp. 402-405.

2 Reis 23:4-20; Profetas e reis, 
p. 401-406.

O que nossos pecados fizerem em Jesus? 
Descubra a resposta completando os 
quadradinhos com as iniciais das figuras.
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Para ajudar o povo a chegar mais perto de Deus, o rei Josias realizou 
uma grande celebração da Páscoa. Além disso, livrou o reino de todos 
os feiticeiros e obreiros de Satanás. A Bíblia diz que não houve rei como 
Josias, que obedecia a Deus de todo o coração. Apesar de tudo que Jo-
sias fez, Deus precisava deixar que o povo de Judá sofresse as conse-
quências de adorarem ídolos já que continuavam teimando nesses pe-
cados. Quando Josias estava com 39 anos, foi morto em combate contra 
os egípcios. Todo o povo de Judá e Jerusalém ficou muito triste pela sua 
morte. O profeta Jeremias também chorou pelo rei. Jeremias sabia que 
logo haveria de vir uma angústia sobre a terra. Agora que Josias esta-
va morto, Deus retiraria sua proteção. Em breve, os babilônios viriam 
destruir Jerusalém. Levariam o povo de Judá em cativeiro para Babilô-
nia, pois não aprenderam a obedecer a Deus em seu próprio país; essa 
era a principal razão por que precisavam ser levados a uma terra pagã.  
Deus nos deu muitas bênçãos: Jesus, a mamãe e o papai, os avós, bom 
alimento, um lar confortável, a igreja, os amigos e a luz do Sol. Somos 
gratos a Jesus por tudo isso? 

3
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O povo chora por Josias 

Desenhe alguns dos motivos que você tem 
para agradecer a Deus.

1. Como Josias tentou mais 
uma vez ajudar o povo de Is-

rael a chegar mais perto de Deus?

2. Por que o povo ficou triste quando 
Josias morreu?

3. O que aconteceria ao povo agora 
que o rei Josias tinha morrido?

“Estava se aproximando rapi-
damente o tempo em que Jeru-

salém seria inteiramente destruída, e 
os habitantes da terra levados cativos 
para BAbilônia, para aí aprenderem as 
lições que tinham recusado aprender 
sob circunstâncias favoráveis.” —  
Profetas e Reis, p. 406.
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Um menino da Inglaterra foi ao pastor e pergun-
tou se não havia algo que os meninos pudessem 
fazer pelo Senhor. O pastor disse: 

— Eu não sei. Você é pequeno demais para dar 
uma aula e é muito novo para distribuir folhetos.

— Parece-me — disse a criança — que deveria haver algo 
para os meninos fazerem.

O pastor pensou por alguns momentos e depois perguntou: 
— Seu colega de carteira na escola é cristão?
— Não, senhor, acho que não.
— Então trabalhe da maneira como o Senhor lhe mostrar e tente 

torná-lo um cristão. Depois, pegue outro e outro. Não sei exatamente 
o que deve fazer, mas se você orar, Jesus vai lhe mostrar como traba-
lhar por eles. 

Seis meses depois, uma série de reuniões foi realizada na igreja. O 
menino estava doente e os médicos o haviam desenganado. Seu pai 
foi à reunião da tarde e, quando voltou para casa, o pequeno Willie 
acordou e perguntou: 

— Estêvão estava na reunião hoje à tarde?
— Sim, querido.
— Ele entregou seu coração ao Senhor Jesus?
— Acho que não.
— Ah, papai... — disse o menino doente. — Eu pensei que ele entre-

garia.
No dia seguinte, seu pai saiu outra vez e foi à reunião da tarde. 

Quando voltou, Willie fez a mesma pergunta e expressou a mesma de-
cepção por seu amiguinho não ter se convertido. No terceiro dia, Willie 
ainda estava vivo, e quando seu pai chegou da reunião, ele fez a mes-
ma pergunta e recebeu uma resposta diferente: 

— Sim, Estêvão entregou seu coração a Jesus esta tarde.
— Estou tão feliz! —, foi a resposta, e seu rosto se encheu de alegria.
Depois que Willie morreu, seu pai abriu sua mochila e encontrou 

uma lista com o nome de quarenta meninos. O primeiro chamava-se 
Estêvão Smith, e sentava-se junto com ele na escola pela época em 
que Willie foi ao pastor e pediu para fazer algo por Jesus. E todos os 
garotos da lista se converteram. Ele havia trabalhado com um por um, 
em fé e oração, dando-lhes livros para ler, mostrando textos das Escri-
turas, orando com eles e por eles até que todos os quarenta meninos 
entregaram o seu coração a Jesus através de seus esforços fiéis.

Há muito o que fazer, meninos e meninas; e se vocês estiverem 
dispostos, o Senhor lhes mostrará como trabalhar. Vocês só precisam 
estar prontos para obedecer à voz de Jesus e deixar que Ele os guie e 
ensine, como fez com o rei Josias e com Willie.“Até a criança mostra 
o que é por suas ações; o seu procedimento revelará se ela é pura e 
justa.” (Provérbios 20:11). 

3
LIÇÃO

Um menino missionário 

Aproveite o culto de pôr do sol 
ou a tarde de sábado para re-

visar a lição e relembrar seus pontos 
principais.

1. Saliente que Josias escolheu seguir 
a Deus quando jovem, embora seu pai 
e seu avô fossem adoradores de ído-
los.

2. Deixe bem claro que, se pecarmos, 
nosso pecado afetará outros. Cite o 
“Monte da ofensa” do rei Salomão 
como um exemplo.

3. Ensine a importância de ler, estu-
dar e obedecer à Bíblia. Ela é a Pala-
vra escrita de Deus para nós. Explique 
que foi isso que fez de Josias um gran-
de rei.

Utilize esta lição para ensinar a 
criança a estudar a Palavra de Deus 
e a obedecer a ela enquanto ainda é 
nova.
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Sabia que, quando você olha para o céu, está vendo mais do que 
apenas estrelas? Você também está contemplando planetas. Eles são 
os corpos celestes que se movem ao redor do Sol. Os planetas recebem 
a luz do Sol, mas as estrelas emitem sua própria luz. A palavra “pla-
neta” significa andarilho, caminhante. A Terra, onde vivemos, é um 
planeta. Existem outros sete planetas próximos à Terra. São Mercúrio, 
Vênus, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Netuno. Claro, existem outros 
planetas espalhados pelo Universo, mas não os podemos ver. Porém, 
quando formos à Nova Terra, viajaremos com Jesus para vê-los. Isso 
não será maravilhoso?

Os planetas existem em diferentes tamanhos e cores. Você já visitou 
um planetário? Se ainda não foi, peça aos seus pais para levarem você 
até um. O planetário mostra como o céu fica à noite e como os planetas 
se movem. Você também verá formas no céu, chamadas constelações. 
Tente encontrar a constelação de Órion no céu em uma noite sem nu-
vens. É por ali que Jesus passará em Sua segunda vinda. 

Escreva as letras que faltam abaixo para completar os nomes dos 
planetas.

Mer__ú__ __ __, V__nus, T__r__ __, Ma __ __e,  Jup __ter, S__ 
__u__n__, U__r__n__ e N__t__ __ o.

Curiosidades da natureza 
Os planetas

“Você pode amarrar as lindas Plêia-
des? Pode afrouxar as cordas do 
Órion?” (Jó 38:31).
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“O Senhor é tardio em irar-Se e grande em misericórdia” 
(Números 14:18).

Um peixe engole 
um homem
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Papai já pediu para você fazer uma grande tarefa, como varrer 
um quintal cheio de folhas? Talvez você tenha começado a traba-
lhar nisso, mas depois ficou cansado. Então, fugiu sem ser perce-
bido e foi brincar. Quando papai o viu e perguntou: “Ei, você termi-
nou de varrer o quintal?”, você saiu correndo. Nossa história hoje 
é sobre um homem que fugiu de um trabalho que Deus lhe tinha 
dado para fazer. Um dia, Deus disse a um profeta chamado Jonas: 

— Levante-se e vá a Nínive e pregue contra os moradores dela, 
pois seus pecados são muitos. 

Em vez de fazer o que Deus mandou, Jonas fugiu para o porto 
de Jope. Lá, comprou uma passagem e embarcou num navio que ia 
para Társis. Jonas e o navio não foram muito longe, pois Deus en-
viou um vento forte e uma grande tempestade. Os marinheiros fi-
caram com medo e cada um orou ao seu deus. Eles tentaram tudo 
o que sabiam para impedir que o navio afundasse. Na esperança 
de deixar o navio mais leve, jogaram parte da carga no mar, mas 
nada adiantou. Todo esse tempo, Jonas estava dormindo profun-
damente no porão do navio. O capitão encontrou Jonas dormindo. 
Ele o acordou e disse: 

— O que você está fazendo, dorminhoco? Levante-se e clame a 
seu Deus antes que todos afundemos.

O capitão e seus homens queriam saber por 
que aquilo estava acontecendo. Então fizeram 
um sorteio para ver quem era o causador do 
problema, e Jonas foi o indicado. Todos fica-
ram surpresos. Eles olharam para Jonas e 
perguntaram: 

— Diga-nos, por que esse mal está 
acontecendo conosco? Quem é você? 
De onde vem? 

Jonas contaria a verdade ou inven-
taria uma história? 

4
LIÇÃO

Jonas foge de Deus

33

1. Aonde Deus mandou Jonas 
ir pregar? 

2. Para onde Jonas foi?
 
3. O que aconteceu com o mar duran
te a viagem de Jonas?

“Como o profeta se pusesse 
a pensar nas dificuldades e 

aparentes impossibilidades desta co-
missão, foi tentado a pôr em dúvida a 
sabedoria do chamado. Do ponto de 
vista humano parecia que nada se po-
deria ganhar em proclamar tal men-
sagem nesta cidade tão orgulhosa. 
Ele esqueceu por um momento que 
o Deus a quem servia era todo-sábio 
e todo-poderoso. Enquanto hesitava, 
duvidando ainda, Satanás sobrecar-
regou-o com o desencorajamento. O 
profeta foi tomado de grande temor 
e ‘se levantou para fugir de diante da 
face do Senhor para Társis’. Indo a 
Jope e achando ali um navio pronto 
para zarpar, pagou a sua passagem ‘e 
desceu para dentro dele, para ir com 
eles’. Jonas 1:3. “ 
—  Profetas e Reis, p. 266.

Jonas 1:1-9; Profetas e Reis, 
págs. 265-267.



4
LIÇÃO

Jonas é jogado ao mar
Jonas sabia que não poderia fugir de Deus. A Bíblia diz que o Se-

nhor está em toda parte e pode nos ver na mais escura noite. É por isso 
que Jonas disse a verdade ao capitão e aos marinheiros. 

— Eu sou hebreu — contou. — Adoro ao Senhor do Céu, que fez o 
mar e a terra seca. 

Então Jonas contou a eles como Deus o tinha enviado a pregar em 
Nínive, mas ele fugiu. Quando os homens ouviram isso, ficaram ainda 
mais assustados. 

— Por que você fez isso? O que devemos fazer com você agora? —, 
perguntaram. 

Jonas sabia que só uma coisa poderia parar a tempestade. Ele teria 
de sair do navio. Então lhes disse: 

— Joguem-me ao mar; só então a tempestade cessará. 
A princípio, os marinheiros não queriam fazer isso. Tentaram remar 

com mais força, esperando alcançar terra firme, mas a tempestade 
não parava. Por fim, clamaram ao Senhor e disseram: 

— Por favor, Senhor, não nos deixe morrer por causa desse homem. 
Então, pegaram Jonas e o jogaram ao mar. Imediatamente a tem-

pestade parou. Enquanto isso, conforme Jonas descia às profundezas, 
Deus enviou um peixe grande para engoli-lo. E lá estava o pobre Jo-
nas, sentado dentro da barriga viscosa de um peixe. O que você faria 
se fosse parar na barriga de um peixe? 

1. Por que não podemos nos 
esconder de Deus?

2. Por que Jonas pediu para ser ati-
rado ao mar pelos marinheiros?

3. Como o peixe grande sabia que ti-
nha de engolir Jonas?

“Na missão que lhe fora dada, 
Jonas recebeu uma pesada 

responsabilidade; porém, Aquele que 
tinha feito o pedido era capaz de sus-
tentar Seu servo e dar-lhe sucesso. 
Se o profeta tivesse obedecido sem 
questionar, teria sido poupado de 
muitas experiências amargas e seria 
abundantemente abençoado. Mesmo 
assim, na hora do desespero de Jo-
nas, o Senhor não o abandonou.” — 
Profetas e reis, p. 266.

Jonas 1:12-17; Profetas e reis, 
pp. 267 e 268.

Desenhe o grande peixe engolindo Jonas.
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Por três longos dias e noites, Jonas ficou na barriga do peixe. Era 
um lugar pegajoso e fedorento. Jonas estava com muito medo. Então, 
clamou ao Senhor e orou pedindo que Ele o perdoasse por ter fugido. 
A oração de Jonas saiu do oceano mais profundo em direção ao trono 
de Deus, no mais alto Céu, e ali chegou bem depressa. Deus ouviu a 
oração de Jonas e falou com o peixe, o qual obedeceu a Deus e foi até 
a praia vomitar Jonas em terra seca.

Depois de sair da barriga do peixe, Jonas provavelmente tomou um 
bom banho. O Senhor falou com ele outra vez e disse: 

— Levante-se, vá a Nínive e pregue contra eles o que Eu lhe disser. 
Dessa vez, Jonas obedeceu a Deus. Ele foi a Nínive imediatamente. 

Quando chegou à cidade, começou a pregar: 
— Daqui a quarenta dias, Nínive será destruída. 
Jonas andava de rua em rua, clamando: 
— Em quarenta dias, Nínive será destruída. 
O povo de Nínive ficou com medo, porque faziam coisas erradas, 

como mentir e roubar. O rei de Nínive saiu do trono e pôs cinzas sobre 
a cabeça. O povo de Nínive se vestiu com pano de saco para mostrar 
como se sentia mal por seus pecados. O rei disse ao povo: 

— Nenhum homem ou animal deve se alimentar por três dias. Va-
mos nos cobrir com panos de saco e orar a Deus. Vamos parar de pe-
car, e talvez Deus nos ouça e não nos destrua. 

Todos, desde o maior até o menor, oraram a Deus e jejuaram. Até as 
ovelhas e vacas ficaram sem comer. Do Céu, Deus olhou e viu o povo 
de Nínive orando, jejuando e pedindo perdão por seus pecados. Ele 
sentiu pena deles e não os destruiu. 

1. O que Jonas fez na barriga 
do peixe?

2. Como o peixe obedeceu a Deus?

3. O que o povo de Nínive fez ao ouvir 
o sermão de Jonas?

4. O que Deus fez quando viu as pes-
soas orando e jejuando?

“Rápida e seguramente, uma 
culpa quase universal se apro-

xima dos habitantes das cidades 
por causa do constante aumento de 
certas maldades. Está além da capa-
cidade da escrita humana descrever 
a corrupção que prevalece. Cada dia 
traz novas revelações de conflitos, 
suborno e fraude; cada dia traz seu 
histórico doentio de violência e ilega-
lidade, de indiferença ao sofrimento 
humano, de destruição brutal e dia-
bólica da vida humana. Todos os dias 
testificam o aumento da insanidade, 
do assassinato e do suicídio.” — Pro-
fetas e reis, p. 275.
“A tolerância de Deus tem sido mui-
to grande; tão grande que, quando 
consideramos o insulto contínuo aos 
Seus santos mandamentos, nos mara-
vilhamos. O Onipotente tem exercido 
um poder restritivo sobre Seus pró-
prios atributos, mas Ele certamente 
Se levantará para punir os ímpios, que 
desafiam tão ousadamente as justas 
reivindicações do Decálogo.” — Ibi-
dem, p. 276.

Jonas, capítulos 2 e 3: Profetas 
e reis, pp. 269-271.

4
LIÇÃO

Jonas prega em Nínive

Encontre abaixo qual o número de dias que 
Nínive teve para se arrepender depois que 
Jonas começou a pregar.

1

2
3

4

5

6
7

8
9

10

20
30 40

41 50 6070
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Você já ficou “bicudo”? Pessoas que ficam “bicudas” esticam os lá-
bios para mostrar que estão chateadas. Jonas ficou bicudo como al-
gumas crianças quando viu que Deus não tinha destruído o povo de 
Nínive. Ele disse ao Senhor: 

— Eu sabia! Eu sabia que Tu és um Deus misericordioso, que demo-
ra para Se irar e é muito bondoso. É por isso que eu estava fugindo da 
Tua presença para Társis. Agora, Senhor, deixa-me morrer, pois desse 
jeito é melhor morrer do que viver. 

Você acredita nisso? Deus havia acabado de salvar Jonas do estô-
mago do grande peixe. Agora, o Senhor estava fazendo o mesmo pelo 
povo de Nínive, e Jonas ficou emburrado. Deus disse a Jonas: 

— Você tem alguma razão para ficar emburrado? 
Jonas saiu da cidade e construiu uma pequena tenda. Ali, esperou 

para ver o que aconteceria com o povo de Nínive.
Deus queria mostrar a Jonas o motivo pelo qual salvou os ninivitas; 

então, fez uma grande planta crescer sobre a pequena tenda de Jonas. 
A planta fez sombra para Jonas e o protegeu do Sol. O profeta ficou 
feliz por ter um pouco de sombra, mas ela não durou muito tempo. Na 
noite seguinte, Deus enviou um pequeno verme para comer a planta. 
O vegetal encolheu e morreu. Na manhã seguinte, o Sol brilhou muito 
forte sobre a cabeça de Jonas. Outra vez, o profeta ficou muito chatea-
do. Deus falou com ele e disse: 

— Jonas, você tem algum motivo para ficar tão nervoso por causa 
da planta?

O profeta resmungou: 
— Sim, tenho! E estou com tanta raiva que dá vontade de morrer. 
Então o Senhor mostrou a Jonas qual era o problema. 
— Você tem pena dessa planta, Jonas, mas não a podou, ou regou, 

ou a fez crescer. E Eu não posso ter pena dessa grande cidade, com 
milhares de pessoas e animais? 

1. Por que Jonas ficou chatea-
do?

2. O que Deus deixou crescer sobre a 
pequena tenda de Jonas?

3. Por que Deus enviou um verme 
para devorar a planta?

4. Por meio da planta e do verme, que 
lição Deus quis ensinar a Jonas?

“A lição é para os mensageiros 
de Deus hoje, quando as cida-

des das nações precisam tanto do 
conhecimento dos atributos e propó-
sitos do verdadeiro Deus quanto os 
ninivitas da antiguidade. Os embai-
xadores de Cristo devem direcionar 
os homens para o mundo mais nobre, 
que em grande parte se perdeu de 
vista. De acordo com o ensino das Sa-
gradas Escrituras, a única cidade que 
permanecerá é aquela cujo construtor 
e artífice é Deus.” — Profetas e reis, 
p. 274.
“Deus concede aos homens um perío-
do de graça; mas há um limite além do 
qual a paciência divina se esgota, sen-
do seguido pelos castigos de Deus.” — 
Ibidem, p. 276.

Jonas, capítulo 4; Profetas e 
reis, pp. 271-274.

4
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Jonas fica emburrado

Qual dessas crianças está parecendo Jonas? 
Faça um X nela.
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Hoje, existem muitas cidades grandes em nosso mundo que são 
más como Nínive. Deus espera que vamos até elas contar as boas-no-
vas da salvação. Em todas as cidades, existem meninos e meninas que 
nunca ouviram falar de Jesus. Devemos dizer-lhes que Jesus está vol-
tando em breve. Sabemos que você não pode ir sozinho a essas cida-
des, mas pode acompanhar sua igreja e seus pais nessa tarefa. Você 
pode distribuir livros e folhetos que falem de Jesus. Se não conseguir 
ir às cidades, pode economizar seus trocados em um cofre da renúncia 
e entregar uma oferta aos missionários que vão até lá. Você também 
pode orar pelos meninos, meninas e adultos das grandes cidades para 
que entreguem seu coração a Jesus antes que seja tarde demais.

Deus perdoou os pecados de Nínive e salvou a vida das pessoas por-
que elas se arrependeram. Por um longo tempo, Deus está esperando 
que as pessoas em nossas cidades se arrependam. Mas Ele não vai 
esperar para sempre. Logo Seu Espírito Santo deixará este mundo, e 
rapidamente Jesus virá. Sejamos missionários para Jesus enquanto 
ainda há tempo. Em breve, será eternamente tarde demais! 

1. O que você pode fazer para 
ajudar os meninos, as meni-

nas e os adultos das cidades a conhe-
cerem Jesus?

2. Por que é urgente que preguemos 
às pessoas?

“A mensagem de Deus para 
os habitantes da Terra, hoje, 

é: ‘Vocês precisam estar preparados, 
porque o Filho do homem virá numa 
hora em que vocês menos esperam’ 
(Mateus 24:44, NVI). As condições 
que prevalecem na sociedade, e es-
pecialmente nas grandes cidades das 
nações, proclamam em tom de trovão 
que a hora do julgamento de Deus é 
vinda, e que o fim de todas as coisas 
terrenas está próximo. Estamos à bei-
ra da crise dos tempos. Rapidamente, 
os castigos de Deus se sucederão — 
fogo, enchentes e terremotos, com 
guerra e derramamento de sangue. 
Nesse momento, não devemos nos 
surpreender com eventos grandes e 
decisivos, pois o anjo da misericór-
dia não pode permanecer muito mais 
tempo para proteger os impeniten-
tes.” — Profetas e reis, p. 278.

Profetas e reis, pp. 274-278.

4
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Missionários para Jesus

Ajude o missionário a chegar à cidade. 
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Dora, por favor, esvazie o lixo para mim? 
— Sim, mamãe — respondeu Dora, que estava lendo seu livro fa-

vorito. — Mas por que tenho de fazer todas as tarefas para todos? Eu 
só trabalho, trabalho, trabalho o dia todo! A menina sabia que as coi-
sas não eram bem assim. A mãe não pediu que ela fizesse tudo para 
todos. E, durante todo o dia, mamãe fazia pequenas coisas por Dora 
que levavam muito mais tempo do que a garotinha imaginava. Mas a 
menina tinha uma falha grave. Em vez de fazer as tarefas com alegria, 
ela gostava de reclamar e resmungar quando lhe pediam para fazer 
qualquer coisa.

Dora suspirou e largou o livro como se estivesse desistindo de toda 
a tarde em vez de apenas alguns minutos. Então, fez cara feia e foi 
bem devagar fazer o que a mãe pediu. Mas a mãe disse: 

— Dora, eu já pedi para o Daniel fazer isso. 
— Mas, mãe, eu disse que faria! —, exclamou Dora. — Eu estava 

obedecendo, não é?
— Sim, querida, mas você não lembra que resmungou quando eu 

pedi?
Agora, uma garotinha triste voltou ao livro, mas, por alguma razão, 

Dora não estava gostando tanto da leitura quanto antes. Logo, ela cor-
reu de volta à mãe e disse: 

— Eu tenho uma nova regra, mamãe: sempre obedecer, sem se quei-
xar.

— Minha filha, essa é uma regra muito boa, e espero que você não a 
quebre! —, disse a mãe, sorrindo.

“Façam tudo sem queixas nem discussões” (Filipenses 2:14). 

Aproveite o culto de pôr do sol ou a 
tarde de sábado para revisar a lição 
e relembrar seus pontos principais.

4
LIÇÃO

A nova regra de Dora
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Areia movediça é profunda. Geralmente é encontrada próximo às 
praias ou ao lado de córregos. A areia movediça é feita de pequenos 
cristais de quartzo. Quando está seca, parece pó. Se a água penetrar 
na areia movediça, ela não sustenta nada pesado. Então se torna uma 
armadilha perigosa para seres humanos e animais. Muitas pessoas já 
ficaram presas na areia movediça. Algumas até morreram sufocadas.

Certa vez, um homem entrou na areia movediça querendo aprender 
mais sobre ela. Ele passou oito horas se arrastando e conseguiu per-
correr apenas três metros em segurança. Para não afundar muito, você 
teria que cair de costas e com os braços abertos. Dessa forma, você 
pode flutuar mais facilmente. Em seguida, você pode pedir ajuda a al-
guém para que lhe alcance um pedaço de pau, uma corda ou qualquer 
coisa comprida. Se não houver ninguém por perto, movimente calma-
mente seus pés fora da areia. Então, arraste-se devagar em direção a 
um terreno mais firme.

A areia movediça representa a armadilha onde Satanás nos prende 
para fazer o mal. Nossa única segurança é sermos alcançados por Je-
sus, e Ele nos salvará. 

Curiosidades da natureza 
A areia movediça

“Sejam sóbrios e vigiem. O diabo, 
o inimigo de vocês, anda ao redor 
como leão, rugindo e procurando a 
quem possa devorar.” (1 Pedro 5:8).
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“Diz o Senhor: [...] Aos que Me honram, honrarei” 
(1 Samuel 2:30).

As sentinelas nas muralhas de Jerusalém viram um grande exército com 
armaduras e espadas brilhantes! Era o do rei Nabucodonosor, que estava 
vindo para destruir Jerusalém! O povo dentro da cidade trancou rapidamen-
te o grande portão e se preparou para lutar contra o inimigo. Mas já era tarde 
demais; ninguém poderia salvar o povo de Judá agora. Por muitos anos, os 
profetas de Deus pediram às pessoas de Judá que parassem de pecar e de 
adorar ídolos. Mas elas não quiseram ouvir. Assim, Deus permitiu que o ini-
migo entrasse na terra delas. Você ainda se lembra de quando o rei Ezequias 
mostrou suas riquezas aos babilônios? Agora, eles voltaram a fim de carre-
gar tudo para o seu país.

Por três vezes, o exército de Nabucodonosor cercou e tomou Jerusalém; 
e, a cada vez, os soldados pegavam uma parte dos tesouros do templo e al-
guns prisioneiros para levar à Babilônia. Na última vez, além de carregar toda 
a prata e o ouro, o capitão do exército incendiou o belo templo de Salomão. 
Dele, sobraram apenas cinzas. Os babilônios também queimaram o palácio do 
rei e os lares do povo. Muita gente morreu. E, dos que sobreviveram, grande 
parte foi levada como prisioneiros. Era triste ver os judeus marchando através 
da areia do deserto até Babilônia. Soldados cruéis os 
arrastaram por montanhas e vales por quase mil 
quilômetros. Uma viagem e tanto!

O Senhor permitiu que Seu povo fosse levado a 
Babilônia porque não obedeciam a Ele. A maio-
ria dos reis depois de Davi não seguiu a Deus. 
Em vez de serem missionários para os outros 
povos, eles adoravam ídolos. É por isso que 
coisas terríveis aconteceram a eles. No 
entanto, mesmo quando coisas 
ruins nos atingem, Deus transforma 
isso em algo bom. Vamos ver como 
o Senhor faria isso por Seus filhos 
fiéis em Babilônia. 

Quatro rapazes 
na Babilônia

Nabucodonosor captura  
os judeus e os leva à Babilônia
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1. Por que Deus permitiu que 
o exército babilônico fosse a 

Jerusalém?

2. O que eles fizeram ao povo de 
Judá, ao templo e às casas de Jeru-
salém?

“Entre os filhos de Israel que 
foram aprisionados por Babi-

lônia no início dos setenta anos de 
cativeiro, estavam patriotas cristãos 
— homens que eram tão fiéis ao prin-
cípio quanto o aço, que não seriam 
corrompidos pelo egoísmo, mas hon-
rariam a Deus pela perda de todas as 
coisas. Na terra de seu cativeiro, esses 
homens deveriam cumprir o propósito 
de Deus, dando às nações pagãs as 
bênçãos que advêm do conhecimento 
de Jeová. Eles deveriam ser represen-
tantes Seus. Nunca se compromete-
ram com idólatras; deveriam assumir 
a fé e o nome de adoradores do Deus 
vivo como uma grande honra. E isso 
eles fizeram. Na prosperidade ou na 
adversidade, honraram a Deus, e Deus 
os honrou.” — Profetas e reis, p. 479.

2 Crônicas 36:6, 7, 17-20; Pro-
fetas e reis, pp. 464-470.

5
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Como você se sentiria se estranhos o arrastassem para longe de 
seus pais e o levassem a outro país? Foi o que aconteceu com muitas 
moças e rapazes hebreus. Entre eles, estavam quatro príncipes da tri-
bo de Judá. Infelizmente, esses rapazes caminharam com o resto dos 
judeus para a Babilônia. Nunca mais veriam seus pais ou sua terra 
natal. Mesmo assim, não desanimaram, pois tinham certeza de que 
seu Deus os manteria a salvo e os ajudaria a brilhar para Ele. Depois 
que chegaram à Babilônia, os quatro príncipes foram parar na prisão. 
Mas não estavam sozinhos. Deus os guardava e estava Se preparando 
para salvá-los.

Um dia, o rei da Babilônia disse a um de seus servos: 
— Encontre-me alguns príncipes dos filhos de Judá. Eles devem ter 

uma boa aparência e ser inteligentes. Quero mandá-los para a escola 
a fim de que aprendam nossa língua e saibam como governar nosso 
país. 

O servo do rei foi à prisão e trouxe Daniel, Hananias, Misael e Aza-
rias. Quando o rei os viu, gostou deles e os enviou à escola do palácio, 
onde aprenderiam a governar aquele grande país. O rei mudou o nome 
dos príncipes hebreus para outro, dedicado aos deuses pagãos. Da-
niel tornou-se Beltessazar; Hananias, Sadraque; Misael, Mesaque, e 
Azarias, Abednego. O rei Nabucodonosor era muito esperto. Ele não 
ordenou a Daniel e a seus amigos que parassem de adorar o Deus dos 
israelitas. Ele esperava que, após obterem novos nomes e se tornarem 
amigos dos jovens pagãos, eles lentamente começassem a adorar ído-
los. Você acha que o plano do rei funcionaria? 

1. Quem estava entre os pri-
sioneiros que foram levados a 

Babilônia?

2. O que o rei ordenou que seu servo 
fizesse com os príncipes judeus?

3. O que o rei fez para que Daniel e 
seus amigos desistissem de sua re-
ligião?

“No início de sua carreira, eles 
passaram por uma prova de-

cisiva de caráter. Foi ordenado que 
deveriam comer da comida e beber 
do vinho que se servia na mesa do rei. 
Nisso, o rei pensou em demonstrar fa-
vor e solicitude pelo bem-estar deles. 
Mas uma porção era oferecida a ído-
los; a comida da mesa do rei era con-
sagrada à idolatria; e participar dela 
seria considerado uma homenagem 
aos deuses da Babilônia. A lealdade 
a Jeová proibiu Daniel e seus com-
panheiros de se unirem a tal home-
nagem. Mesmo o simples fingimento 
em comer a comida ou beber o vinho 
seria uma negação de sua fé.” — Pro-
fetas e reis, p. 481.

Daniel 1:1-7; Profetas e reis, 
pp. 470-481.

Quatro jovens judeus

Ligue corretamente os nomes dos jovens 
hebreus aos nomes que Nabucodonosor lhes 
deu.

Daniel Sadraque

Hananias Abednego

Misael Beltessazar

Azarias Mesaque
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Logo depois que iniciaram os estudos, Daniel e seus amigos en-
frentaram um grande problema. Todos os jovens que frequentavam a 
escola do rei tinham que comer à mesa real. O que Daniel e seus ami-
gos deviam fazer? A comida que o rei servia era carne e vinho. Como 
era oferecida aos ídolos, comer aquelas refeições seria a mesma coisa 
que adorar os falsos deuses. Além disso, era um tipo de alimento que 
os deixaria doentes. Eles comeriam a comida da mesa do rei? Todo o 
Céu observava para ver o que eles fariam. Enfim, fizeram sua escolha: 
obedeceriam a Deus e não comeriam da comida do rei. Eles preferiam 
morrer a pecar contra Deus.

Daniel foi conversar com Aspenaz, o oficial encarregado. Gentil-
mente, disse que ele e seus amigos não podiam comer da comida do 
rei. Aspenaz tinha medo do rei. Então, ele disse a Daniel: 

— Foi o próprio rei quem escolheu a comida de vocês. Se eu de-
sobedecer e ele notar que vocês estão fracos e doentes, ficará bravo 
comigo, e pode até mandar me matar.  

Então, Daniel procurou o homem que Aspenaz havia encarregado 
de cuidar deles e disse:

— Faça assim, por favor: durante dez dias, nos dê legumes para co-
mer e água para beber. Depois, compare-nos com os outros jovens que 
comem da mesa do rei e trate-nos conforme for o resultado.

O homem gostava de Daniel e queria ajudá-lo. Por isso, concordou 
com o plano. Depois de dez dias, ele teve uma grande surpresa. Daniel 
e seus amigos pareciam mais saudáveis ​​do que todos os outros jovens 
que haviam comido da mesa do rei. Você sabe o que deixou Daniel e 
seus amigos saudáveis? Comer vegetais e pão, beber água, confiar em 
Deus e a Ele obedecer. Você ainda se lembra de ter aprendido isso no 
ABC da saúde? Você come alimentos saudáveis como Daniel e seus 
amigos?

Quando alguém lhe dá porcarias e besteiras, você diz: “Não, obri-
gado, isso não é bom para o meu corpo” ou pega e come? Lembre-se 
da música que diz: “Faze como Daniel: serve o eterno Deus. Entre os 
infiéis, fiel. Marcha para os céus!” É isso que Deus quer que você faça. 
Toda vez que for tentado a fazer coisas ruins, cante essa música, pe-
dindo a ajuda de Deus, e Ele lhe dará a vitória. 

1. Por que Daniel e seus ami-
gos não quiseram comer a co-

mida da mesa do rei?

2. Que alimentos Daniel e seus ami-
gos pediram para usar durante dez 
dias?

Atividade: Cante o hino 378 do hi-
nário Louvores ao Rei (“Faze como 
Daniel”).

“Aspenaz, embora temeroso 
de que, condescendendo com 

esse pedido, pudesse incorrer no 
desagrado do rei, consentiu não obs-
tante; e Daniel sabia que sua causa 
estava ganha. Ao fim dos dez dias de 
prova, o resultado se mostrou o opos-
to do que o príncipe temia. ‘Aparece-
ram os seus semblantes melhores; 
eles estavam mais gordos do que to-
dos os mancebos que comiam porção 
do manjar do rei.’ Na aparência pes-
soal, os jovens hebreus mostraram 
marcada superioridade sobre seus 
companheiros. Como resultado, Da-
niel e seus companheiros tiveram per-
missão de continuar com a sua dieta 
simples em todo o período de sua edu-
cação.” — Profetas e reis, p. 484.

Daniel 1:8-15; Profetas e reis, 
pp. 481-483.

5
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Daniel e seus amigos 
tomam a decisão certa
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Onde Daniel e seus amigos aprenderam a comer alimentos saudá-
veis? Foi com seus pais. Quando eram meninos, aprenderam o ABC da 
saúde. Enquanto cresciam, comiam alegremente verduras, legumes e 
muitos outros vegetais. Essa era uma das razões pelas quais não qui-
seram comer a carne do rei. Eles sabiam que uma dieta vegetariana 
cria um corpo saudável, uma mente inteligente e um coração feliz.

Depois que os jovens terminaram o curso na escola real, Nabuco-
donosor quis testar a inteligência deles. Fez perguntas a todos, um 
por um. Daniel e seus amigos foram os melhores. Eram dez vezes mais 
espertos, saudáveis ​​e bonitos do que todos os jovens da Babilônia, e 
foram escolhidos para trabalhar no palácio do rei. Esses rapazes ca-
minhavam eretos, tinham um hálito puro, dentes brancos e limpos, e 
rosto de aparência saudável. Verdadeiramente, eram filhos do celeste 
Rei.

Apesar de conviverem durante três anos com adoradores de ídolos, 
os quatro rapazes permaneceram fiéis a Jesus. Como eram obedien-
tes, Deus fez algo especial por eles. O versículo para memorizar desta 
semana diz: “Aos que Me honram, honrarei” (1 Samuel 2:30). Deus 
fez de Daniel um profeta, assim como alguns de nossos profetas fa-
voritos, Elias e Eliseu. Lembra deles? Como profeta, Daniel aprendeu 
muitos segredos sobre o que Deus faria no futuro. Viu no Céu grandes 
cenas do que acontecerá em nosso mundo até que Jesus volte. Além 
disso, não muito tempo depois, Daniel se tornou governador e chefe 
dos sábios do rei Nabucodonosor. Seus três amigos também se torna-
ram administradores na Babilônia. Foi assim que Deus recompensou a 
obediência deles. 

1. Quem ensinou Daniel e seus 
amigos a comerem alimentos 

saudáveis?

2. Como Deus recompensou os qua-
tro rapazes por escolherem o que é 
certo?

Teste:
Você é como Daniel?
1. Você usa alimentos saudáveis? (  ) 
sim    (  ) não

2. Você rejeita alimentos e bebidas 
prejudiciais? (  ) sim    (  ) não

3. Você anda ereto e de cabeça ergui-
da? (  ) sim    (  ) não 

4. Seu rosto é saudável e alegre? (  ) 
sim    (  ) não 

5. Você é gentil, prestativo e amoro-
so? (  ) sim    (  ) não 

Se suas respostas foram “sim”, você 
também pertence ao grupo de Daniel.

“Na corte de Babilônia, esta-
vam reunidos representantes 

de todas as terras, homens do mais 
alto talento e mais ricamente dotados 
com dons naturais, e possuidores da 
cultura mais vasta que o mundo po-
deria oferecer; não obstante, entre 
todos eles os jovens hebreus não ti-
veram competidor. Em força e beleza 
física, em vigor mental e dotes literá-
rios, não tinham rival. A forma ereta, 
o passo firme e elástico, a fisionomia 
agradável, os sentidos lúcidos, o há-
lito puro — eram todos certificados 
mais que suficientes de bons hábitos, 
insígnia da nobreza com que a natu-
reza honra aos que são obedientes a 
suas leis.” — Profetas e reis, p. 485.

Daniel 1:17-21; Profetas e reis, 
pp. 483-485.

5
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Dez vezes melhor

Será que você consegue escrever as partes 
que faltam do versículo para memorizar sem 
olhar as linhas completas?

“Aos que Me honram, honrarei” (1 Samuel 2:30).

“___ que Me ______, honrarei” (1 Samuel 2:30).

“___ ___ ___ ______, honrarei” (1 Samuel 2:30).

“___ ___ ___ ______, _______” (1 Samuel 2:30).

“___ ___ ___ ______, _______” (_ ______ _ __).
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Por que Daniel e seus amigos eram dez vezes mais inteligentes e 
saudáveis ​​do que todos os outros rapazes da Babilônia? É porque es-
tudavam sua Bíblia todos os dias. Muitas vezes por dia, conversavam 
com Jesus em oração. Todos os dias, obedeciam ao ABC da saúde. Eles 
nunca trapacearam nem uma vez. Todo o povo da Babilônia sabia que 
eram filhos do Deus vivo.

Se você quer ser como Daniel e seus amigos, deve amar a Deus. Com 
sua mãe, estude a Bíblia e a lição Tesouros Infantis todos os dias. Fale 
com Jesus em oração muitas vezes por dia. Obedeça ao que aprendeu 
no ABC da saúde. Não trapaceie nem uma vez. Obedeça aos seus pais 
em tudo. Se fizer todas essas coisas, Jesus também fará de você um 
Daniel, um Hananias, um Misael ou um Azarias.

Deus levou Daniel e seus amigos para a Babilônia para que pudessem 
ser missionários. Quando os babilônios viram esses garotos fiéis, devem 
ter pensado: “Daniel e seus amigos são muito gentis, bons e prestativos. 
São inteligentes, bonitos e saudáveis. O Deus deles deve ajudá-los a ser 
assim. Quero saber mais sobre o Deus deles.” Da mesma forma que Da-
niel e seus amigos, o Senhor está chamando você para ser um pequeno 
missionário para ele. Quando lava a louça, ajuda sua mamãe a preparar 
uma horta ou limpa a igreja com o papai, você está sendo um missioná-
rio para Jesus. Ao dar um livro que fale de Jesus ao seu amiguinho, você 
também está sendo um missionário para Deus.

Daniel e seus amigos sofreram muitas tentações no palácio do rei, 
mas nunca desobedeceram a Deus. O Senhor quer que você seja forte 
para combater a tentação como Daniel e seus amigos foram. Ele quer 
que você obedeça a Ele mesmo quando estiver sozinho. 

1. Por que Daniel e seus ami-
gos eram dez vezes mais in-

teligentes que todos os outros rapa-
zes?

2. Como você pode se tornar igual a 
eles?

“Os valorosos hebreus eram 
homens sujeitos às mesmas 

paixões que nós; não obstante as se-
dutoras influências da corte de Ba-
bilônia, eles permaneceram firmes, 
porque confiaram em um poder infi-
nito. Uma nação pagã viu neles a ilus-
tração da bondade e da beneficência 
de Deus e do amor de Cristo. E, na sua 
experiência, temos um exemplo do 
triunfo do princípio sobre a tentação, 
da pureza sobre a depravação, da de-
voção e da lealdade sobre o ateísmo e 
a idolatria.” — Profetas e reis, p. 489.

Mateus 5:15,16; Profetas e reis, 
pp. 486-490.

5
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Você pode ser um Daniel

Desenhe você mesmo ajudando seus pais ou 
fazendo um trabalho missionário.
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Aproveite o culto de pôr do sol 
ou a tarde de sábado para re-

visar a lição e relembrar seus pontos 
principais.

1. Explique por que Deus permitiu que 
os judeus fossem levados em cativei-
ro.

2. Converse sobre a importância de 
Daniel e seus amigos obedecerem a 
Deus na primeira prova enfrentada.

3. Relembre por que Daniel e seus 
amigos eram dez vezes mais sábios 
que os outros.

4. Reforce que Deus nos honrará e nos 
ajudará em um momento de crise, se 
Lhe obedecermos.

— Como eu queria saber desenhar ou pintar quadros! —, lamentou 
Cíntia. — Eu gostaria muito fazer um quadro bem lindo, que todos gos-
tassem de ver.

Papai olhou para ela e disse:
— Acho que sei como você pode fazer um quadro que todos gostem
de ver. Pelo menos, eu conheço um tipo.
— Qual é, papai? Por favor, me mostre! —, implorou Cíntia.
— Bom, primeiro você deve lavar as mãos. —, explicou o pai. — Um 

artista não deve começar a pintar novo quadro com as mãos sujas.
Logo, Cíntia voltou correndo para o pai com as mãos limpas. Ela 

estava pronta para começar o quadro.
— Seu cabelo está despenteado. —, continuou o pai. — Você es-

queceu de escová-lo quando a mamãe mandou. Seus sapatos também 
precisam ser amarrados. Você deve corrigi-los antes que eu possa lhe 
mostrar o quadro que você deve fazer. 

Cíntia não entendeu por que seus sapatos e cabelos precisavam ser 
alinhados, mas fez o que o pai pediu. Ao terminar, o pai a levou a um 
grande espelho. Colocando Cíntia na frente dele, disse: 

— Olha, só você pode fazer este quadro. Se quiser que todos gos-
tem, mantenha-o limpo e arrumado. Ninguém gosta de ver cabelos 
bagunçados e sapatos desamarrados e sujos. A imagem ficará mais 
bonita se você sempre se lembrar de escovar os cabelos e os dentes, 
comer coisas saudáveis, dormir o suficiente e se exercitar. Assim, seus 
olhos brilharão e você poderá ter um sorriso no rosto. Talvez não con-
siga desenhar figuras no papel, mas todos gostarão de vê-la se você 
for cuidadosa para se tornar sempre uma garotinha linda.

“Portanto, quer comais quer bebais, ou façais qualquer outra coi-
sa, fazei tudo para glória de Deus” (1 Coríntios 10:31). 

5
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O quadro de Cíntia
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Curiosidades da natureza 
A chuva

Você já ficou triste quando não pôde brincar lá fora porque estava 
chovendo? Da próxima vez, lembre-se de que, sem chuva, as plantas 
não poderiam produzir nossa comida, os riachos e lagoas secariam, as 
pessoas e os animais não teriam água para beber e a terra se tornaria 
um grande deserto. Então, podemos agradecer a Jesus pela chuva que 
está sempre caindo em algum lugar da Terra. Porém, às vezes chove 
demais. Em seguida, rios transbordam, plantas, árvores e casas são 
arrastadas, e animais e pessoas morrem. Isso acontece por causa do 
pecado.

Você já se perguntou o que compõe um arco-íris? Luz e água. Depois 
de uma tempestade, sobram muitas gotículas de água no ar. A luz do 
Sol, feita de cores diferentes, brilha através das gotas de água. As cores 
se separam e você vê um arco-íris. Lembre-se, você só pode enxergar 
o arco-íris se o Sol estiver atrás de você. Você já viu um arco-íris feito 
por sua mangueira de jardim? De manhã cedo ou no final da tarde é a 
hora ideal para isso. Tente fazer uma névoa fina de água na sua frente, 
de costas para o Sol. Você pode ver todas as sete cores? Na ordem, vem 
primeiro o vermelho, depois o laranja, seguido pelo amarelo, o verde, 
o azul, o índigo e o violeta.

Você sabia que as gotas de chuva são perfeitamente esféricas quan-
do caem? De que história da Bíblia você se lembra na qual havia muita 
chuva e um arco-íris? 

“Eu lhes mandarei chuva na estação 
certa, e a terra dará a sua colheita.” 
(Levítico 26:4).
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“Certamente o Senhor Deus não fará coisa alguma sem ter revelado 
o Seu segredo aos Seus servos, os profetas.” (Amós 3:7).

Você já sonhou durante a noite? Com certeza. Todos nós temos sonhos. Às 
vezes, nos lembramos de nossos sonhos e os contamos à mamãe, mas outras 
vezes os esquecemos. Foi o que aconteceu com o rei da Babilônia. Certa noite, 
ele teve um sonho estranho. Depois que acordou, não conseguia se lembrar do 
que havia sonhado. De manhã, chamou seus sábios e pediu que o ajudassem. 

— Tive um sonho ontem à noite —, contou-lhes o rei, — mas não me lembro 
do que se tratava. Poderiam me dizer o que sonhei? 

Os sábios não podiam ajudá-lo. Eles disseram: 
— Ó rei, viva para sempre. Primeiro, conte-nos seu sonho, e depois lhe dire-

mos o que ele significa. 
O rei ficou nervoso com os sábios. Eles deveriam ser os homens mais inte-

ligentes de toda a Babilônia, mas não podiam ajudá-lo. 
— Ora, mas não me lembro do sonho! —, disse o rei. — Se vocês não me 

disserem o que sonhei, matarei todos. Porém, se me contarem o sonho e seu 
significado, receberão muitos presentes e honras. 

Os sábios estavam em sérios apuros. Algum tempo antes, tinham dito ao 
rei que podiam desvendar qualquer segredo. Agora, ficou claro que haviam 
mentido. Os sábios disseram ao rei: 

— Não existe homem sobre a Terra que possa lhe contar seu sonho. Só os 
deuses podem conhecê-lo. 

O rei ficou furioso. Ele chamou o capitão da guarda e ordenou-lhe que ma-
tasse todos os sábios da Babilônia. Daniel e seus três amigos também estavam 
entre os sábios que trabalhavam para o rei, mas não estavam lá quando o rei 
pediu ajuda. Daniel soube que o rei queria matar todos os sábios. O que ele 
deveria fazer? O que você teria feito se estivesse no lugar dele? 

Nabucodonosor não 
se lembra de um sonho

O sonho do rei Nabucodonosor
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1. Por que ele ficou nervoso 
com os sábios?

2. Por que os sábios não puderam re-
velar o sonho ao rei?

“Não satisfeito com uma res-
posta evasiva, e desconfiado 

porque, a despeito de suas pretensio-
sas afirmações de poderem revelar os 
segredos dos homens, eles pareciam 
não obstante indispostos em pres-
tar-lhes auxílio, o rei ordenou a seus 
sábios, com promessas de riqueza e 
honrarias ou, por outro lado, de amea-
ças de morte, que lhe dissessem não 
apenas a interpretação do sonho, mas 
o próprio sonho.” — Profetas e reis, p. 
492.
“Então o rei muito se irou e enfure-
ceu, e ordenou que matassem a todos 
os sábios de Babilônia.” — Ibidem, p. 
493.

Daniel 2:1-11; Profetas e reis, 
pp. 491, e 492.

6
LIÇÃO

49



6
LIÇÃO

Deus ajuda Daniel
Com muito jeito, Daniel conseguiu falar com o rei e pediu um tem-

po para orar a Deus e descobrir qual era o sonho. Depois, correu para 
casa e contou tudo a seus amigos. O que eles deveriam fazer? Os qua-
tro hebreus oraram pedindo ajuda a Deus. “Revela-nos o sonho do rei”, 
suplicaram. 

Deus ouviu suas orações. Naquela noite, o Senhor mostrou a Daniel 
o sonho que o rei Nabucodonosor teve, e o significado dele. Quando 
Daniel acordou, agradeceu ao Senhor por atender sua oração. 

“Te agradeço e Te louvo, ó Deus de meus pais”, disse ele, “porque Tu 
me deste sabedoria e me revelaste o sonho do rei.”Então Daniel correu 
ao encontro do capitão da guarda do rei e disse-lhe: 

— Não mate ainda os sábios de Babilônia! Leve-me perante Nabu-
codonosor e eu lhe revelarei o sonho e o seu significado. 

Rapidamente, Arioque levou Daniel perante o rei e disse: 
— Encontrei um homem da terra de Judá que pode lhe revelar o 

sonho. 
O rei não podia acreditar. Ele perguntou a Daniel: 
— Você pode me contar o sonho que tive? 
Daniel não estava com medo do rei. Ele lhe disse: 
— O que o rei quer saber, nenhum sábio, adivinho, encantador ou 

astrólogo consegue revelar, mas existe um Deus no Céu que pode. Ele 
conhece todos os segredos e quer contá-los ao rei. 

Daniel não aceitou que a honra fosse dada a si mesmo. Ele deu gló-
ria a Deus. 

1. O que Daniel pediu ao rei 
quando soube que todos os 

sábios seriam mortos? 

2. O que Daniel e seus amigos fize-
ram?

3. Por que Deus revelou a Daniel o 
sonho do rei e o significado?

Quando alguém diz que você é bom 
em alguma coisa, você diz “muito 
obrigado” ou “Deus seja louvado”?

“Juntos, [Daniel e seus três 
amigos] buscaram sabedoria 

na Fonte de luz e conhecimento. Sua 
fé era forte porque sabiam que Deus 
os havia colocado na posição atual e 
que estavam fazendo a obra divina e 
atendendo às exigências do dever. 
Em tempos de perplexidade e perigo, 
sempre se voltaram a Ele em busca 
de orientação e cuidado, e Ele mos-
trou ser uma ajuda sempre presente. 
Agora, com coração contrito, subme-
teram-se novamente ao Juiz da Terra, 
implorando que lhes desse libertação 
naquele momento de necessidade es-
pecial.
“E eles não pleitearam em vão. O 
Deus a quem honraram os honrou 
agora. O Espírito do Senhor repousou 
sobre eles, e a Daniel, ‘em uma visão 
da noite’, foi revelado o sonho do rei 
e seu significado.” — Profetas e reis, 
p. 493.

Daniel 2:12-27; Profetas e reis, 
pp. 493 e 494.

Cubra o pontilhado para mostrar qual foi a 
primeira coisa que Daniel fez depois que Deus 
respondeu à sua oração.

AGRADECER
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Daniel estava perante Nabucodonosor. Ele disse ao rei: 
— Este é o sonho, ó rei. À noite, o senhor estava deitado na sua 

cama e começou a pensar sobre o futuro. E Deus lhe mostrou o que 
vai acontecer. Sua Majestade teve uma visão na qual viu uma estátua 
enorme, de pé, bem na sua frente. Ela brilhava, e era tão impressio-
nante que dava até medo. A cabeça era de ouro puro, o peito e os bra-
ços eram de prata, a barriga e os quadris eram de bronze, as pernas 
eram de ferro, e os pés eram metade ferro e metade barro. Enquanto o 
senhor estava olhando, uma pedra foi cortada sem ajuda de qualquer 
mão. Ela acertou os pés da estátua e os despedaçou. Então, o ferro, 
o barro, o bronze, a prata e o ouro foram despedaçados todos juntos, 
viraram pó, como o pó que se vê no verão, quando se bate o trigo para 
separá-lo da palha. O vento levou tudo embora, sem deixar nenhum 
sinal. Mas a pedra cresceu e se tornou uma grande montanha, que 
cobriu o mundo inteiro. Este é o seu sonho, ó rei. Agora vou 
lhe dizer o que significa.

— Ó rei, o senhor é o mais poderoso de todos os reis, 
e foi o Deus do Céu quem o fez rei. O senhor é a cabeça 
feita de ouro. Depois do seu reino haverá outro, que não 
será tão poderoso; e depois desse reino haverá ainda 
outro, de bronze, que dominará o mundo inteiro. Em 
seguida, virá um quarto reino, forte como o ferro, 
que quebra e despedaça tudo. Na estátua que 
o senhor viu, os pés e os dedos dos pés eram 
metade de ferro e metade de barro. Isso quer 
dizer que esse será um reino dividido, uma 
parte vai ser forte como o ferro, e a outra, frágil como 
o barro. Os reis procurarão se unir por meio de casa-
mentos. Como o ferro e o barro não se unem, esses 
reinos também não ficarão unidos. Nessa época, o 
Deus do Céu fará aparecer um reino que nunca será 
destruído, mas acabará com 
todos os outros e durará 
para sempre. É isso o que 
quer dizer a pedra que foi 
cortada sem ajuda de mãos, 
e que despedaçou a estátua. 
O Grande Deus está revelando ao se-
nhor o que vai acontecer no futuro. Este foi o sonho, e 
esta é a explicação correta. 

1. O que o rei tinha visto em 
sonho?

2. O que significava cada parte da 
estátua? Faça um X na resposta cer-
ta:
(    ) Nada.
(    ) A quantidade de riquezas de 
Nabucodonosor.
(    ) O reino de Babilônia e os reinos 
que viriam depois dele.

3. Qual o significado da pedra e do 
que ela fez?

“‘Este é o sonho’, Daniel de-
clarou confiantemente; e o rei, 

considerando com a maior atenção 
cada detalhe, reconheceu que esse 
era o próprio sonho que o deixara tão 
turbado. Assim sua mente foi prepara-
da para receber bem-disposta a inter-
pretação. O Rei dos reis estava prestes 
a comunicar grande verdade ao mo-
narca de Babilônia. Deus iria revelar 
que Ele tem poder sobre os reinos do 
mundo — poder para pôr e depor reis. 
A mente de Nabucodonosor devia ser 
desperta, se possível, para o senso de 
sua responsabilidade para com o Céu. 
Os acontecimentos do futuro, cujo al-
cance vai até o tempo do fim, deviam 
ser expostos perante ele.” — Profetas 
e reis, pp. 497 e 498.

Daniel 2:28-45; Profetas e reis, 
pp. 494-499.

6
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O sonho

Pinte a estátua e a rocha com as cores 
certas de cada metal
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Quando o rei ouviu o sonho e seu significado, teve certeza de que 
Daniel lhe havia dito a verdade. Humildemente, prostrou-se e adorou, 
dizendo: 

— Agora tenho certeza de que seu Deus é o Deus dos deuses e Se-
nhor dos senhores. Ele usou você para me contar os segredos dEle. 

O que aconteceu com os sábios que o rei tinha mandado matar? Por 
causa da ligação que Daniel tinha com Deus, a vida deles foi poupada.

O rei deu muitos presentes a Daniel e o tornou governante sobre 
toda a Babilônia. Daniel também se tornou o principal líder de todos 
os sábios do reino. Enquanto Daniel recebia todos os presentes e hon-
ras do rei, ele não se esqueceu de seus três amigos. Pediu ao rei que 
desse altos cargos na Babilônia a Sadraque, Mesaque e Abednego. O 
rei pôs os amigos de Daniel sobre uma parte da Babilônia, mas Daniel 
ficou no palácio, trabalhando para o rei.

Quando as pessoas o elogiam por alguma coisa que fez, você aceita 
tudo? Ou louva a Deus, dizendo: “Graças ao Senhor por isso?” Você tem 
sido um missionário para Jesus em casa, na vizinhança e na igreja? 
Quando você recebe presentes, os compartilha com seus irmãos, ir-
mãs e amigos? Se você respondeu “sim” a todas essas perguntas, você 
é como Daniel. Mas, se não, estude bem esta lição, depois ore a Jesus 
pedindo forças para ser obediente, como Daniel, em tudo que fizer. 

1. O que o rei fez quando Da-
niel contou o sonho e seu sig-

nificado?

2. Como o rei recompensou Daniel 
por lhe contar o sonho?

3. Como Daniel mostrou sua amizade 
por Sadraque, Mesaque e Abednego?

“Grande luz brilhou de Daniel 
e seus companheiros. Coisas 

gloriosas foram faladas acerca de 
Sião, a cidade do Senhor. Assim, o Se-
nhor deseja que a luz espiritual brilhe 
de Seus fiéis atalaias nestes últimos 
dias. Se os santos do Antigo Testa-
mento ofereciam um testemunho 
tão decidido de lealdade, como deve 
brilhar o povo de Deus hoje, com a 
luz acumulada de séculos, quando as 
profecias do Antigo Testamento der-
ramam sua glória no futuro?” — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 4, p. 1169.

Daniel 2:46-49; Profetas e reis, 
pp. 499-502.

6
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O rei recompensa Daniel

Circule as frases que você pode usar para 
honrar a Deus quando você for elogiado.

Graças a Deus por isso.

Deus seja louvado.

Foi pela graça de Deus que deu certo.

Obrigada! Eu sou bom nisso mesmo.

Eu realmente mereço.

Isso é a bênção de Deus.
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Por muito tempo, o rei Nabucodonosor pensou em seu sonho. Ele 
ficou agradecido a Daniel por tê-lo ajudado a se lembrar e por ter lhe 
explicado o sentido. O rei reconheceu o poder do Deus de Daniel e pas-
sou a temer ao Senhor. Mas em seu coração ainda havia muito orgulho 
e desejo de ser admirado. Então, aos poucos, parou de servir a Deus 
e começou a adorar ídolos outra vez. Além disso, havia uma coisa que 
incomodava o rei na explicação do sonho. Daniel havia dito que Babi-
lônia cairia, e que outro reino tomaria seu lugar. Isso feriu o orgulho 
do rei, e ele não ficou nada satisfeito. Por outro lado, só pensava nas 
palavras de Daniel: “Você, rei, é a cabeça de ouro.” Por essa época, os 
sábios da Babilônia foram conversar com o rei. Eles lhe perguntaram: 

— Por que Sua Majestade não cria uma imagem como a de seu so-
nho? Firme-a num lugar onde todos possam ver. 

O rei orgulhoso achou que era uma ótima ideia. Imediatamente, or-
denou que seus servos construíssem uma imagem semelhante à que 
ele tinha visto no sonho, só que a cabeça, o peito, os braços, as pernas, 
os pés e tudo o mais deveriam ser de ouro. Dessa forma, Nabucodono-
sor queria mostrar ao mundo que ele era o maior rei, e que seu reino 
duraria para sempre. 

É triste ver que Nabucodonosor se esqueceu rapidamente do Deus 
vivo que, a princípio, tinha lhe revelado o sonho. O orgulho o cegou e 
o separou de Deus. 

1. Apesar de conhecer o Deus 
verdadeiro, o que havia no co-

ração de Nabucodonosor que o atra-
palhava de ser fiel?

2. O que o rei fez para mostrar que 
seu reino duraria para sempre?

Você às vezes se orgulha, como Na-
bucodonosor, e fica afastado de Je-
sus?

“As palavras ‘Tu és a cabeça 
de ouro’ (Daniel 2:38) tinham 

feito profunda impressão no espírito 
do rei. Os sábios do seu reino, tiran-
do vantagem disso e do seu retorno à 
idolatria, propuseram-lhe que fizesse 
uma imagem semelhante àquela vista 
em sonho e a erguesse em lugar onde 
todos pudessem contemplar a cabeça 
de ouro, que tinha sido interpretada 
como representando o seu reino.” — 
Profetas e reis, p. 504.

Daniel 3:1; Profetas e reis, pp. 
503-505.

6
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A imagem de ouro

Pinte a estátua de amarelo ou dourado.
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Um dia, um de nossos missionários andava por uma estrada quente 
e poeirenta na África, com uma carroça de boi. Chegando a um peque-
no rio, o missionário decidiu entrar um pouco no riacho e tomar um 
banho para se refrescar.

Encontrando uma bela e tranquila lagoa, sentou-se e começou a 
desamarrar os sapatos. De repente, o que parecia ser uma voz disse 
a ele: 

— Não tome banho aqui, pois há perigo. 
Assustado, deu um salto e olhou em volta, mas não viu ninguém. 

Olhou para a lagoa, mas não viu perigo. Certo de que não encontraria 
um crocodilo num riacho tão pequeno, olhou cautelosamente ao re-
dor, na mata que o cercava. Não encontrando nada perigoso, voltou 
para a o pequeno lago e novamente se sentou para tirar os sapatos. 
Mais uma vez, a voz veio, mas agora ele apenas olhou em volta. En-
tendendo que devia estar imaginando coisas, continuou a desatar os 
sapatos. De repente, o negócio mais estranho aconteceu. Suas mãos 
ficaram tão fracas e tremiam de modo tão violento que não podia con-
trolá-las. Elas não conseguiam desamarrar os sapatos, pois estavam 
impotentes.

Saltando em pé, disse: 
— Há perigo aqui, e eu não acreditei. Agora Deus me enviou esse 

milagre. 
Então, abandonou seu plano de tomar banho na lagoa e subiu o rio 

mais um pouco, onde se refrescou sem nenhum perigo. Ao sair do rio, 
ainda se perguntava sobre o aviso que tinha recebido e decidiu inves-
tigar. Voltando ao local anterior, escorregando pelo mato, ainda não 
conseguiu encontrar qualquer perigo, até que subiu silenciosamente 
a uma pedra, de onde poderia espiar dentro do riacho.

Deitado, imóvel sob a superfície da piscina, estava um dos maiores 
crocodilos que ele já tinha visto na África! Agora ele compreendeu o 
grande perigo de que Deus o tinha salvado! Ele jogou uma pedra no 
monstrengo e o viu desaparecer sob a superfície, esperando com sua 
armadilha novamente armada, pronta para abocanhar qualquer cria-
tura que entrasse na água.

Você acha que o missionário esperou até o culto de quarta-feira 
para agradecer a seu amoroso Pai Celestial por Sua atenção e cui-

dado? Dali em diante, toda vez que pensava no crocodilo que ha-
via perdido o almoço, repetia suavemente, mas com reverência, 

para si mesmo: “O anjo do Senhor se acampa ao 
redor daqueles que O temem e os livra.” 

Aproveite o culto de pôr do sol 
ou o sábado à tarde para revi-

sar a lição e relembrar seus pontos 
principais.

1. Relembre que Daniel e seus amigos 
oraram fervorosamente a Deus para 
conhecerem o sonho do rei.

2. Relembre o sonho e seu significado.

3. Deixe bem claro que Nabucodono-
sor deu a glória a Deus pela interpre-
tação, mas depois ficou orgulhoso e 
construiu a imagem de ouro. 

4. Enfatize que Deus não fará nada 
sem revelar antes a Seus filhos obe-
dientes.

6
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O almoço perdido! 
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Curiosidades da natureza 
A neve

A neve é ​​tão bonita e branca! De que é feita? As crianças que vi-
vem onde há neve talvez tenham se perguntado sobre isso ao andar 
de trenó ou ao construir um boneco de neve. A neve é composta por 
cristais de gelo que se formam quando a água das nuvens congela. A 
maior quantidade de neve cai nas altas montanhas. O que torna a neve 
branca? São os cristais captando luz. Você sabia que a neve acumulada 
no chão pode parecer vermelha ou verde? Isso acontece por causa de 
plantas muito pequenas que crescem nela.

Se você tem acesso à neve e quer observar mais de perto alguns 
flocos dela, veja o que pode fazer. Coloque um pedaço de cartolina ou 
papel cartão escuro no freezer ou do lado de fora da casa, afastado da 
neve, para que esfrie. Depois, deixe a neve cair no papel. Agora você 
pode usar uma lupa para ver mais de perto cada floco de neve antes 
que derreta. Os flocos sempre têm seis lados, e não existem dois exata-
mente iguais. Não é incrível o que nosso Criador pode fazer?

Isaías 1:18 diz: “Embora os seus pecados sejam vermelhos como 
escarlate, eles se tornarão brancos como a neve.” Tente desenhar uma 
linha em um pedaço de papel branco com um lápis vermelho. Você 
pode ver, não é? Agora desenhe uma linha com um giz de cera branco. 
Você não pode vê-la como viu a linha vermelha. É assim que acontece 
com o pecado. Nossos pecados aparecem como a cor vermelha, ou es-
carlate. Quando Deus nos perdoa, nossos pecados não podem mais ser 
vistos. Nossas vidas se tornam brancas e limpas como a neve. Isso não 
é maravilhoso? 

“Entraste nos tesouros da neve?” 
(Jó 38:22).
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“Deus Se opõe aos orgulhosos, mas concede graça aos 
humildes” (Tiago 4:6).

Andando entre 
as chamas
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1. Quem Nabucodonosor con-
vocou para ver a imagem de 

ouro que ele havia construído?

2. Que ordem o rei deu?

3. Por que os sábios do rei foram 
contar a ele que os três hebreus não 
tinham adorado a imagem?

“Nem todos haviam dobrado os 
joelhos ante o símbolo idólatra 

do poder humano. Em meio da multi-
dão de adoradores havia três homens 
que estavam firmemente resolvidos a 
não desonrar assim ao Deus do Céu. O 
seu Deus era o Rei dos reis e Senhor 
dos senhores; a nenhum outro se cur-
variam.” — Profetas e reis, p. 506.

Daniel 3:2-13; Profetas e reis, 
pp. 505 e 506.

7
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Aquele era o dia. A imagem de ouro tinha ficado pronta. Sua al-
tura era de 27 metros e meio, e foi colocada na planície de Dura. Os 
grandes homens de toda parte do reino de Babilônia foram convo-
cados para vê-la. Entre os milhares de pessoas estavam os filhos de 
Deus, Hananias, Misael e Azarias, também conhecidos como Sadra-
que, Mesaque e Abednego. 

Pouco antes do início da cerimônia de adoração, o mensageiro 
do rei gritou em voz alta: 

— Ó, povos, nações e línguas! Quando ouvirem o som da trom-
beta, da flauta e da harpa, o rei ordena que se inclinem e adorem a 
imagem de ouro. Se alguém não obedecer, o rei o jogará dentro da 
fornalha ardente. 

Quando a música começou a tocar, o povo se curvou e adorou 
a imagem. O rei orgulhoso ficou satisfeito. Ninguém se atreveu a 
desobedecer à sua ordem. No entanto, a felicidade do rei não durou 
muito. Enquanto olhava novamente para a multidão, viu algumas 
pessoas em pé! Alguns de seus príncipes se dirigiram ao trono. 

— O que está acontecendo? —, ele perguntou. 
— Ó, rei, viva para sempre —, disseram. — Sadraque, Mesaque 

e Abednego, os judeus que você tornou governantes da Babilônia, 
não estão adorando sua imagem. Eles não lhe obedecem, nem ser-
vem aos deuses que você adora. 

O rei ficou muito nervoso. Seria possível que seus sábios mais 
fiéis estivessem lhe causando problemas? Ele quis descobrir por si 
mesmo. Ordenou que Sadraque, Mesaque e Abednego se apresen-
tassem.

Os sábios do rei tinham ciúmes de Sadraque, Mesaque e Abed-
nego. Foi por isso que os denunciaram. Agora, tinham certeza de 
que o rei os colocaria na fornalha ardente. As pessoas na multidão 
esqueceram a imagem de ouro. Todos olharam admirados para os 
três jovens corajosos, querendo saber o que aconteceria a seguir. 

O rei fica cheio de ódio
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Não terás outros deuses 

diante de mim

Não farás para ti imagens 

de escultura

Não tomarás o nome de 

Deus em vão

Lembra-te do dia de 

sábado para o santificar

Honra o teu pai e a 
tua mãe

Não matarás

Não adulterarás

Não furtarás

Não dirás falso 
testemunho contra o teu 

próximo

Não cobiçaras

7
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Três jovens corajosos
Sadraque, Mesaque e Abednego estavam perante Nabucodonosor. 

Eles não tinham medo do grande rei porque adoravam o Rei que fez o 
céu e a Terra. Quando chegaram, Nabucodonosor perguntou-lhes: 

— É verdade, Sadraque, Mesaque e Abednego, que vocês não ser-
vem aos meus deuses nem adoram a imagem de ouro que criei? 

O rei gostava daqueles jovens. Eram pessoas que haviam servido 
fielmente ao seu governo. Ele não podia acreditar que lhe o desobe-
deceriam. Decidiu, então, dar-lhes outra chance. 

— Agora, quando vocês ouvirem o som da música novamente, po-
derão se curvar e adorar minha imagem, e tudo ficará bem para vocês. 

Para ter certeza de que sabiam o quanto o rei falava sério, apontou 
para a fornalha ardente e disse: 

— Se vocês não obedecerem, eu os jogarei no meio do fogo ardente. 
Nesse momento, quero ver qual deus poderá salvá-los da minha mão.

O que Sadraque, Abednego e Mesaque diriam ao rei? Seus pais não 
estavam lá, então não havia a quem pedir conselho. Eles poderiam ter 
dito a si mesmos: “Ah, vamos apenas fingir que estamos nos curvan-
do à imagem, enquanto em nosso coração estamos adorando a nosso 
Deus.” Ou poderiam ter pensado: “Deus não quer que morramos, por 
isso temos que obedecer ao rei.” 

Em vez disso, esses os meninos rapazes não apresentaram nenhu-
ma desculpa. Obedeceram ao segundo mandamento, que diz: “Não fa-
rás para ti imagem de escultura. [...] Não te encurvarás a elas nem as 
servirás”.

Esses três corajosos jovens escolheram obedecer a Deus. Respeito-
samente, disseram ao rei: 

— Ó rei Nabucodonosor; nosso Deus, a quem adoramos, tem po-
der para nos salvar da fornalha ardente, e nos salvará. Mas se for da 

vontade dEle que mor-
ramos, mesmo assim 
não serviremos a seus 
deuses nem adorare-
mos a imagem de ouro 
que o senhor mandou 
fazer. 

Você teria dado a 
mesma resposta se 
estivesse no lugar de-
les? 

1. Por que o rei deu uma se-
gunda chance aos três he-

breus?

2. Marque a opção que completa cor-
retamente as frases abaixo:

Se obedecessem ao rei, os rapazes... 
(     ) ... obedeceriam a Deus   
(     ) ... desobedeceriam a Deus 

Se desobedecessem ao rei, os rapa-
zes...
(     ) obedeceriam a Deus   
(     ) desobedeceriam a Deus 

3. O que os rapazes escolheram fa-
zer?

4. A que mandamento eles obedece-
ram?

“Para muitos, o sábado do 
quarto mandamento é anula-

do, e tratado como nada; enquanto 
isso, o falso sábado, o filho do papa-
do, é exaltado. No lugar das leis de 
Deus, são elevadas as leis do homem 
do pecado — leis que devem ser re-
cebidas e consideradas como os ba-
bilônios consideravam a maravilhosa 
imagem de ouro de Nabucodonosor. 
Ao criar aquela grande imagem, Na-
bucodonosor ordenou que fosse uni-
versalmente homenageada por todos, 
grandes e pequenos, altos e baixos, 
ricos e pobres.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 4, p. 1169.

Daniel 3:14-18; Profetas e reis, 
p. 508.

Circule qual dos dez 
mandamentos os 
rapazes não quiseram 
desobedecer. 
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Você já andou no meio do fogo? Provavelmente não. Talvez o má-
ximo de contato que você teve com o fogo tenha sido queimar o dedo 
no fogão. Nossa história de hoje é sobre três hebreus corajosos que 
andaram dentro do fogo.

O rei Nabucodonosor ficou furioso quando soube que eles não ado-
rariam a imagem. Então ordenou a seu homens: 

— Esquentem sete vezes mais esse fogo, e deixem-no mais quente 
do que nunca. Em seguida, joguem esses homens dentro dele. 

Os soldados mais fortes do exército do rei amarraram Sadraque, 
Mesaque e Abedenego e os jogaram no meio da fornalha quente. As 
chamas estavam tão fortes que mataram os soldados que os jogaram 
lá dentro. O rei Nabucodonosor ficou olhando atentamente para a for-
nalha, esperando que o fogo queimasse completamente os três rapa-
zes. Mas, de repente, o rosto do rei ficou pálido. Ele começou a tremer. 

— Nós não jogamos três homens no fogo? —, ele perguntou. — Mas 
eu vejo quatro homens andando dentro do forno, e o quarto se parece 
com o Filho de Deus! O rei estava certo. Jesus era o quarto Homem na 
fornalha. Ele não Se esqueceu de Seus filhos. Jesus amava Sadraque, 
Mesaque e Abednego. Ele desceu do Céu para fazer-lhes companhia, 
e não os deixou morrer. Como o rei soube que a quarta Pessoa na for-
nalha era Jesus? Sadraque, Mesaque e Abednego trabalhavam para o 
rei e agiam como Jesus agiria. Eram gentis, prestativos, obedientes e 
pacientes. Quando alguém lhes perguntava sobre sua fé, falavam do 
Deus a quem adoravam. É por isso que o rei reconheceu Jesus na for-
nalha ardente. Ele já tinha visto Jesus antes na vida desses jovens. 

1. O que aconteceu com aque-
les que jogaram os rapazes na 

fornalha?

2. O que o rei viu quando olhou para 
a fornalha?

3. Por que o rei sabia que a quarta 
pessoa andando no fogo era Jesus?

Os outros veem Jesus em suas pala-
vras e ações?

“Como o rei pagão sabia a que 
era semelhante o Filho de 

Deus? Os cativos hebreus que ocupa-
vam posição de confiança em Babi-
lônia tinham representado a verdade 
diante dele na vida e no caráter. Quan-
do perguntados pela razão de sua fé, 
tinham-na dado sem hesitação. Clara 
e singelamente, tinham apresentado 
os princípios da justiça, ensinando 
assim aos que lhes estavam ao redor 
a respeito do Deus a quem adoravam. 
Eles tinham falado de Cristo, o Reden-
tor vindouro; e na aparência do quarto 
no meio do fogo, o rei reconheceu o 
Filho de Deus.” — Profetas e reis, p. 
509.

Daniel 3:19-26; Isaías 43:2; 
Profetas e reis, p. 509.

7
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Caminhando em meio ao fogo

Desenhe os personagens que estavam dentro da 
fornalha e não se queimaram.
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Você já ouviu falar de chamas que não queimam? É o que acontece 
quando Jesus caminha no meio do fogo: as chamas perdem o poder de 
queimar. Enquanto Jesus, Sadraque, Mesaque e Abednego caminha-
vam na fornalha ardente, o rei se levantou do trono. Ele esqueceu seu 
orgulho e os milhares de pessoas que o observavam. Desceu do trono 
real e caminhou até a porta da fornalha ardente. Humildemente, falou 
para os rapazes: — Sadraque, Mesaque e Abednego, filhos do Deus 
Altíssimo, venham aqui. 

Os três heróis saíram e se apresentaram perante o rei. Príncipes e 
nobres se aproximaram para ver os três hebreus mais de perto. Admi-
rados, perceberam que o fogo não tinha tido poder algum sobre eles. 
Nem um fio de cabelo havia sido queimado, e as roupas estavam per-
feitinhas. Só as cordas que os prendiam haviam sido queimadas, nada 
mais. Não havia nem mesmo cheiro de queimado neles.

Diante dos governantes da Babilônia, o rei bendisse a Deus: 
— Bendito seja o Deus de Sadraque, Mesaque e Abednego, que en-

viou o Seu Anjo e os salvou, pois confiavam nEle. Proclamo uma lei: 
que qualquer um que falar contra o Deus de Sadraque, Mesaque ou 
Abednego seja morto, pois não há outro Deus que possa salvar como 
Esse. 

O rei recompensou os jovens hebreus por sua obediência. Deu-lhes 
funções ainda mais importantes na Babilônia. Deus também abençoa-
rá meninos, meninas e pessoas que amam e obedecem a Deus. Ele 
abençoará você, se for corajoso e fizer o que é certo. 

1. Por que as chamas não ti-
nham poder para queimar Sa-

draque, Mesaque Abednego?

2. Como estavam os três hebreus, 
suas roupas e cabelos, quando saí-
ram da fornalha?

3. O que o rei disse depois que os he-
breus saíram da fornalha?

4. Como os três rapazes foram re-
compensados pelo rei?

“Era certo que o rei confessas-
se publicamente [sua fé] e ten-

tasse exaltar o Deus do Céu acima de 
todos os outros deuses; mas, ao ten-
tar forçar seus súditos a fazerem uma 
confissão de fé semelhante e mostrar 
reverência semelhante, Nabucodo-
nosor estava excedendo seu direito 
como soberano temporal. Ele não ti-
nha mais autonomia civil ou moral de 
ameaçar os homens com a morte por 
não adorarem a Deus do que de emitir 
o decreto condenando às chamas to-
dos os que se recusassem a adorar a 
imagem de ouro. Deus nunca obriga o 
homem a obedecer. Ele deixa todos li-
vres para escolher a quem devem ser-
vir.” — Profetas e reis, pp. 510 e 511.

Daniel 3:27-30; Profetas e reis, 
pp. 509-513.

“Quando passares pelas águas esta-
rei contigo, e quando pelos rios, eles 
não te submergirão; quando passa-
res pelo fogo, não te queimarás, nem 
a chama arderá em ti” (Isaías 43:2).

Encontre os sete erros.

7
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As chamas perdem seu poder 
de queimar
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Um dia, o rei Nabucodonosor escreveu uma carta ao povo do seu 
reino a respeito de um sonho estranho que teve. “Povo da Babilônia”, 
começou. “Que a paz esteja com todos! Pensei que seria bom falar 
sobre o que Deus me mostrou. Eu estava no meu palácio quando tive 
um sonho que me deixou amedrontado. Nele, vi uma grande árvore 
em pé, no chão. Era tão alta que chegava ao céu. Tinha lindas folhas 
verdes e muitos frutos. Os animais moravam embaixo dela e as aves vi-
viam entre seus galhos. Havia frutos suficientes para alimentar seres 
humanos, aves e animais.

“De repente, ouvi um Ser santo dizendo a alguém: ‘Corte a árvore 
e os galhos. Arranque as folhas e espalhe os frutos. Que os animais 
abandonem a árvore e os pássaros voem de seus galhos. Apenas deixe 
o tronco com as raízes no chão. Que seu coração não seja mais como 
o de um ser humano, mas como o de um animal. Que o orvalho do céu 
a umedeça, e coma grama como os animais da floresta. Deixe passar 
sete anos, para que todos saibam que o Deus Altíssimo governa os 
reinos do mundo e os dá a quem quer’. 

“Então, chamei os sábios para me revelarem o significado do sonho, 
mas não puderam me ajudar. Então, chamei Daniel e perguntei: ‘Diga-
-me o que o sonho significa.’ Daniel levou quase uma hora pensando 
em como me dizer o que o sonho significava. Quando o vi preocupado, 
disse-lhe: ‘Daniel, não se preocupe com o sonho. Não tenha medo de 
me dizer o significado dele.’” 

Você sabe o que Deus estava tentando dizer ao rei com esse segun-
do sonho? 

1. Por que o rei Nabucodono-
sor escreveu uma carta ende-

reçada a todo o povo da Babilônia?

2. Qual foi o sonho do rei?

3. Por que será que Daniel parecia 
preocupado com o sonho?

“Com misericórdia, Deus deu 
ao rei outro sonho para adver-

ti-lo de seu perigo e da armadilha que 
havia sido operada para sua ruína.” — 
Profetas e reis, p. 515.

Daniel 4:1-19; Profetas e reis, 
pp. 514-517.

 

Na árvore ao 
lado, desenhe 
o que está 
faltando para 
que ela fique 
como a árvore 
do sonho de 
Nabucodonosor.

7
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A árvore que cresceu até o céu
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A árvore é cortada
Deus amava o rei Nabucodonosor e já havia dado a ele muitas chan-

ces de ser salvo. O rei obedeceu a Deus por um tempo, mas voltou a 
ficar orgulhoso como quando construiu a imagem de ouro. O Senhor 
estava dando a Nabucodonosor uma última chance de se arrepender 
de sua vida de pecado. Será que ele a aproveitou? Vamos descobrir.

Por fim, Daniel estava preparado para falar ao rei Nabucodonosor o 
significado do sonho. 

— Meu senhor —, disse o profeta —; que esse sonho se cumpra com 
seus inimigos. A árvore grande e alta, com folhas verdes e muitos fru-
tos, representa Sua Majestade, ó rei. O senhor é forte e poderoso, e 
seu reino alcançou os confins da Terra. E quanto ao que o homem dis-
se sobre a árvore ser cortada e o tronco ser molhado pelo orvalho e 
comer com os animais, o significado é este: o senhor vai abandonar 
seu palácio para viver na floresta, junto aos animais selvagens, por 
sete anos, até reconhecer que o Deus Altíssimo governa os reinos do 
mundo e os dá a quem quer. 

Daniel sentiu pena do rei. Ele não queria que essas coisas lhe acon-
tecessem. Então, disse: 

— Ó rei, ouça-me. Pare de pecar e faça o que é certo. Acabe com 
suas maldades e ajude os pobres. Talvez Deus lhe dê mais dias de paz.

Por algum tempo, o rei pensou no sonho e nas palavras de Daniel. 
Mas, aos poucos, seu coração ficou duro novamente. Mais uma vez ele 
se tornou orgulhoso e egoísta. Por um ano inteiro, Deus esperou pa-
cientemente que o rei Nabucodonosor se afastasse de seus pecados, 

mas ele não o fez. Você sabe o que aconteceu depois? 

7
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1. Por que Deus deu esse so-
nho ao rei?

2. Como Daniel tentou ajudar o rei?

“Tendo interpretado fielmente 
o sonho, Daniel suplicou ao or-

gulhoso monarca que se arrependes-
se e voltasse a servir a Deus, a fim de 
que, agindo corretamente, pudesse 
evitar a ameaça de calamidade.” — 
Profetas e reis, p. 518.
“Por algum tempo, a impressão da 
advertência e o conselho do profe-
ta exerceram forte influência sobre 
Nabucodonosor; mas o coração não 
transformado pela graça de Deus 
logo perde as impressões do Espírito 
Santo. A condescendência própria 
e a ambição não haviam ainda sido 
erradicadas do coração do rei, e es-
ses traços mais tarde reapareceram. 
Não obstante a instrução tão gracio-
samente dada, e as advertências da 
experiência passada, Nabucodonosor 
permitiu-se ser controlado pelo espí-
rito de ciúmes em relação aos reinos 
que se deviam seguir. Seu governo, 
que até então havia sido em grande 
medida justo e misericordioso, tor-
nou-se opressor. Endurecendo o co-
ração, ele usou os talentos que Deus 
lhe dera para glorificar a si mesmo, 
exaltando-se acima do Deus que lhe 
dera vida e poder.” — Ibidem, p. 519.

Aproveite o culto de pôr do sol ou a 
tarde de sábado para revisar a lição 
e relembrar seus pontos principais.

1. Relembre que Nabucodonosor hon-
rou a Deus depois que Daniel inter-
pretou o sonho, mas que o orgulho e 
a bajulação da parte de seus nobres o 
separaram de Deus outra vez.
2. Destaque a coragem dos três he-
breus em permanecerem sozinhos de-
fendendo o Senhor e a verdade.
3. Ensine Isaías 43:2 e explique que, 
em qualquer emergência que repre-
sente risco, devemos confiar que 
Deus está conosco.
4. Mostre que Deus várias vezes pro-
curou salvar o rei.

 

Marque onde Nabucodonosor viveria por 
sete anos, se não reconhecesse que Deus era 
o Criador e Governador de todo o mundo.
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“Regozijem-se os campos e tudo o 
que neles há! Cantem de alegria to-
das as árvores da floresta!” (Salmos 
96:12).

As árvores são os maiores vegetais do mundo. Elas nunca param de 
crescer enquanto vivem. Dão sombra, madeira, frutos, nozes e beleza. 
Também fornecem material para construir boas casas e alimento para 
alguns animais e insetos. As árvores produzem oxigênio e ajudam a 
umedecer o ar. Então, da próxima vez que você usar seus móveis, es-
crever em papel, comer uma maçã ou uma castanha, agradeça a Jesus 
pelas árvores. Conheça, agora, algumas árvores dos tempos bíblicos.

Amendoeira: Era usada por sua noz e seu óleo. A vara de Arão (Nú-
meros 17:8) foi tirada de uma amendoeira. No santuário, os braços do 
castiçal tinham taças com o formato de flor de amêndoa. (Êxodo 25:33 
e 34).

Palmeira (ou tamareira): Você sabia que Jericó era chamada de “ci-
dade das palmeiras” (Deuteronômio 34:3)? Elas crescem bem nos de-
sertos, onde outras árvores não podem crescer. Além das tâmaras usa-
das como alimento, as palmeiras fornecem madeira, folhas, sombra e 
abrigo. Você gostaria de estar no céu quando a multidão estiver perante 
o trono de Deus segurando ramos de palmeira (Apocalipse 7:9)?

Oliveira: Em Gênesis 8:11, lemos como a pomba voltou à arca com 
uma folha de oliveira no bico. Além de usarem as azeitonas na alimen-
tação, seu óleo era usado para cozinhar, iluminar casas, para perfuma-
ria e outras coisas. Em 2 Reis 4:1-7, você pode encontrar a história de 
uma senhora e seus recipientes de azeite.

Sicômoro (ou figueira brava): Foi a árvore em que Zaqueu subiu 
para ver Jesus (Lucas 19:4). Amós, o profeta, colheu frutos de sicômoro 
(Amós 7:14). A madeira da árvore também era usada. 

Curiosidades da natureza 
As árvores
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“Assim, cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus.” 
(Romanos 14:12).

Um ano após ter tido o sonho, o rei Nabucodonosor 
caminhava orgulhosamente em seu palácio, pensan-
do: “Essa Babilônia não é uma maravilha? Eu a edifi-
quei com meu poder e glória.” Enquanto essas palavras 
ainda estavam em sua mente, uma voz vinda do Céu lhe 
disse: 

— É isto que está decretado quanto a você, ó rei Na-
bucodonosor: Sua autoridade real lhe foi tirada. Você 
será expulso do meio dos homens, viverá com os ani-
mais selvagens e comerá capim como os bois. 

No mesmo instante, a inteligência do rei foi tirada e ele 
recebeu o coração de um animal. Isso significa que o rei não estava mais pensando como 

um ser humano, mas como um cachorro ou leão. Ele saiu do palácio e entrou na 
floresta para viver com os animais. Seus cabelos e barba cresceram muito e, 

sujos e molhados do orvalho, ficaram duros, parecendo penas de águia. E 
as suas unhas cresceram tanto que pareciam as garras dos pássaros. Por 
sete anos, viveu na floresta e comeu grama com os animais. Que humi-
lhado estava sendo diante do mundo inteiro, agora! Todos na Babilônia 
deviam estar dizendo: “Nosso rei ficou louco.” Mas após sete longos anos, 

A escrita na parede

O rei enlouquece
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1. O que aconteceu ao rei um 
ano depois do sonho que teve?

2. O que Nabucodonosor fez depois 
de sete anos vivendo como um ani-
mal?

3. Que tipo de rei Nabucodonosor se 
tornou depois que voltou para o pa-
lácio?

O que você aprendeu dessa história 
para sua vida?

“O outrora orgulhoso rei ti-
nha-se tornado um humilde 

filho de Deus; o governante tirânico 
e opressor tornara-se um rei sábio e 
compassivo. Aquele que tinha desa-
fiado o Deus do Céu e dEle blasfe-
mado reconhecia agora o poder do 
Altíssimo, e fervorosamente procura-
va promover o temor de Jeová e a feli-
cidade dos seus súditos. [...] O propó-
sito de Deus de que o maior reino do 
mundo mostrasse o Seu louvor estava 
agora cumprido. Esta proclamação 
pública, em que Nabucodonosor reco-
nhecia a misericórdia, bondade e au-
toridade de Deus, foi o último ato de 
sua vida registrado na história sacra.” 
— Profetas e reis, p. 521.

Daniel 4:28-37.

8
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algo maravilhoso aconteceu. Nabucodonosor olhou humildemen-
te para Deus, no Céu, e pediu perdão por seus pecados. Ele agra-
deceu a Deus por Sua misericórdia e O louvou por Sua bondade. 
Nosso bondoso Deus perdoou Nabucodonosor e lhe devolveu sua 
inteligência. Da floresta, Nabucodonosor retornou ao palácio. Mais 
uma vez, seus príncipes e servos lhe obedeceram. Mais uma vez, 
Nabucodonosor foi rei de Babilônia. Mas que rei diferente ele era! 
Agora, era humilde, misericordioso, gentil e amoroso com seu povo. 
Tornou-se seguidor de Jesus e ensinou seu povo a respeito do Deus 
vivo. Ele disse: 

— Eu, Nabucodonosor, louvo e honro o Rei do Céu. Suas obras 
são a verdade, e Seus caminhos, justiça. 

Esta é a história de como o grande rei Nabucodonosor entre-
gou seu coração a Jesus e foi 
salvo. Vamos aprender com ele 
para nunca sentirmos orgulho 
de quem somos ou do que sa-
bemos ou fazemos, pois “Deus 
Se opõe aos orgulhosos, mas 
concede graça aos humildes” 
(Tiago 4:6). 
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Desenhe a muralha da Babilônia e os soldados 
de Ciro do lado de fora, prontos para atacar.

8
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Um rei tolo
O rei Nabucodonosor havia transformado Babilônia em um reino 

poderoso. No entanto, após sua morte, o reino começou a desmoro-
nar. Seu filho governou por pouco tempo, e logo foi morto. Outros reis 
o seguiram, mas, ao invés de cuidar bem do país, viviam procurando 
maneiras de se divertir. Depois de algum tempo, Belsazar chegou ao 
trono. Como os reis que viveram antes dele, gostava de festas e di-
versões. Enquanto Babilônia estava ficando fraca, uma nova nação ia 
ficando forte.

Um dia, o exército medo-persa estava do lado de fora da cidade, 
aguardando o melhor momento para entrar. Seu grande líder, Ciro, es-
tava procurando uma forma de atravessar o forte portão de ferro.

O rei Belsazar não parecia se importar com o fato de seus inimigos 
estarem fora dos muros da cidade. Ele pensava: “Minha cidade é uma 
grande fortaleza, cercada por muros enormes e fortes. O Rio Eufrates 
continua correndo por ela. Eu não preciso ter medo de nada!” 

Então, em vez de proteger a cidade de seus inimigos, Belsazar es-
tava participando de um banquete. Há meninos e meninas em nos-
so mundo que agem igual a esse rei. Só querem brincar e se divertir. 
Muitas vezes, quando estamos nos divertindo, nosso inimigo, Satanás, 
vem e nos põe em apuros. Jesus quer que brinquemos, mas também 
quer que trabalhemos e ajudemos os outros. Devemos vigiar e orar 
mesmo quando estamos brincando, para que sejamos vitoriosos sobre 
nosso inimigo. 

1. O que aconteceu ao reino 
de Nabucodonosor depois 
que ele morreu?

2. Quem era Ciro?

3. O que Ciro estava tentando fazer 
enquanto Belsazar estava festejan-
do?

5. Por que Belsazar se sentia seguro?

“Graças à loucura e à fragili-
dade de Belsazar, o neto de 

Nabucodonosor, a orgulhosa Babilô-
nia devia logo cair. Admitido em sua 
juventude a partilhar da autoridade 
real, Belsazar se gloriou de seu poder, 
e exaltou-se no coração contra o Deus 
do Céu. Muitas tinham sido as suas 
oportunidades de conhecer a vonta-
de do Senhor e de compreender sua 
responsabilidade de render-Lhe obe-
diência. Estava ele informado do ba-
nimento de seu avô, pelo decreto de 
Deus, da sociedade dos homens; e es-
tava familiarizado com a conversão e 
a miraculosa restauração de Nabuco-
donosor. Mas Belsazar permitiu que o 
amor aos prazeres e a glorificação do 
eu obliterassem as lições que jamais 
devia ter esquecido. Ele desperdiçou 
as oportunidades que graciosamente 
lhe foram providas, e negligenciou 
o uso dos meios que estavam ao seu 
alcance para se tornar mais ampla-
mente familiarizado com a verdade.” 
— Profetas e reis, pp. 522 e 523.

Jeremias 51:41; Profetas e reis, 
p. 522.
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A noite da invasão chegou! Ciro e seu exército desviaram o curso 
do rio Eufrates, que atravessava Babilônia, entraram pelo canal que 
passava por baixo da muralha, e capturaram a cidade. Pouco antes 
disso, naquela mesma noite, Belsazar estava dando uma grande festa 
em seu palácio. Ele havia convidado mil de seus nobres e príncipes. O 
rei, suas esposas e convidados estavam comendo, bebendo, cantando 
e dançando. Os príncipes bebiam vinho como se fosse água. Sabe o 
que aconteceu? Ficaram bêbados. Belsazar também bebia, e se com-
portava como um homem tolo. Ele pediu a seus servos que trouxessem 
os pratos de ouro e prata que Nabucodonosor tinha tomado do templo 
em Jerusalém. Que rei irreverente! Ele tentou mostrar que nada era 
sagrado demais para suas mãos tocarem. O povo desrespeitoso ria e 
brincava com os utensílios sagrados. Enquanto gritavam e louvavam a 
seus deuses pagãos, estavam zombando do Deus vivo. Mal sabia Bel-
sazar que um anjo celestial o vigiava. Logo, o visitante celestial fez 
todos saberem que estava na sala.

Quando os vivas e cânticos estavam no máximo, algo estranho 
aconteceu. Uma mão grande surgiu e começou a escrever na parede. 
O rei gritou de terror enquanto apontava à parede. Seu rosto ficou pá-
lido, e seus joelhos começaram a tremer. A música e a dança pararam. 
Nenhum som se ouvia. Todo mundo olhou para a escrita na parede. 
Alguns sentiram que a mão estava escrevendo os erros que haviam 
cometido. Outros pensavam estar diante do juízo de Deus. Belsazar se 
sentia o mais culpado, pois era o maior pecador entre eles. 

1. Quem Belsazar convidou 
para o seu banquete?

2. Como o rei mostrou seu desrespei-
to para com Deus?

3. Quem estava vigiando o rei e seus 
convidados?

Quem nos observa dia e noite?

“É do interesse eterno de cada 
um investigar o próprio coração 

e melhorar todas as faculdades dadas 
por Deus. Lembremo-nos de que não 
há sequer um motivo no coração de 
qualquer homem que o Senhor não 
veja claramente. Os motivos de cada 
um são pesados ​​com uma precisão 
tão exata como se o destino do agente 
humano dependesse desse resultado. 
[...] Que cada um considere cuidado-
samente esta solene verdade: o Deus 
do Céu é verdadeiro, e não existe um 
único desígnio, por mais complicado, 
nem um motivo, por mais escondido, 
que Ele não entenda perfeitamente. 
Ele lê o segredo de cada coração. Os 
homens podem planejar ações tortuo-
sas para o futuro, pensando que Deus 
não as entende; mas naquele grande 
dia em que os livros serão abertos, e 
todo homem for julgado pelas coisas 
escritas neles, essas ações aparece-
rão como são.” — The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White Comments], vol. 
3, p. 1160.

Daniel 5:1-6; Profetas e reis, 
pp. 523, e 524.

Usando lápis de cor ou giz de cera branco, 
desenhe uma mão no espaço abaixo. Depois, 
passe um lápis ou giz de cera colorido sobre ela 
para aparecer o desenho que estava invisível.

8
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A escrita na parede
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Lentamente, os dedos se moviam pela parede escrevendo uma 
mensagem com letras de fogo. O rei tentou ler as letras em chama, 
mas não conseguiu. Tremendo da cabeça aos pés, chamou seus magos 
e sábios. Quando estavam diante dele, disse-lhes: 

— Quem puder me revelar o que essas letras significam ganhará 
uma túnica púrpura e uma corrente de ouro no pescoço. Além disso, 
também será o terceiro governante em meu reino. 

Os sábios tentaram ler a mensagem secreta na parede, mas não 
conseguiram. O rei ficou muito angustiado. O que deveria fazer agora? 
Naquele momento, a rainha-mãe se lembrou de Daniel. Muitos anos 
antes, o profeta havia revelado ao rei Nabucodonosor o significado de 
seus sonhos. 

— Ó rei, viva para sempre! — disse ela. — Não fique angustiado. Há 
um homem em seu reino em quem habita o espírito dos deuses sagra-
dos. No tempo de Nabucodonosor, Daniel estava entre os sábios da 
Babilônia. Ele sabe muitas coisas, e pode até dizer o significado dos 
sonhos. Chame-o, e ele lhe dirá o que a escrita significa.

Já fazia muitos anos desde que Daniel tinha trabalhado para Nabu-
codonosor. Era um homem idoso agora. Assim que se apresentou, o rei 
perguntou: 

— Você é Daniel, a quem Nabucodonosor trouxe da terra de Judá? 
Ouvi dizer que o espírito dos deuses habita em você, e que é um ho-
mem sábio. Todos os meus magos não puderam revelar o significado 
das letras. Mas ouvi dizer que você pode me ajudar. Então, se você ler 
este escrito e me disser o que significa, lhe darei presentes e farei de 
você o terceiro governante no meu reino.  

1. Quem o rei chamou para ler 
os escritos na parede?

2. Por que os sábios não puderam 
ajudar o rei?

3. Por que a rainha pensou que Da-
niel poderia ajudar o rei?

“Mas de nada adiantaram seus 
apelos a seus acreditados con-

selheiros com promessas de rica re-
compensa. A sabedoria celestial não 
pode ser comprada ou vendida. 	 ‘ To -
dos os sábios do rei [...] não puderam 
ler a escritura, nem fazer saber ao rei 
a sua interpretação.’ (Daniel 5:6-8). 
Eles não eram mais capazes de ler os 
misteriosos caracteres do que tinham 
sido os sábios da geração anterior de 
interpretar os sonhos de Nabucodo-
nosor.” — Profetas e reis, p. 527.

Daniel 5:7-16; Profetas e reis, 
pp. 527 e 528

8
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A rainha se lembra de Daniel

Decifre o enigma, trocando os símbolos nas taças pelas letras 
correspondentes, e veja como Belsazar ficou quando viu a mão 
escrevendo na parede.
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Daniel não se importava com os presentes que Belsazar lhe daria. 
— Guarde seus presentes para o senhor mesmo — respondeu o pro-

feta. Ele não bajularia o rei, mas lhe diria apenas a verdade. 
— Vou ler a escrita na parede e dizer o que significa, ó rei, pois o 

Deus Altíssimo é quem deu a Nabucodonosor este enorme reino e o 
tornou um grande e poderoso rei. Mas Nabucodonosor ficou orgulho-
so, e por isso Deus o removeu de seu trono por algum tempo, envian-
do-o para viver entre os animais do campo até que aprendesse que o 
Deus Altíssimo é quem controla reis e reinos. Belsazar, o senhor co-
nhecia a história, e mesmo assim não se humilhou diante de Deus. 
Em vez disso, foi desobediente e desrespeitou os utensílios sagrados 
do templo. O senhor não louvou ao Deus que lhe deu este reino, mas 
adorou a deuses de prata, ouro, latão, ferro, madeira e pedra. Esses 
deuses não veem nem ouvem, e não sabem de nada. O senhor não ser-
viu ao Deus que o criou e lhe deu fôlego. 

Finalmente, o profeta Daniel leu a mensagem na parede. 
— Os escritos na parede dizem: “MENE, MENE, TEKEL, UFARSIN.” 

MENE significa que Deus contou o seu reino e o encerrou. TEKEL sig-
nifica que o senhor foi pesado na balança e achado em falta. UFARSIN 
significa que seu reino foi dividido e entregue às mãos dos medos e 
persas. 

O rei mal pôde acreditar nas palavras de Daniel. Porém, ordenou a 
seus servos que o vestissem com o manto cor de púrpura e pusessem 
uma corrente de ouro em volta de seu pescoço. Enquanto Belsazar es-
tava festejando, o exército medo-persa invadiu a cidade, chegou ao 
palácio e matou o rei. Esse foi o triste fim do grande reino da Babilô-
nia. Os medo-persas ocuparam o próximo grande reino que governou 
o mundo. Dario, o medo, tornou-se rei. 

1. O que Daniel disse ao rei 
antes de ler a mensagem na 

parede?

2. O que estava escrito na parede? 

3. O que aquelas palavras significa-
vam?

3. O que aconteceu com Belsazar e 
seu reino naquela noite?

“O profeta primeiro lembrou 
a Belsazar assuntos que lhe 

eram familiares, mas que não lhe ti-
nham ensinado a lição de humildade 
que poderia tê-lo salvado. Falou do 
pecado e da queda de Nabucodono-
sor, e do trato do Senhor para com 
ele — o domínio e a glória que lhe fo-
ram concedidos, o juízo divino por seu 
orgulho e o subsequente reconheci-
mento do poder e da misericórdia do 
Deus de Israel; e então, com palavras 
ousadas e enfáticas, ele repreendeu a 
Belsazar por sua grande impiedade. 
Trouxe o pecado do rei ante este, mos-
trando-lhe as lições que ele podia ter 
aprendido mas não aprendeu.” — Pro-
fetas e reis, p. 529.

Daniel 5:18-31; Profetas e reis, 
pp. 529 e 530.
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Daniel vem para ajudar

No caça-palavras, encontre as palavras que estavam 
escritas na parede.
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A taça divina
Por que Deus destruiu Babilônia? Vamos explicar desta maneira: 

pegue um copo grande e pense nele como o copo do amor e da paciên-
cia de Deus. Quando Nabucodonosor se tornou rei, ele não obedecia 
a Deus. No entanto, o Senhor foi paciente com ele, enviando Daniel e 
seus amigos para o ajudarem a aprender o caminho certo. Mais tarde, 
Deus lhe deu sonhos para que aprendesse acerca de Si mesmo. Cada 
vez que o rei não obedecia a Deus, o copo ia se enchendo de pecados. 
[Vá colocando um pouco de água no copo.]

Depois que Deus falou com Nabucodonosor pelos sonhos, ele ficou 
bom por um tempo. Mais tarde, ele abandonou a Deus mais uma vez e 
encheu o copo com mais pecados. [Coloque mais água no copo.] Em-
bora Nabucodonosor tivesse entregado seu coração a Jesus antes de 
morrer, seus filhos maus continuaram pecando cada vez mais. [Conti-
nue adicionando mais água.] Mesmo sabendo dos sonhos do pai, não 
passaram a adorar o Deus verdadeiro, mas continuaram praticando 
o mal e adorando ídolos. Finalmente, Belsazar encheu o copo até a 
borda. [Encha o copo com água até o limite.] Ele foi desobediente a 
Deus e O ofendeu de propósito quando pegou os utensílios sagrados 
do templo para usar no banquete. Por muitos anos, Deus foi amoroso 
e paciente com Babilônia; mas quando Seu copo de paciência estava 
cheio, deixou os medo-persas irem destruir Babilônia. [Faça o copo 
transbordar.]

Meninos e meninas, vamos aprender com os erros de Babilônia. 
Obedeçamos a Deus diariamente, para que não enchamos a taça divi-
na de amor e paciência com nossos pecados. Desse modo, seremos vi-
toriosos. Queremos ir ao Céu encontrar Daniel, Hananias, Misael, Aza-
rias e Nabucodonosor. Isso está correto! Nabucodonosor finalmente 
entregou seu coração a Jesus. Ele se arrependeu de seus pecados e foi 
perdoado. Faça o que for preciso para garantir sua moradia lá! 

1. Por que Deus permitiu que 
Babilônia fosse destruída?

O que você aprendeu com os erros de 
Babilônia?

“Nessa última noite de louca 
orgia, Belsazar e seus grandes 

tinham enchido a medida de sua cul-
pa e da culpa do reino caldeu. A mão 
de Deus não mais desviaria o mal im-
pendente. Por meio de multiformes 
providências, Deus tinha procurado 
ensinar-lhes reverência por Sua lei. 
‘Queríamos sarar Babilônia’, decla-
rou Ele a respeito daqueles cujo juízo 
agora alcançava o Céu, ‘mas ela não 
sarou’ (Jeremias 51:9). Em virtude 
da estranha perversidade do coração 
humano, Deus achou ser necessário 
afinal passar a irrevogável sentença. 
Belsazar devia cair, e seu reino devia 
passar a outras mãos.” — Profetas e 
reis, p. 530.

Aproveite o culto de pôr do sol ou a 
tarde de sábado para revisar a lição 
e relembrar seus pontos principais.

1. Explique que a preocupação do rei 
em se divertir o tornou irresponsável 
quanto à sua cidade, e que isso afetou 
toda a nação. Compare com situações 
em que sua criança precisa escolher 
entre diversão e responsabilidade.
2. Relembre que Deus está observan-
do nações e indivíduos. Ele os está 
pesando numa balança, e envia Seus 
castigos sobre nações e indivíduos 
quando seus pecados enchem a taça 
de Sua misericórdia.

8
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Cubra o pontilhado.
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Curiosidades da natureza 
O subsolo

Você já se perguntou o que existe embaixo do solo? Sabemos que 
há muita terra e pedras. E além disso? Existem água e minerais como 
quartzo, ouro, prata e ferro. O giz e o lápis que você usa, o sal e o copo 
em que você bebe vêm de minerais. Até o óleo para o motor do carro 
vem do subsolo.

Agora vamos conhecer alguns animais que vivem no subsolo.
Uma toupeira adora escavar um túnel debaixo do chão. Ela pare-

ce um rato, mas tem garras poderosas que servem para cavar. Faz do 
subsolo seu local de caça e seu lar. Em locais em que toupeiras são 
comuns, quando os moradores de uma casa veem montes de terra em 
seu gramado já desconfiam que venham de um túnel de toupeira.

Muitas minhocas vivem no subsolo. Elas não têm olhos nem ouvi-
dos, mas sua pele tem um tato aguçado. Minhocas andam por todo o 
mundo. Uma espécie australiana tem quase três metros de compri-
mento. Você encontra minhocas na terra com mais facilidade quando 
chove muito, ou se abrir buracos no solo.

Outros animais usam o subsolo para dormir ou ter filhotes. Alguns 
desses animais são ursos, morcegos, esquilos, coelhos, entre outros. 
Tenho certeza de que os animais são gratos pelo subsolo. Agradeça-
mos a Jesus pelas muitas coisas extraídas do subsolo que usamos. 

“E o Senhor Deus formou o homem 
do pó da terra” (Gênesis 2:7).
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“O anjo do Senhor acampa-se ao redor daqueles que O temem, e os 
livra.” (Salmos 34:7). 

A Babilônia já era coisa do passado. A Medo-Pérsia tornou-se o reino que a substituiu no 
controle do mundo. Dario era o novo rei dos povos e terras que haviam pertencido à Babilô-
nia. Ele colocou 120 governadores sobre o reino, que deveriam prestar contas a três presi-
dentes. Daniel era um desses três, e seu trabalho chamava a atenção porque tudo que fazia 
era bem feito, e todos os seus conselhos davam certo. Mesmo sendo um homem idoso, sua 
bondade, honestidade e sabedoria conquistaram a confiança do rei. E ele deixava claro que 
gostava mais de Daniel do que dos outros dois. Dario até pensava em colocá-lo à frente de 
todo o reino. 

Isso despertou a inveja nos presidentes e governadores. Eles achavam injusto que um ju-
deu recebesse o cargo mais importante na Medo-Pérsia. Então, tentaram encontrar alguma 
coisa errada no trabalho de Daniel para o rei. Mas não acharam nada de errado no idoso pro-
feta, porque ele fazia todo o seu trabalho com perfeição.

Uma noite na 
cova dos leões

Presidentes e governadores invejosos
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1. Por que o rei Dario pensava 
em promover Daniel ao cargo 

mais importante da Medo-Pérsia?

2. Como os outros presidentes e go-
vernadores se sentiram a respeito?

3. Como planejaram se livrar de Da-
niel?

4. Por que o rei os ouviu e assinou o 
decreto?

“A posição de Daniel não era in-
vejável, pois estava no controle 

de um gabinete desonesto, corrupto e 
sem Deus, cujos membros o vigiavam 
com olhos afiados e invejosos a fim de 
encontrarem algum erro em sua con-
duta. Puseram espiões em seu cami-
nho para ver se conseguiam encontrar 
algo que pudesse ser usado contra 
ele. Satanás sugeriu a esses homens 
um plano para se livrarem de Daniel 
de uma vez por todas. ‘Usem a religião 
dele como meio para condená-lo’, dis-
se o inimigo.” — The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White Comments], vol. 
4, p. 1171.

Daniel 6:1-9; Profetas e reis, 
pp. 539 e 540.

9
LIÇÃO

Um dia, os presidentes e os governadores conversavam sobre 
como poderiam causar problemas entre o rei e Daniel. 

— Não encontraremos nada contra Daniel, a não ser que seja na 
Lei do seu Deus. —  disseram. 

Finalmente, tiveram uma ideia. Pediriam ao rei que assinasse 
um decreto que, com certeza, atingiria Daniel. Diante de Dario, dis-
seram: 

— Todos nós concordamos em pedir que o senhor dê uma ordem 
para que, durante um mês, todo o povo seja proibido de pedir ajuda 
a qualquer deus além de Sua Majestade, ó rei. Quem desobedecer 
essa lei será lançado na cova dos leões. Agora, ó rei, publique essa 
lei e assine-a, para que não possa ser alterada, conforme as regras 
da Medo-Pérsia. 

Dario gostou da lei porque o tornaria mais honrado que os deu-
ses. Como não sabia que os príncipes tinham preparado uma arma-
dilha para se livrarem de Daniel, assinou. Como aqueles homens 
malvados ficaram felizes! Agora tinham certeza de que se livra-
riam de Daniel para sempre. 
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Dario assina a lei
Daniel soube da nova lei e entendeu que os príncipes queriam se 

livrar dele, mas não se preocupou. No dia seguinte, foi trabalhar para 
o rei. Quando sua hora de orar chegou, ele interrompeu o trabalho e 
foi para o quarto. Abrindo as janelas, como sempre fazia, orou ao Pai 
Celestial. Em seguida, foi para o trabalho e voltou a orar na hora do al-
moço. Antes de dormir, à noite, orou outra vez com as janelas abertas. 
Por que Daniel não orou com as janelas fechadas? Afinal, ninguém o 
veria orando, e seria mais difícil ser pego por aqueles homens maus. É 
que Daniel era um verdadeiro servo de Deus. Ele não queria que seus 
inimigos pensassem que havia parado de orar, ou que era um covarde.

Os homens maus vigiaram Daniel o dia todo. De manhã, ao meio-dia 
e à noite, eles o viram indo a seu quarto para orar. No dia seguinte, 
correram até o rei. 

— Sua Majestade não assinou um decreto afirmando que qualquer 
um que orasse a algum deus além do rei seria lançado na cova dos 
leões? 

O rei disse: 
— Isso é verdade, e a lei não pode ser mudada. 
Então, os príncipes disseram a Dario: 
— Daniel não obedece seu decreto e ora três vezes ao dia ao Deus 

dele. 
O rei ficou muito triste por ter assinado a lei. Agora entendia que 

havia sido enganado por aqueles homens maus. Ficou claro que eles 
não tinham feito a lei porque queriam honrar ao rei, mas porque era 
parte de um plano para se livrarem de Daniel. O que ele deveria fazer? 
Nenhuma lei medo-persa poderia ser alterada. Como o rei salvaria Da-
niel, a quem tanto amava? 

1. O que Daniel fez depois de 
saber sobre a nova lei?

2. Por que ele não orava com as jane-
las fechadas?

Se o presidente do seu país baixas-
se uma lei proibindo você de orar a 
Deus, o que você faria?

“Os inimigos do profeta con-
tavam com o firme apego de 

Daniel ao princípio para o sucesso de 
seu plano. E eles não estavam errados 
ao estimar o caráter dele. Ele perce-
beu logo o maligno propósito que 
tiveram na elaboração do decreto, 
mas não mudou a sua conduta num 
mínimo que fosse. Por que deveria ele 
deixar de orar agora, quando mais ne-
cessário era orar? Antes renunciaria à 
própria vida a renunciar a sua espe-
rança de auxílio em Deus. Tranquila-
mente desempenhou seus deveres 
como chefe dos príncipes; e na hora 
da oração, dirigiu-se para o seu apo-
sento, e com as janelas abertas para 
o lado de Jerusalém, de acordo com 
o costume, fez as suas petições ao 
Deus do Céu. Ele não procurou ocul-
tar o seu ato. Embora soubesse muito 
bem quais as consequências de sua 
fidelidade a Deus, seu espírito não va-
cilou. Ante os que estavam tramando 
a sua ruína, ele não permitiria sequer 
a aparência de que sua ligação com o 
Céu estava interrompida.” — Profetas 
e reis, p. 540.

Daniel 6:10-14; Profetas e reis, 
pp. 541 e 542.

Desenhe Daniel orando na janela.
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Você já ficou com raiva de si mesmo por ter feito algo muito tolo? 
O rei Dario ficou se sentindo assim por ter assinado a lei que acabaria 
com Daniel. O dia inteiro, tentou encontrar uma maneira de salvar a 
vida de Daniel, mas não conseguiu. Quando a noite chegou, os ho-
mens maus foram novamente vê-lo. Eles insistiram com o rei de que a 
lei dos medos e persas não podia ser mudada. Com muita tristeza, o rei 
chamou Daniel e deu ordens para que fosse lançado na cova dos leões. 
Antes de fazerem isso, o rei disse a ele: 

— Seu Deus, a quem você sempre serve, salvará você dos leões. 
Como você acha que Daniel se sentiu? Ele era um homem idoso 

agora. Por muitos anos, tinha servido fielmente a seu Deus. Será que 
o Senhor deixaria que fosse despedaçado por leões famintos?

De volta ao palácio, o rei estava muito angustiado. Não quis jantar 
nem ouvir música, como estava acostumado. Quando finalmente se 
deitou, não conseguiu dormir. Passou a noite virando de um lado para 
o outro, pensando em seu amigo Daniel. Assim que o dia amanheceu, 
o rei se levantou e foi até a porta da cova dos leões. Com voz triste, 
gritou: 

— Ó Daniel, servo do Deus vivo, o seu Deus, a quem você sempre 
serve, foi capaz de salvá-lo dos leões? 

Será que Daniel respondeu? Ainda estaria vivo? Daniel falou alto e 
claro: 

— Ó rei, viva para sempre. Meu Deus enviou Seu anjo e fechou a 
boca dos leões para que não me ferissem, pois nada fiz contra Ele ou 
contra Sua Majestade. 

1. Por que Dario ficou com rai-
va de si mesmo?

2. Por que ele teve de jogar Daniel na 
cova dos leões?

3. Como o rei passou a noite enquan-
to Daniel estava com os leões?

4. O que aconteceu quando o rei foi 
cedo, na manhã seguinte, até Da-
niel?

“Deus não impediu os inimigos 
de Daniel de lançarem-no na 

cova dos leões; Ele permitiu que an-
jos maus e homens ímpios chegassem 
a realizar o seu propósito; mas isso 
foi para que pudesse tornar o livra-
mento do Seu servo mais marcante, 
e mais completa a derrota dos inimi-
gos da verdade e da justiça. ‘A cólera 
do homem redundará em Teu louvor’ 
(Salmos 76:10), o salmista testificou. 
Graças à coragem desse único homem 
que escolheu seguir o direito antes 
que a astúcia, Satanás devia ser der-
rotado, e o nome de Deus, exaltado e 
honrado.” — Profetas e reis, p. 543.

Daniel 6:14-22: Profetas e reis, 
pp. 543 e 544.
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Uma noite com os leões

Pinte a cena.
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Por que Deus deixou Daniel ser jogado na cova dos leões? O Senhor 
poderia ter impedido o rei de jogá-lo na cova, mas não o fez. Deus 
queria mostrar Seu poder. Por isso permitiu que anjos e homens maus 
colocassem Daniel na cova. Dessa maneira, outros aprenderiam sobre 
o Deus de Daniel, que pode salvar dos leões.

O rei Dario ficou muito feliz por Daniel estar vivo. Rapidamente, 
mandou que seus servos o retirassem da cova dos leões. Quando Da-
niel saiu, todos o examinaram cuidadosamente. Não havia mordidas 
de leão em seu corpo. Os leões nem rasgaram suas roupas. O anjo do 
Senhor fechou a boca deles para que não o machucassem. Agora, o 
rei ordenou que seus servos prendessem os homens maus que colo-
caram Daniel na cova dos leões. Os servos do rei os jogaram na mes-
ma cova onde Daniel estava. Sabe o que aconteceu? Os leões estavam 
com tanta fome que os devoraram antes mesmo de atingirem o fundo 
do poço. Anjos celestiais cuidaram de Daniel na cova dos leões. Por 
isso os animais não puderam machucá-lo. Agora que os anjos tinham 
ido embora, os inimigos de Daniel ficaram desprotegidos e morreram.

Queridas crianças, lembrem-se sempre das histórias de Daniel e 
dos leões e de seus três amigos que andaram no fogo. Se algum dia 
vocês tiverem de sofrer por Jesus, lembrem-se de que não estarão so-
zinhos. Seu anjo da guarda está sempre com vocês. Embora não pos-
sam vê-lo, ele os salvará de pessoas más, de leões e do fogo. Como diz 
o versículo desta semana, “O anjo do Senhor se acampa ao redor dos 
que O temem, e os livra” (Salmos 34:7). Existe um exército de anjos ao 
seu lado, dia e noite. Você não tem nada a temer. 

1. Quem protegeu Daniel en-
quanto esteve com os leões?

2. Por que Deus deixou Daniel ser jo-
gado na cova dos leões?

3. O que aconteceu com os príncipes 
do mal que queriam se livrar de Da-
niel?

Por que você deve sempre se 
lembrar da história de Daniel, 

dos leões e dos três amigos que fo-
ram lançados na fornalha ardente?

“Então o rei ficou muito feliz por ele e 
ordenou que tirassem Daniel da cova. 
Assim, Daniel foi retirado e não se 
achou ferimento nele, porque creu em 
seu Deus.” — Profetas e reis, p. 544.

Daniel 6:23 e 24; Profetas e 
reis, p. 544.

9
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Anjos guardaram Daniel

O anjo do 
Senhor está 
sempre ao seu 
lado. Complete 
o desenho.
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O rei Dario ficou tão contente com Daniel e seu Deus que escreveu 
uma carta a todo o povo da Medo-Pérsia. Nela estava escrito: 

“A paz seja com todos. Proclamo uma lei, que em todos os países do 
meu reino os povos devem temer e adorar o Deus de Daniel, pois Ele 
é um Deus vivo e Seu reino durará para sempre. Ele salvou Daniel da 
cova dos leões.”

Daniel continuou trabalhando para o rei Dario até o fim de sua vida. 
Depois disso, Deus lhe deu muitos sonhos especiais conhecidos como 
profecias. Daqui a um tempo, quando ficar mais velho, você aprenderá 
sobre elas. Daniel viu Jesus vindo nas nuvens do céu, e viu o que acon-
teceria em nosso mundo antes do retorno do Salvador.

Daniel ocupou cargos de confiança na Babilônia e na Medo-Pérsia. 
Como ele conseguiu isso? Quando menino, ele amava a Deus, obede-
cia a seus pais e comia alimentos saudáveis. Ao chegar a Babilônia, ele 
e seus amigos não comeram da comida do rei. Daniel e seus compa-
nheiros eram bondosos, obedientes, prestativos e trabalhavam bem. 
Como esses rapazes eram fiéis nas pequenas coisas, Deus lhes deu 
responsabilidades maiores.

É hora de dizer adeus aos nossos bons amigos Daniel, Hananias, 
Misael e Azarias. Nós os acompanhamos desde a terra de Judá até a 
prisão e ao palácio do rei, onde estudaram. Foi como se estivéssemos 
lá quando Hananias, Misael e Azarias caminharam dentro da fornalha 
ardente. Se por um lado nos sentimos mal quando Daniel foi jogado na 
cova dos leões, por outro, que alegria foi vê-lo permanecer obediente 
a Deus! Sim, queremos ir para o Céu encontrar nossos bons amigos: 
Daniel, Hananias, Misael, Azarias e o rei Nabucodonosor. Mas, primei-
ro, pela graça de Deus, precisamos ser obedientes e fiéis como eles 
foram. 

1. Como Dario mostrou sua 
gratidão ao Deus de Daniel?

2. Que sonhos especiais Deus deu a 
Daniel?

3. Como Daniel e seus amigos se pre-
pararam para trabalhar servindo os 
reis da Babilônia e da Medo-Pérsia?

“Ele [Daniel] ascendeu rapi-
damente à posição de primei-

ro-ministro do reino de Babilônia. 
Através do reinado de sucessivos 
monarcas, da queda da nação e do es-
tabelecimento de outro império mun-
dial, foram de tal natureza sua sabe-
doria e capacidade de estadista, tão 
perfeitos seu tato, cortesia, genuína 
bondade de coração e sua fidelidade 
ao princípio, que mesmo seus inimi-
gos foram forçados a confessar que 
não podiam achar ‘ocasião ou culpa 
alguma; porque ele era fiel’ (Daniel 
6:4).” — Profetas e reis, p. 546.

Daniel 6:26-28; Profetas e reis, 
pp. 546-548.

9
LIÇÃO

Dario honra o Deus de Daniel

Marque as fases da 
vida em que Daniel 
e seus amigos foram 
obedientes e bondosos 
como Jesus.
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Aproveite o culto de pôr do sol 
ou a tarde de sábado para re-

visar a lição e relembrar seus pontos 
principais.

1. Apresente a vida irrepreensível de 
Daniel, sua bondade e seu caráter 
perfeito. Foram essas qualidades que 
o ajudaram a ser promovido ao mais 
alto cargo da Medo-Pérsia.

2. Recapitule o plano perverso dos 
príncipes ao fazerem o rei Dario se 
sentir lisonjeado a fim de levarem-no 
a assinar a lei. O rei não se perdoou 
por ter sido tão tolo.

3. Explique o motivo que levou Deus 
a permitir que Daniel fosse jogado na 
cova dos leões (era para que milhares 
de persas pudessem conhecer o Deus 
vivo).

9
LIÇÃO

O que a voz disse
— Vamos fazer nossas orações, Betty. —, disse Raquel enquanto as 

duas irmãzinhas se preparavam para dormir.
— Tudo bem. —, respondeu Betty. 
Então, as duas oraram e, no final, disseram juntas: “Deus abençoe 

papai e mamãe.” Então Raquel pulou para baixo das cobertas com os 
pés descalços, mas Betty ainda ficou um pouco mais de tempo ajoe-
lhada sobre a cama branca.

— O que você está esperando, mana? — Perguntou Raquel.
— Estou aguardando Deus responder. —, disse Betty. — A professo-

ra Mabel não disse que não devemos nos apressar em nossas orações? 
Quem tem pressa age como o garotinho que bateu na porta uma vez e 
fugiu antes que ela pudesse se abrir. Então, agora eu sempre espero 
para ver se Deus quer me dizer alguma coisa. 

— Como Ele responde? —, perguntou Raquel, bastante surpresa e 
admirada.

— Você não sabe? Deus fala com uma vozinha dentro de cada um 
de nós.

— Ele disse alguma coisa para você hoje, mana? —, perguntou Ra-
quel, parecendo assustada. 

Betty balançou a cabeça, confirmando.
— Ai, mana, e o que foi? — Raquel falou, com medo.
A princípio, Betty não respondeu, porque não é fácil descrever exa-

tamente o que aquela pequena voz interior diz. Mas em alguns minu-
tos ela respondeu, bem baixinho: 

— Você sabe que dissemos: “Deus, abençoa todos os nossos ami-
gos.” Na hora, pensei na Cristiane, porque hoje nós discutimos. Agora, 
enquanto eu esperava, Deus me disse: “Betty, perdoe a Cristiane!”

— Você vai contar para ela, Betty? —, insistiu a ansiosa garotinha.
— Sim, é claro, eu preciso dizer isso a ela.
Raquel se deitou na cama em silêncio, dizendo a si mesma que tam-

bém deveria esperar pela resposta de Deus, e se perguntou se Ele lhe 
pediria para confessar à mamãe que quebrou o vaso de flores dela.

Quando nosso amigo Daniel era pequeno, ele costumava orar do 
jeito que Betty e Raquel oram. Ele aprendeu a ouvir aquela pequena 
voz lá dentro. Essa voz vem do Espírito Santo. Foi ela que falou com 
Daniel quando ele já estava velho e trabalhava para o rei Dario. Daniel 
obedeceu a ela e saiu vitorioso. Meninos e meninas, vocês também 
precisam aprender a ouvir a doce voz do Espírito Santo, caso queiram 
ser iguais a Daniel! 
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Curiosidades da natureza 
Os vulcões 

“Ah, se rompesses os céus e desces-
ses! Os montes tremeriam diante de 
Ti! Como quando o fogo acende os 
gravetos e faz a água ferver, desce, 
para que os Teus inimigos conheçam 
o Teu nome e as nações tremam dian-
te de Ti!” (Isaías 64:1 e 2).

Você sabe como funciona um vulcão? Imagine que sua mãe está fa-
zendo uma torta de morango. Ela estica a massa na assadeira, cobre-a 
com um creme de morango e depois vai colocar outra camada de mas-
sa. Dependendo do tipo de massa, às vezes não dá para esticar um pe-
daço grande. Então a mamãe estica pedaço por pedaço e vai colocando 
sobre o creme, cuidando para emendar um no outro. Acontece que, 
quando vai ao forno e o creme esquenta, muitas vezes aquelas emen-
das se afastam umas das outras e o creme vaza para cima. Nosso pla-
neta se parece um pouco com esse tipo de torta. Só que ele é redondo 
como uma bola, e a torta é chata. Dentro dele há uma camada de ro-
cha derretida, bem quente. Sobre ela está uma crosta de terra. Como 
a crosta da torta, a da Terra tem emendas também. De vez em quando, 
essas emendas se afastam um pouquinho umas das outras e o magma 
quente acha um espaço para sair das profundezas e ficar mais perto da 
superfície. Quando ajunta muito magma, ele vai fazendo força sobre a 
crosta até que encontra uma saída, formando um vulcão. 

Quando sai da terra, o magma passa a ser chamado de lava. Muitos 
vulcões derramam lentamente a lava pelos lados, sem fazer barulho. 
Outros cospem a lava no ar. Quando está quente, ela é vermelha. De-
pois que esfria, escurece e se transforma em rocha dura. Você pode ter 
ouvido falar da cratera do vulcão. Talvez até já tenha visto uma de per-
to. A cratera é o topo de um vulcão. Já viu ou ouviu falar de um gêiser, 
ou fonte termal? São como pequenos vulcões que jogam água quente.

Erupções e terremotos acontecerão com frequência cada vez maior 
em todo o mundo à medida que a vinda de Jesus estiver 
mais e mais próxima. Deus permite que isso aconteça 
para que as pessoas percebam que Jesus breve vol-
tará. Lembre-se, não precisamos ter medo dessas 
coisas. Quando amamos a Jesus, Ele nos mantém 
seguros.

Você pode construir um pequeno vul-
cão debaixo d’água. Basta encher uma 
garrafinha de plástico com água quen-
te e colorir o líquido com tinta verme-
lha para ficar mais real. Amarre uma 
corda ao redor do bocal da garrafa e 
coloque-a dentro duma jarra de água 
fria. Uma nuvem colorida sai da 
garrafa para o topo da água, como 
se fosse uma erupção. 
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“Quem sabe se para tal tempo como este chegaste a este 
reino?” (Ester 4:14).

Uma rainha judia 
na Medo-Pérsia
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O bom rei Dario, que amava Daniel, estava morto. Assuero (tam-
bém conhecido como Xerxes) tornou-se o novo rei da Medo-Pérsia. 
Assuero não era sábio como seu pai. Ele tinha mau-humor, e, mui-
tas vezes, agia de maneira tola. Um dia, ofereceu um grande ban-
quete para seus senhores e nobres. Quando ele e seus convidados 
estavam bêbados, chamou sua rainha, Vasti, para ir à festa. O rei 
queria que todos admirassem a linda rainha. Porém, ela não quis 
atender à ordem real.

Assuero ficou muito zangado com ela, a tirou da posição de rai-
nha e nunca mais permitiu que ela se aproximasse dele. Agora, o 
rei queria encontrar uma nova rainha para substituí-la. Então, en-
viou uma mensagem a todo o reino, convocando as mulheres mais 
bonitas à cidade real, em Susã. Entre elas, o rei escolheria uma 
para ser a nova rainha.

Todo mundo estava falando sobre o fato de o rei procurar uma 
nova rainha! Toda garota bonita da Medo-Pérsia esperava que o rei 
a escolhesse. Quando as damas chegaram a Susã, ficaram sob os 
cuidados de Hegai, o chefe da casa das mulheres do rei.

Entre as belas damas estava uma garota judia chamada Ester, 
que havia ficado órfã quando menina. Depois que seus pais mor-
reram, ela foi morar com o primo mais velho, Mardoqueu, que a 
tratou como sua própria filha. Ele trabalhava para o rei Assuero. 
Quando soube que o rei estava procurando uma nova rainha, talvez 
tenha pensado: “Minha querida Ester será a melhor rainha.” 

O rei procura uma nova rainha

1. Por que o rei Assuero quis 
chamar a rainha Vasti ao seu 

banquete?

2. Qual a reação de Vasti à ordem do 
rei?

3. Como o rei a puniu?

4. Quem era Ester?

“Nesse tempo, as condições 
no reino da Medo-Pérsia es-

tavam rapidamente mudando. Dario 
Histaspes, sob cujo reinado os judeus 
tinham recebido mostras de eviden-
te favor, foi sucedido por Xerxes, o 
Grande. Foi durante o seu reinado que 
aqueles judeus que haviam deixado 
de atender à mensagem para fugir 
foram chamados a enfrentar terrível 
crise. Tendo recusado tomar vanta-
gem do caminho de escape que Deus 
havia provido, foram agora postos 
face a face com a morte.” — Profetas 
e reis, p. 600.

Ester, capítulo 1; 2:1-8; Profe-
tas e reis, pp. 598-600.
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Ester se torna a rainha  
da Medo-Pérsia

1. O que Hegai achou de Es-
ter?

2. Quem dirigiu a escolha de Assue-
ro?

Você tem um coração lindo 
como o da rainha Ester? Você 

trata as pessoas com gentileza, 
amor e paciência?

“Na providência de Deus, Es-
ter, uma judia temente ao Al-

tíssimo, tinha sido escolhida rainha 
da Medo-Pérsia.” — Profetas e reis, 
p. 601.

Ester 2:6-20.

Desenhe 
uma coroa 
na cabeça 
de Ester.

Ester era uma moça muito bonita. Não só tinha um rosto bonito, 
mas seu coração também era bonito. O primo Mardoqueu a havia en-
sinado a amar a Deus e a obedecer-Lhe. Ela era alegre e bondosa. Era 
isso que a tornava tão bela. Ester foi encaminhada à casa das mulhe-
res, junto com as outras lindas damas. Hegai, que cuidava das damas 
do rei, gostou mais de Ester do que das outras mulheres. Ele tinha 
certeza de que ela seria a próxima rainha. Então, deu a ela o melhor 
quarto da casa e sete moças para a servirem.

Enquanto Ester se preparava para ver o rei, Mardoqueu queria sa-
ber o que estava acontecendo com ela. Todos os dias, ele passava por 
onde Ester estava, tentando ver sua querida filha adotiva. Por um ano 
inteiro, Ester aguardou ser chamada para ver o rei. Finalmente chegou 
o dia em que o rei a chamou para conhecê-la. Quando Ester entrou no 
palácio, o rei gostou dela imediatamente. Sim, ele queria que Ester 
fosse sua rainha! Então, pôs a coroa real na cabeça dela, e Ester se 
tornou a nova rainha da Medo-Pérsia. Todos no palácio gostaram dela. 
O rei ofereceu um banquete de casamento para sua nova rainha.

Assuero pensou que ele mesmo havia escolhido Ester para ser a 
rainha. Contudo, não sabia que o Deus do Céu é que tinha dirigido 
aquela escolha. Há muito tempo, Deus havia planejado fazer da fiel 
Ester a rainha da Medo-Pérsia. Ele a escolheu porque ela era corajosa 
e seria uma representante divina. Ninguém no palácio, nem mesmo o 
rei, sabia que Ester era uma mulher judia. Ela era uma mulher sábia 
e guardou esse segredo, obedecendo ao conselho do pai adotivo. So-
mente Mardoqueu, Ester e Deus sabiam que uma rainha fiel morava 
num palácio pagão. 
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1. Como Mardoqueu salvou a 
vida do rei?

2. Quem era Hamã?

3. Por que Hamã quis matar Mardo-
queu e todos os israelitas?

4. Você acha que Mardoqueu esta-
va certo em não se curvar diante de 
Hamã?

“Por intermédio de Hamã, o 
agagita, um homem inescru-

puloso colocado em elevada autori-
dade na Medo-Pérsia, Satanás operou 
naquela época para contrapor-se aos 
propósitos de Deus. Hamã acalen-
tava amargo ódio a Mardoqueu, um 
judeu. Mardoqueu não havia feito a 
Hamã nenhum mal, mas simplesmen-
te havia recusado mostrar-lhe uma 
reverência que traduzia culto. Des-
denhando ‘pôr as mãos só em Mardo-
queu’, Hamã conspirou no sentido de 
‘destruir todos os judeus que havia em 
todo o reino de Assuero, ao povo de 
Mardoqueu’ (Ester 3:6).” — Profetas e 
reis, p. 600.

Ester 2:15-23; 3:1-10; Profetas 
e reis, p. 600.

10
LIÇÃO

O ímpio Hamã

Era um absurdo Hamã querer ser reverenciado 
como um deus. Marque quais desenhos abaixo 
são absurdos.

Um dia, enquanto Mardoqueu estava sentado em frente ao portão 
do palácio, viu dois servos do rei conversando. Eles estavam fazendo 
um plano contra o rei Assuero. Mardoqueu era um fiel servo do rei. Ele 
contou à rainha Ester o que ouviu, e ela, por sua vez, contou ao rei. As-
suero verificou e descobriu que realmente os dois servos planejavam 
matá-lo. Eles foram presos e executados. O secretário do rei escreveu 
num livro a história de como Mardoqueu salvou a vida do rei. Mas As-
suero se esqueceu de agradecer a Mardoqueu por essa boa ação.

Nessa época, Hamã se tornou o primeiro-ministro de Assuero. O rei 
gostava tanto de Hamã que o deixava fazer o que quisesse. Todos os 
servos do rei tinham de se curvar a Hamã quando ele passava como se 
ele fosse um deus, pois essa era a ordem real. Mardoqueu não fazia 
isso porque se curvava apenas perante o Deus do Céu. Os servos do rei 
observavam Mardoqueu todos os dias. Quando viram que ele não se 
curvava, perguntaram-lhe: 

— Por que você desobedece à ordem real? 
Eles insistiram com ele sobre isso durante vários dias, e Mardoqueu 

não lhes deu atenção, apenas disse que era judeu. Então, os servos do 
rei falaram com Hamã sobre Mardoqueu, o israelita, que não se curva-
va diante dele. Hamã era um homem muito orgulhoso e mau. Ele ficou 
com ódio de Mardoqueu, e quis se livrar dele e de todos os judeus.

Apresentando-se perante o rei, disse: 
— Existe um povo, espalhado por todo o reino, que tem leis diferen-

tes das nossas; eles não cumprem suas leis, ó rei, e isso não é bom. 
Essas pessoas não devem viver. Se isso agradar ao rei, vamos publi-
car um decreto ordenando que todos sejam mortos. Pagarei a alguém 
para fazê-lo. 

Será que o rei daria ouvidos ao terrível plano de Hamã antes de sa-
ber quem eram realmente esses judeus? 
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1. Que decreto o rei deixou 
Hamã escrever?

2. O que Mardoqueu e os israelitas 
fizeram quando ficaram sabendo da 
lei?

3. Por que Ester disse a Mardoqueu 
que ela não podia se apresentar ao 
rei?

“Mal orientado por falsas acu-
sações de Hamã, Xerxes foi 

induzido a baixar um decreto deter-
minando o massacre de todo o povo 
judeu ‘espalhado e dividido entre os 
povos em todas as províncias’ (Es-
ter 3:8) do reino da Medo-Pérsia. 
Foi apontado um certo dia no qual 
os judeus deviam ser destruídos, e 
suas propriedades, confiscadas. Mal 
imaginava o rei os vastos resultados 
que teriam acompanhado a comple-
ta execução desse decreto. O próprio 
Satanás, o instigador oculto desse 
plano, estava procurando aliviar dos 
que preservavam o conhecimento do 
verdadeiro Deus a Terra.” — Profetas e 
reis, pp. 600 e 601.

Ester 3:11; 4:11; Profetas e reis, 
p. 601.

10
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O rei assina o decreto

Cetro era um bastão que o rei segurava para 
indicar sua autoridade. Encontre a sombra certa 
do cetro.

Assuero era um rei tolo. Ele confiava tanto em Hamã que o deixou 
escrever um decreto para matar os judeus. Não verificou quem eram 
os judeus, ou se Hamã estava dizendo a verdade. Ele apenas lhe deu o 
anel e disse: “Faça com eles o que bem entender.” O rei não sabia que 
sua rainha pertencia ao povo condenado.

Hamã não perdeu tempo. Ele chamou o secretário do rei para pre-
parar um decreto que condenasse todos os judeus da Medo-Pérsia à 
morte. Então, selou a lei com o anel real e enviou mensageiros com 
cópias dela por toda a Medo-Pérsia. Esse novo decreto autorizava os 
medo-persas a matar todos os judeus em uma certa data. Então, fica-
riam com suas casas, terras e dinheiro.

Logo as más notícias com respeito à nova lei se espalharam por todo 
o reino. Os judeus que souberam disso choraram e jejuaram diante do 
Senhor. Mardoqueu rasgou suas vestes e pôs cinzas sobre a cabeça. 
Andando pelas ruas de Susã, ele chorava em alta voz. Quando a rainha 
Ester soube a respeito do que seu primo e pai adotivo estava fazendo, 
ficou incomodada. Ela lhe enviou algumas roupas novas e pediu que 
as vestisse, mas Mardoqueu não as aceitou.

A rainha Ester ficou preocupada e quis saber o que havia de errado 
com ele. Então ela enviou um de seus servos para descobrir. Mardo-
queu enviou uma cópia da nova lei a Ester. Ele lhe disse que ela deve-
ria ir ver o rei imediatamente para implorar a Assuero em favor de seu 
povo. Porém, Ester disse a Mardoqueu que não podia ver o rei. 

— É uma regra do palácio que qualquer homem ou mulher que for 
ver o rei sem ser convidado deve ser morto, a menos que ele estenda o 
cetro. Não posso ir ver o rei sem que ele me chame. 
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Você gosta quando papai lhe ordena fazer algo muito difícil ou as-
sustador? Provavelmente não. Mardoqueu pediu para que Ester fosse 
até o rei. Isso era muito difícil. Mardoqueu era como um pai para Ester; 
então, ela o ouviu. Quando ele soube que Ester tinha medo de ver o rei, 
disse a ela: 

— Não pense que você estará a salvo apenas por morar na casa do 
rei. Se você ficar quieta agora, Deus encontrará outra maneira de sal-
var Seu povo. Por outro lado, você e a casa de seu pai serão destruídos. 
Quem sabe se não foi para um momento como este que você chegou à 
posição de rainha? 

O que Ester deveria fazer? Apresentar-se ao rei sem ser convida-
da? Se fizesse isso, corria risco de morte. Se ficasse quieta, seu povo 
morreria. O coração de Ester foi tocado. Agora entendeu por que Deus 
a havia escolhido como rainha da Medo-Pérsia. Ele tinha uma missão 
para ela. A rainha deve salvar seu povo. Ela era uma mulher corajosa, 
que amava a Deus e a seu povo mais do que a própria vida. Assim, de-
cidiu ir ver o rei. Pela última vez, enviou uma mensagem a Mardoqueu. 

“Vá e reúna todos os judeus que estão em Susã e jejuem durante 
três dias e três noites. Eu e minhas criadas faremos o mesmo aqui. En-
tão irei ver o rei, mesmo que seja contra as regras. Se Deus quiser que 
eu morra salvando meu povo, então morrerei.” 

Que jovem corajosa e fiel! Ela escolheu dar a vida para salvar seu 
povo. Antes de Ester falar com o rei, ela passou três dias conversan-
do com o Pai Celestial em jejum e oração. Quando você precisar fazer 
algo muito difícil, converse com Jesus sobre isso. Diga a Ele como é 
difícil para você fazer aquilo e Ele lhe dará coragem, assim como deu 
à rainha Ester. 

1. O que Mardoqueu disse a 
Ester quando ela falou que 

não podia ir ver o rei?

2. Que decisão Ester finalmente to-
mou?

3. O que Ester e os judeus fizeram 
antes que ela se apresentasse ao rei?

O que você deve fazer quando preci-
sa realizar uma tarefa muito difícil?

“A crise que Ester enfrentava 
demandava ação fervorosa e 

imediata; mas tanto ela quanto Mar-
doqueu sentiam que, a menos que 
Deus operasse poderosamente em 
seu favor, seus próprios esforços se-
riam vãos. Assim Ester tomou tempo 
para comunhão com Deus, a fonte de 
sua força. ‘Vai’, mandou ela dizer a 
Mardoqueu, ‘ajunta todos os judeus 
que se acharem em Susã, e jejuai por 
mim, e não comais nem bebais por 
três dias, nem de dia nem de noite, e 
eu e as minhas moças também assim 
jejuaremos; e assim irei ter com o rei, 
ainda que não é segundo a lei; e, pe-
recendo, pereço’ (Ester 4:16). — Profe-
tas e reis, p. 601.

Ester 4:12-17; Profetas e reis, 
p. 601.
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Ester decide se 
apresentar perante o rei

Marque a figura que mostra o que você deve 
fazer quando tem uma tarefa muito difícil.

85



Aproveite o culto de pôr do sol 
ou a tarde de sábado para re-

visar a lição e relembrar seus pontos 
principais.

1. Explique que Deus, em Sua provi-
dência, fez de Ester a rainha da Me-
do-Pérsia.

2. Recapitule como a coragem de Es-
ter foi testada ao máximo.

3. Deixe bem claro que, quando tiver-
mos de fazer algo muito difícil, tam-
bém precisaremos jejuar e orar como 
Ester e os judeus de Susã.

10
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Quem é o mais corajoso? 

Durante toda a tarde, enquanto Carlos e Luiza brincavam de bola, Car-
los fez peraltices. Quando começou a escurecer, Carlos pegou a bola 
e correu ao redor da casa. Luíza o seguiu, mas ele desapareceu. Ela o 
procurou pelo quintal, e depois foi procurá-lo na garagem. Assim que 
entrou, Carlos saiu de trás da porta com um pulo, assustando-a. Quando 
ela gritou de susto, Carlos riu dela. 

— Qualquer um ficaria assustado assim! —, disse Luíza.
Carlos continuava rindo quando voltaram a brincar. Eles estavam 

jogando a bola um para o outro, e não poderiam deixá-la cair. Então, 
de repente, ele colocou mais força no braço e a lançou acima da cabe-
ça de Luíza. Claro, ele não queria que ela a alcançasse, mas também 
não queria que a bola atingisse a janela do seu Barcelos, o vizinho. 
Mas a bola bateu na janela e caiu em cima de um canteiro de flores, 
amassando-as. Quando Carlos viu o que havia acontecido, e que o seu 
Barcelos estava vindo, ele correu e deixou Luíza sozinha.

— Quem jogou a bola? —, perguntou o seu Barcelos. 
Carlos ouvia tudo por trás de um arbusto onde estava escondido. 

Ele estava admirado de a Luíza não ter corrido e se escondido, como 
ele fez. Ela foi até o seu Barcelos e disse: 

— Sinto muito, seu Barcelos. Estávamos brincando de bola e ela foi 
muito alto. Não pretendíamos jogá-la contra sua janela nem contra 
suas flores — explicou ela. 

— Você é muito honesta —, sorriu seu Barcelos. — E muito corajo-
sa ao contar a verdade logo.

Quando Carlos ouviu aquilo, sentiu ver-
gonha e saiu do esconderijo. 

— A culpa foi toda minha —, dis-
se ele ao seu Barcelos. Em seguida, 
disse a Luíza: 

— Você é mesmo muito corajosa!

“Não fui Eu que lhe ordenei? Seja 
forte e corajoso! Não se apavore, nem 
se desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 

estará com você por onde você an-
dar.” (Josué 1:9). 
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Curiosidades da natureza 

O vento
Quando o ar se move numa certa velocidade, torna-se vento. Você 

sabia que o Sol é que forma o vento? Quando o ar é aquecido pelo Sol, 
ele sobe, e, então, uma massa mais fria e mais espessa de ar desce e 
ocupa seu lugar. Montanhas, água e deserto fazem o vento soprar mais 
devagar ou mais rápido e influenciam a direção para a qual ele deve 
correr. 

Um vento suave é chamado de brisa, e um vento forte, de vendaval 
ou tempestade de vento. Mais forte e destrutivo é um vento chamado 
de furacão. Mas ainda existe um vento mais perigoso que o furacão — 
um tornado, que é muito rápido e destrutivo.

Você já viu uma pequena aranha pendurada em um de seus fios de 
seda, balançando de um galho para outro? E uma semente macia de 
dente-de-leão flutuando no ar? As sementes de ipê e jacarandá são 
aquelas que se parecem com “helicópteros”, que rodopiam na brisa. 

Você já viu um animal levantar a cabeça para cheirar o ar? Há di-
versas maneiras pelas quais plantas e animais usam o vento. Plantas 
crescem a partir de sementes levadas pelo vento. As aranhas chegam 
a novos lugares transportadas pelo vento. E os animais usam o vento 
para sentir o cheiro de comida ou de inimigos. O vento também ajuda 
as pessoas. Os moinhos de vento usam seu poder para bombear água, 
e existe um tipo de energia elétrica produzida pelo vento. 

Você consegue pensar em outras manei-
ras pelas quais o vento nos ajuda? 
Da próxima vez que estiver 
num dia quente de verão ou 
empinando uma pipa, agra-
deça a Jesus pelo vento.

Você sabe o que Jesus 
comparou ao vento? Aquela pe-
quena voz que fala em nossa men-
te. Ela vem do Espírito Santo. Apren-
demos sobre isso na história da semana 
passada. O Espírito vem e fala com você várias 
vezes ao dia. O vento pode ser forte e destruir, 
ou pode ser manso como a brisa. O Espírito Santo é 
sempre gentil; por isso, ouça-O com atenção. 

“Então Moisés estendeu a mão sobre 
o mar, e o Senhor afastou o mar e o 
tornou em terra seca, com um for-
te vento oriental que soprou toda 
aquela noite. As águas se dividiram” 
(Êxodo 14:21).
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“Se Deus é por nós, quem será contra nós?” (Romanos 8:31).

Ester, a rainha corajosa

O jantar com a rainha Ester
Por três dias, a rainha Ester, suas criadas e todos os judeus em Susã oraram e je-

juaram. Eles suplicaram a Deus para que acompanhasse a rainha quando ela fosse 
se encontrar com o rei. Deus respondeu as orações e deu a Ester sabedoria para agir 
corretamente. 

Após o jejum, Ester vestiu suas roupas reais e foi até o rei. Lentamente, ela cami-
nhou até a entrada do grande salão onde ficava o trono. Quando o rei viu sua bela 
rainha chegando, seu coração foi tocado. Ele sorriu e estendeu 
o cetro de ouro em direção a ela. Gentilmente, perguntou: 

— O que você deseja, minha rainha Ester? Darei a você 
metade do meu reino.

Ester era uma rainha sábia. Ela não disse ao rei 
imediatamente o que queria. Com toda a doçura, 
respondeu: 

— Se isso agradar ao rei, convide Hamã à minha 
casa para jantar. 

O rei ficou feliz ao ouvir isso. Os servos tam-
bém informaram Hamã do convite da rainha. En-
tão, naquela noite, o rei e Hamã jantaram com a 
rainha. Depois que comeram e beberam, o rei 
perguntou: 

— Rainha Ester, há algo que você queira? 
Seja lá o que for, eu darei a você. 

A rainha sábia ainda não quis revelar seu 
desejo. Ela esperaria um pouco mais. 

— Gostaria que o rei e Hamã retornassem 
amanhã para jantar outra vez. —, disse ela. 

O rei estava muito curioso para saber o 
que a rainha queria, mas foi obrigado a espe-
rar. Você tem sabedoria como a rainha Ester? 
Sabe quando ficar quieto e quando falar? A 
Bíblia diz que há “tempo de calar e tempo 
de falar” (Eclesiastes 3:7). Peça a seus pais 
para ensiná-lo o momento certo de ficar em 
silêncio e quando deve falar. 
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1. Como a rainha se arrumou 
para ver o rei?

2. Por que o rei a recebeu bem, mes-
mo sem ter sido convidada?

3. Por que Ester não revelou seu pla-
no ao rei imediatamente?

Por que você precisa saber quando 
falar e quando ficar quieto?

“Aqueles que mantêm uma ati-
tude mental de oração terão 

a habilidade para falar as palavras 
adequadas aos que se encontram sob 
sua esfera de influência; Deus lhes 
concederá sabedoria para servirem ao 
Senhor Jesus. ‘Porquanto a sabedoria 
entrará no teu coração, e o conheci-
mento será suave à tua alma. O bom 
siso te guardará, e a inteligência te 
conservará’ (Provérbios 2:10 e 11). 
Você abrirá a boca sabiamente, e na 
sua língua estará a lei da bondade.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 6, 
p. 69.

Ester 5:1-8.

11
LIÇÃO

Ester, a rainha corajosa
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Hamã está descontente
Hamã estava feliz como nunca. Ele ficou cheio de si por ter jantado 

com o rei e a rainha. Mas, ao sair do palácio, viu Mardoqueu sentado 
junto ao portão. Como sempre, Mardoqueu não se levantou nem se 
curvou para ele. Isso deixou Hamã cheio de ódio. Ele correu para casa 
e contou à esposa e aos amigos como o rei e a rainha o honraram. De-
pois, contou-lhes como a rainha o convidou para jantar novamente no 
dia seguinte. 

— Mas tudo isso não é nada para mim quando vejo Mardoqueu, o 
israelita, sentado perto do portão do rei. Ele é o único que não se curva 
diante de mim! —, disse ele à esposa e aos amigos.

Os amigos de Hamã deram uma ideia para ele: 
— Antes de ir jantar amanhã, construa uma forca para Mardoqueu. 

Então fale com o rei e peça para enforcar Mardoqueu nela. Depois dis-
so, você pode ir jantar tranquilamente com o rei e a rainha. 

Hamã gostou da ideia e construiu a forca.
Naquela mesma noite, o rei estava em seu quarto, tentando ador-

mecer, mas não conseguiu. Então, pediu a seus servos que trouxes-
sem o livro de registros e o lessem. Enquanto o secretário lia o livro, o 
rei ouviu como Mardoqueu tinha salvado sua vida. Você lembra como 
Mardoqueu contou a Ester sobre os dois servos que queriam matar o 
rei? 

— Que recompensa nós demos a Mardoqueu por isso? —, perguntou 
o rei. 

— Nada! — Disseram os servos. 
O rei quis cuidar disso imediatamente. 
— Quem está no pátio? —, perguntou. 
Era Hamã. Ele havia acabado de entrar para pedir ao rei que enfor-

casse Mardoqueu naquela tarde. Assim que entrou, o rei perguntou-
-lhe: 

— O que devemos fazer ao homem a quem o rei deseja honrar? 
Hamã pensou: “Que legal, o rei quer me honrar!” Hamã não podia 

estar mais enganado! 

1. Por que Hamã ficou nervoso 
depois que saiu do banquete 

da rainha Ester?

2. O que Hamã disse à sua esposa e 
amigos quando voltou do palácio? 

3. O que eles disseram a Hamã?

4. O que o rei descobriu no livro de 
registros? 

5. O que ele quis fazer?

“Alguns sacrificam obrigações 
físicas e morais tentando en-

contrar felicidade, e perdem tanto a 
alma quanto o corpo. Outros buscarão 
a felicidade na condescendência com 
um apetite não natural, e consideram 
a satisfação do paladar mais desejá-
vel do que a saúde e a vida. Muitos 
se deixam encadear pelas paixões 
sensuais, e sacrificarão o vigor físico, 
o intelecto e as energias morais à sa-
tisfação da concupiscência. Cavarão 
para si mesmos, prematuramente, a 
sepultura, e, no juízo, serão acusados 
de suicídio. 
“O espírito de ódio e vingança se ori-
ginou com Satanás; e isso o levou a 
fazer matar o Filho de Deus. Quem 
quer que acaricie a malícia ou a falta 
de bondade está nutrindo o mesmo 
espírito, e seus frutos são para a mor-
te. No pensamento de vingança jaz 
encoberta a má ação, da mesma ma-
neira que a árvore está na semente.” 
— Filhos e filhas de Deus, p. 61.

Ester 5:9-14; Ester 6:1-7.

Pinte a figura 
que representa 
a postura de 
Mardoqueu quando 
Hamã passava. 
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1. Por que Hamã achou que o 
rei queria honrá-lo?

2. O que Hamã teve de fazer por Mar-
doqueu?

3. O que a esposa e os amigos de 
Hamã lhe disseram quando ele vol-
tou para casa naquela noite?

“Por meio de Ester, a rainha, o 
Senhor operou uma poderosa 

libertação para Seu povo. Numa épo-
ca em que parecia que nenhum poder 
poderia salvá-los, Ester e as mulheres 
que a acompanhavam, mediante je-
jum, prece e ação imediata, enfrenta-
ram o problema e trouxeram salvação 
ao seu povo.” — The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White Comments], vol. 
3, p. 1140.

Ester, capítulo 6.

11
LIÇÃO

O rei recompensa Mardoqueu

Complete o 
rosto com os 
traços que 
mostram 
como Hamã 
estava quando 
voltou para 
casa depois 
de honrar 
Mardoqueu 
diante de todos.

Hamã explicou ao rei como achava que este devia recompensar o 
homem a quem queria honrar. 

— Vista esse homem com as roupas reais e coloque uma coroa real 
na cabeça dele; em seguida, faça-o montar o cavalo real e andar pelo 
meio da cidade. Um dos príncipes mais importantes deve ir à frente 
dele, gritando: “Este é o homem que o rei quer honrar!”

O rei gostou da ideia e ordenou a Hamã: 
— Apronte-se e faça isso com Mardoqueu, o israelita, que está sen-

tado à porta do palácio! 
Agora, Hamã teve de se humilhar e homenagear Mardoqueu, a 

quem odiava tanto.
Hamã ficou muito desgostoso, mas não podia demonstrar isso. Ele 

não ousava desobedecer ao rei. Então, vestiu Mardoqueu com as rou-
pas reais e o coroou. Em seguida, o fez montar no cavalo real e foi à 
frente dele pelas ruas de Susã, gritando: 

— Este é o homem a quem o rei quer honrar! 
Quando terminou a tarefa, Hamã voltou muito nervoso para casa. 

Ele contou à esposa e aos amigos o que aconteceu. Eles não tentaram 
fazê-lo se sentir melhor, mas disseram: 

— Você já começou a perder a luta contra Mardoqueu. Ele é um 
israelita, e você não vai ganhar de jeito nenhum, mas certamente per-
derá. 

Enquanto Hamã ainda estava em casa, os mensageiros do rei foram 
buscá-lo para jantar com o rei e a rainha. 
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O rei ficou feliz em visitar a rainha no dia seguinte e descobrir o que 
ela realmente queria. Ao chegar, perguntou: 

— O que você deseja, minha rainha Ester? Diga-me e darei a você 
metade do meu reino. 

Agora, a corajosa rainha Ester disse: 
— Peço por minha vida e pela vida do meu povo. Fomos vendidos, 

traídos e devemos ser mortos. 
O rei perguntou: 
— Quem é e onde está o homem que ousou fazer uma coisa dessas? 
Apontando para Hamã, ela disse: 
— É Hamã, o perverso. 
O rei ficou com muita raiva. Ele se levantou da mesa e foi passear 

no jardim. Enquanto o rei estava fora, Hamã se debruçou sobre a pol-
trona onde a rainha estava reclinada e implorou para que salvasse sua 
vida. Logo a seguir, o rei voltou e viu Hamã estendido sobre a poltrona, 
quase sobre a rainha. O rei pensou que Hamã queria maltratar a ra-
inha; por isso, ordenou a seus servos que o prendessem. 

Então, um dos servos contou ao rei que Hamã havia feito uma forca 
para matar Mardoqueu. Ao saber disso, o rei ordenou: 

— Ah, é? Então quero que o pendurem nessa forca. 
Assim, Hamã foi morto na mesma forca que ele havia preparado 

para Mardoqueu. Esse foi o fim do homem que quis matar o povo de 
Ester.

Depois da morte de Hamã, o rei contratou Mardoqueu para ser o 
primeiro-ministro da Medo-Pérsia. O rei tirou o anel do dedo e o deu 
a Mardoqueu. Embora Hamã estivesse morto, a lei que ele publicou, 
para matar os judeus, ainda estava valendo. As leis da Medo-Pérsia 
não podiam ser alteradas. 

Ester foi ver o rei novamente. Ajoelhou-se diante dele e implorou 
para que salvasse seu povo. 

— Se isso agradar ao rei, — ela disse, — vamos escrever outra lei que 
ajude meu povo, pois como posso vê-los serem destruídos? 

Em seguida, o rei Assuero disse a Ester e a Mardoqueu: 
— Escrevam uma nova lei em meu nome e selem-na com meu selo. 

Digam aos judeus para se defenderem de seus inimigos. 

1. O que Ester finalmente dis-
se ao rei durante o jantar?

2. Como o rei puniu Hamã?

3. Como o rei recompensou Mardo-
queu?

“A Mardoqueu foi dada a po-
sição de honra anteriormente 

ocupada por Hamã. Ele foi ‘o segundo 
depois do rei Assuero, e grande para 
com os judeus, e agradável para com a 
multidão de seus irmãos’ (Ester 10:3); 
e ele procurou promover o bem-estar 
de Israel. Assim Deus levou o Seu 
povo escolhido uma vez mais ao favor 
da corte medo-persa, tornando possí-
vel assim a promoção de Seu propósi-
to de restituir-lhes a sua própria ter-
ra. Mas não foi senão sete anos mais 
tarde, no sétimo ano de Artaxerxes I, 
o sucessor de Xerxes, o Grande, que 
um número considerável retornou a 
Jerusalém sob a liderança de Esdras.” 
— Profetas e reis, p. 602.

Ester, capítulo 7; 8:1-8.

11
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Mardoqueu assume 
o cargo de Hamã
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1. Quem levou a nova lei a to-
dos os judeus na Medo-Pérsia?

2. O que a nova lei dizia?

3. Quem estava ao lado dos judeus, 
pronto a lutar por eles?

4. Como os judeus comemoram o dia 
em que venceram seus inimigos?

“Um estudo da obra das mulhe-
res em conexão com a causa 

de Deus nos tempos do Antigo Tes-
tamento nos ensinará lições que nos 
permitirão enfrentar emergências em 
nossa obra atualmente. Podemos não 
ser levados a um lugar tão crítico e 
proeminente como o povo de Deus no 
tempo de Ester; porém, muitas vezes, 
as mulheres convertidas podem de-
sempenhar um papel importante em 
posições mais humildes.” — The SDA 
Bible Commentary [E. G. White Com-
ments], vol. 3, p. 1140.

Ester 38:9-17; capítulo 9; Pro-
fetas e reis, pp. 602-605.

11
LIÇÃO

Os judeus reagem

Circule o que os mensageiros usaram para 
levar a nova lei aos judeus na Medo-Pérsia.

Mardoqueu chamou o secretário real e deu-lhe uma ordem para 
preparar uma nova lei que protegesse os judeus. Então, o novo decreto 
foi selado com o anel real; agora ninguém poderia mudar isso. Mardo-
queu enviou a nova lei a todos os judeus na Medo-Pérsia. Ele a enviou 
pelos mensageiros mais rápidos montados em camelos, cavalos e ju-
mentos. É isso mesmo: os carteiros da época não tinham caminhões 
de correio. Em cada cidade e vila, os judeus ouviram falar da nova lei. 
O rei lhes deu permissão para reagir e lutar contra qualquer um que 
tentasse matá-los. Quando os inimigos dos judeus souberam dessa lei, 
ficaram com medo de fazer-lhes mal. Muitos persas se converteram 
à religião judaica porque temeram. Embora ninguém pudesse vê-los, 
anjos estavam ao lado do povo de Deus, prontos para protegê-los de 
seus inimigos.

Assim, o dia em que Hamã pensou em matar os judeus se tornou 
um dia de alegria e festa. Por dois dias, todos os israelitas da Medo-
-Pérsia fizeram um banquete de agradecimento a Deus por ter salvado 
suas vidas. A partir daí, todos os anos, os judeus passaram a fazer um 
banquete especial chamado Purim na data em que venceram seus ini-
migos. Nessa festa, eles relembram a história da corajosa rainha Ester 
e de Mardoqueu, seu primo e pai adotivo. 
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Você sabia que o que aconteceu na época da rainha Ester se re-
petirá? Pouco antes da vinda de Jesus, muitas pessoas que odeiam a 
Deus tentarão nos ferir. Da mesma forma que Hamã, elas publicarão 
uma lei para nos matar, simplesmente porque santificamos o sába-
do. Como Hamã, elas marcarão um dia especial para destruir todos os 
filhos fiéis de Deus. Mas você sabe o que vai acontecer quando elas 
tentarem nos matar? De repente, ficará tudo escuro, como no meio da 
noite. Ninguém será capaz de ver nada.

Então, um lindo arco-íris aparecerá no céu. As pessoas más senti-
rão muito medo. Mas nós estaremos felizes, porque vamos saber que 
Jesus está voltando. Ouviremos uma voz, que dirá: “Olhem para cima!” 
Ao erguermos os olhos ao céu, veremos Jesus sentado em Seu tro-
no. Veremos as cruéis feridas em Suas mãos. Nós O ouviremos dizer a 
Seu Pai: “Quero que eles estejam comigo por onde quer que Eu ande.” 
Sim, Jesus falará de nós a Seu Pai. Mais uma vez, ouviremos Sua bela 
voz, dizendo: “Eles vêm! Eles vêm! Santos, incontaminados e puros. 
Obedeceram pacientemente à Minha Palavra; por isso, andarão com 
os anjos.” 

Jesus Se alegrará quando nos vir, pois seremos iguais a Ele, per-
feitos em caráter. Ele esperou tanto tempo pelo nosso preparo! Final-
mente, o dia irá chegar, e Ele ficará muito feliz.

Meninos e meninas, vocês querem ser perfeitos e puros, para que 
Jesus possa levá-los ao Céu? Acredito que sim. Então, pelo poder de 
Deus, sejamos corajosos como a rainha Ester. Vamos decidir obedecer 
diariamente. Que feliz reunião haverá quando nos encontrarmos com 
Ester e Mardoqueu para lhes dizer como seu exemplo nos ajudou a 
sermos corajosos para Jesus! Eu quero estar lá! Vocês querem estar lá 
comigo? 

1. Quando as pessoas más irão 
querer ferir os filhos de Deus?

2. Por que Jesus Se alegrará quando 
nos vir?

“As experiências probantes que 
chegaram ao povo de Deus nos 

dias de Ester não pertenciam só àque-
la época. [...] Alguns que hoje vivem 
na Terra verão essas palavras cum-
pridas [leia Apocalipse 12:17], pois o 
mesmo espírito que nos séculos pas-
sados ​​levou os homens a perseguirem 
a igreja verdadeira, no futuro levará 
à busca por um caminho semelhante 
para agir contra aqueles que mantêm 
sua lealdade a Deus. Mesmo agora, 
estão sendo feitos preparativos para 
esse último grande conflito.
“O decreto que finalmente será lan-
çado contra o povo remanescente de 
Deus será muito semelhante ao que 
foi publicado por Assuero contra os 
judeus. Hoje, inimigos da igreja ver-
dadeira veem no pequeno grupo que 
guarda o mandamento do sábado um 
mardoqueu sentado junto ao portão. 
A reverência do povo de Deus por Sua 
lei é uma repreensão constante para 
aqueles que rejeitaram o temor do 
Senhor e estão pisoteando o Seu sá-
bado.” — Profetas e reis, p. 605.

Profetas e reis, pp. 605 e 606; 
O grande conflito, pp. 635 e 636.

11
LIÇÃO

A história de Ester se repetirá

Pinte só os quadradinhos com pontos para 
ver quem vai nos salvar quando os ímpios 
fizerem uma lei para nos destruir.
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Curiosidades da natureza 

O quintal

11
LIÇÃO

Nem todo mundo tem um quintal para brincar, pois muitos moram 
em apartamentos, onde não existem quintais. Mas, se você tem seu 
próprio quintal, já pensou nele como um lugar maravilhoso para ex-
plorar? Talvez você tenha um balanço pendurado em um árvore. Quem 
sabe, costume ajudar sua mãe a plantar flores ou auxilie seu pai a var-
rer o chão. Talvez você tenha um cão ou um gato que goste de brincar 
no quintal. Mas você já notou que muitos outros seres vivos podem 
morar ou passar por seu quintal?

Se você tiver uma lupa, pode usá-la no quintal para observar de per-
to a grama, as folhas, as flores, a madeira ou os insetos. Você consegue 
pensar em outras coisas da natureza para examinar? Já viu uma trilha 
de formigas ou um beija-flor sugando néctar das flores? Você também 
pode contemplar outros pássaros ao pendurar um alimentador de aves 
com água doce ou milho moído no seu quintal. Também pode ouvi-los 
cantando docemente do alto de uma árvore, ou observá-los construin-
do um ninho. Você pode até plantar certas flores para atrair borbole-
tas. Se você mora no interior, provavelmente já viu raposas, lagartos, 
gambás e outros animais. Se for inverno, pássaros e esquilos aprecia-
rão especialmente sementes ou nozes no seu quintal.

Se Jesus lhe deu um quintal para desfrutar, você deve se sentir mui-
to feliz e agradecido. Se não tem um, lembre-se de que o quintal celes-
te será ainda melhor. É algo a se esperar, não é mesmo? 

“E Deus viu tudo o que havia feito, 
e eis que era muito bom” (Gênesis 
1:31).
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“Pois nós somos cooperadores de Deus” (1 Coríntios 3:9).

Neemias era um judeu que amava a Deus. Ele era o copeiro do rei Ar-
taxerxes, que governou depois do rei Assuero (Xerxes) e da rainha Ester. 
Certa vez, um amigo foi visitar Neemias no palácio. Ele tinha acabado de 
voltar de Jerusalém. Neemias lhe perguntou: 

— Hanani, quais são as novidades em Jerusalém? 
— O povo é pobre — respondeu o amigo. — As muralhas da cidade es-

tão destruídas, e os portões, queimados. 
Neemias amava Jerusalém, o lar de seus pais, e ficou muito triste. Por 

isso, sentou-se e chorou. Sabia que Jerusalém tinha sido destruída por 
causa dos pecados de seus antepassados. Então, orou a Deus para que 
perdoasse seus próprios pecados e os de seus pais. Neemias também pe-
diu a Deus para ajudá-lo a reconstruir os muros da cidade. Mas como um 
homem poderia reconstruí-los? 

Enquanto Neemias orava, teve uma boa ideia. Com a ajuda do rei, ele 
poderia reconstruir os muros. Agora, Neemias começou a orar a Deus 
pedindo sabedoria para ir falar com o rei.

Quatro meses se passaram, e Neemias ainda não tinha falado com o 
rei. Durante esses meses, jejuou muitas e muitas vezes, orando e espe-
rando que Deus lhe dissesse como fazê-lo. Diariamente, Neemias der-
ramava vinho na taça real. O rei gostava de Neemias, pois ele era um 
homem alegre. Ultimamente, porém, andava de cabeça baixa e triste. Ele 
tentava parecer alegre quando estava diante do rei, mas era muito difícil. 
Um dia, Neemias não pôde mais esconder sua tristeza. O rei viu seu rosto 
triste e perguntou: 

— Por que você anda tão infeliz? Você não parece estar doente. Qual é 
o seu problema, Neemias? 

E agora, o que ele faria? Neemias temia o rei e o respeitava muito. 
Finalmente, com lágrimas nos olhos, Neemias contou toda a verdade ao 
rei. 

— Ó rei, viva para sempre. Como eu não ficaria triste quando a cidade 
de meus pais está demolida, e seus portões queimados pelo fogo? 

Reconstruindo os 
muros de Jerusalém

O copeiro do rei fica triste
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1. Quem era Neemias?

2. Por que ele estava triste?

3. O que Neemias queria fazer?

4. Como o rei descobriu que Neemias 
queria reconstruir os muros de Jeru-
salém?

“Neemias esperara quatro 
meses por uma oportunidade 

favorável de apresentar seu pedido 
ao rei. Durante esse tempo, embora 
o seu coração estivesse carregado de 
dor, ele procurou mostrar-se alegre na 
presença real. Nas salas de luxo e es-
plendor, todos deviam parecer alegres 
e felizes. A tristeza não devia lançar 
sombra sobre a face de qualquer as-
sistente da realeza. Mas, no período 
de retraimento de Neemias, ocultas 
da vista dos homens, muitas foram as 
orações, as confissões, as lágrimas 
ouvidas e testemunhadas por Deus e 
os anjos.” — Profetas e reis, p. 630.

Neemias, capítulo 1; 2:1-3; Pro-
fetas e reis, pp. 628-631.
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O rei ajuda Neemias
O rei sentiu muita pena de Neemias quando soube o motivo de sua 

tristeza. 
— O que você gostaria que eu fizesse para ajudar? —, perguntou o rei. 
Neemias ficou surpreso pelo fato de o rei ser tão gentil, mas não sou-

be o que dizer. Rapidamente, orou em pensamento ao Deus do Céu. No 
mesmo instante, Deus disse a Neemias o que deveria pedir. Cheio de 
coragem, disse ao rei: 

— Se o rei quiser, envie-me a Jerusalém, à cidade de meus pais, para 
que eu a reconstrua. 

O rei foi gentil e disse ao copeiro que ele poderia ir. Mas Neemias 
era um homem inteligente e sabia que iria precisar de mais ajuda do rei 
antes de viajar a Jerusalém. Então pediu: 

— O senhor poderia enviar o capitão do seu exército e alguns solda-
dos comigo, para me protegerem em minha viagem? Além disso, gos-
taria de levar algumas cartas aos governadores, para que me deixem 
passar por suas terras. Também precisaremos de madeira para reformar 
o templo e reconstruir os muros. Tem mais uma coisa: seria muito pedir 
ao senhor que envie uma carta ao guarda da floresta do rei, para que nos 
deixe derrubar algumas árvores? 

O bom rei Artaxerxes concordou com tudo o que seu copeiro pediu. 
Neemias era um homem de oração e de ação. Primeiro, pediu a Deus 
para ajudá-lo a reconstruir o muro de Jerusalém. Depois, conversou 
com o rei, solicitou soldados para o acompanharem e madeira para a 
construção. Neemias estava fazendo tudo ao seu alcance para agir de 
acordo com a oração que tinha feito. Nós também deveríamos ser assim!

Quando temos uma tarefa difícil para fazer, ao invés de nos queixar-
mos, precisamos primeiro orar. Então, devemos ir à luta e fazer o possí-
vel para agir de acordo com a oração que fizemos. Deus fará o resto .

1. O que o rei fez por Neemias?

2. Quem orientou Neemias sobre 
como falar de modo correto com o 
rei?

3. Quando você quer um brinquedo 
novo, ora e trabalha como Neemias?

“Orar como Neemias orou nes-
sa hora de necessidade é um 

recurso à disposição do cristão, em 
circunstâncias em que outras formas 
de oração podem ser impossíveis. Os 
que labutam nas absorventes ativi-
dades da vida, assoberbados e quase 
subjugados pelas perplexidades, po-
dem enviar uma petição a Deus, supli-
cando guia divina. Os que viajam por 
mar e por terra, quando ameaçados 
com algum grande perigo, podem-se 
encomendar à proteção do Céu. Em 
tempos de súbita dificuldade ou pe-
rigo, o coração pode enviar seu grito 
de socorro a Alguém que Se compro-
meteu a vir em auxílio de Seus fiéis 
e crentes quando quer que chamem 
por Ele. Sob todas as circunstâncias, 
em cada condição, a alma carregada 
de dor e cuidado ou ferozmente as-
saltada pela tentação pode encontrar 
segurança, sustento e socorro no in-
falível amor e poder de um Deus que 
guarda o concerto.” — Profetas e reis, 
pp. 631 e 632.

Neemias 2:4-8; Profetas e reis, 
pp. 631-634.

Risque as letras M abaixo e descubra duas 
coisas que foram o segredo do sucesso de 
Neemias.

MOMRMAMÇMÃMO
MMAMÇMÃMOM
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Finalmente, chegou o dia! Neemias, os capitães e os soldados do rei 
estavam iniciando a viagem para Jerusalém. Nenhum inimigo poderia 
atacá-los, pois a guarda do rei Artaxerxes os acompanhava. Depois de 
muitos dias e quase 1600 km, Neemias e sua equipe chegaram a Jeru-
salém. 

As tribos pagãs que estavam na cidade viram Neemias chegando 
com os capitães do rei e ficaram com inveja. Assim, tentavam criar pro-
blemas para Neemias. Foi por isso que ele não contou a ninguém por 
que tinha ido a Jerusalém; apenas alguns amigos de confiança ficaram 
sabendo.

Na terceira noite, Neemias saiu secretamente a cavalo. Enquanto 
todo mundo dormia, ele andava com seus amigos por Jerusalém. Que-
ria ver o quanto ela havia sido destruída. Ficou muito triste quando viu 
montes de cinzas, pilhas de pedras e o muro da cidade destruído. Depois 
de ver tudo, Neemias foi orar. Ele pediu a Deus que enviasse pessoas 
dispostas a ajudá-lo a reconstruir a muralha da cidade.

Na manhã seguinte, conversou com os governantes e sacerdotes da 
cidade, e relatou-lhes como ouviu falar dos muros quebrados quando 
ainda estava na capital da Medo-Pérsia. 

— Eu estava orando a Deus, pedindo uma direção, quando Ele me deu 
a ideia de pedir a ajuda do rei Artaxerxes — disse Neemias. 

Ele não ordenou ao povo: “Vocês precisam reconstruir os muros de 
Jerusalém!” Gentilmente, afirmou-lhes: 

— Povo de Judá, os muros de Jerusalém estão derrubados, e os por-
tões, queimados. Nossos inimigos estão rindo de nós. Vamos reconstruir 
os muros de Jerusalém. 

O povo de Judá gostou da atitude de Neemias e de seu plano para 
reconstruir os muros. 

— Sim, vamos reconstruir os muros da cidade! —, disseram eles. 

1. Por que Neemias foi andar 
pela cidade à noite?

2. Como Neemias conseguiu conven-
cer o povo a reconstruir os muros?

3. Por que ele não disse ao povo: “Vo-
cês têm que me ajudar a reconstruir 
a cidade”?

Quando você quer a ajuda do seu ir-
mão ou irmã, pede a eles gentilmen-
te ou diz: “Você tem que fazer!”?

“Neemias levava uma comissão 
real requerendo que os habi-

tantes cooperassem com ele na re-
construção dos muros da cidade, mas 
ele não se fez dependente do exercí-
cio da autoridade. Procurou antes ga-
nhar a confiança e a simpatia do povo, 
sabendo que uma união de corações, 
bem como de mãos, era essencial na 
grande obra que tinha diante de si. 
Quando amanheceu, ele convocou o 
povo e apresentou argumentos cal-
culadamente de molde a despertar 
suas energias adormecidas e a unir 
seus elementos humanos dispersos.” 
— Profetas e reis, p. 637.

Neemias 2:9-18; Profetas e 
reis, pp. 635-638.
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Guardando segredo

O povo se uniu a Neemias para reconstruir 
os muros. Complete a figura.
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Cada família de Jerusalém ficou encarregada de reconstruir uma 
parte do muro. Os sacerdotes foram os primeiros a pôr a mão na mas-
sa. Outros seguiram seu bom exemplo. Até algumas mulheres ajuda-
ram na reconstrução. Neemias trabalhava muito, pois estava animado. 
Quando as pessoas viram o ânimo dele, também ficaram felizes. Cada 
um ajudava seu companheiro a ser um bom trabalhador.

Logo as notícias sobre Neemias e seus ajudantes se espalharam por 
toda parte. Os inimigos dos judeus ficaram morrendo de inveja. Sata-
nás os enviou para causar problemas a Neemias. Enquanto os homens 
de Judá trabalhavam na construção do muro, os inimigos chegaram e 
começaram a falar em tom de deboche: 

— O que esses judeus fracotes estão fazendo? Estão tentando for-
talecer sua cidade? 

Outros disseram: 
— O muro de pedra que estão construindo é tão fraco que, se uma 

raposa pular sobre ele, o derrubará. 
Neemias não sentiu medo. Ele orou a Deus pedindo proteção. En-

tão, colocou guardas armados para vigiar a muralha. Assim, enquanto 
metade dos homens construía, a outra metade vigiava os inimigos. Al-
guns operários tinham uma espada numa mão e um martelo na outra. 
Neemias circulava pelas paredes da muralha em seu cavalo. Ele ani-
mava os que estavam com medo, despertava os preguiçosos e elogiava 
os que davam duro. Os ajudantes de Neemias não desistiram de sua 
obra, pois sabiam que estavam fazendo a vontade de Deus.

Muitos anos antes, Deus havia dito que Jerusalém seria reconstruí-
da. Agora esse momento havia chegado. Logo seria uma cidade linda 
novamente. Muitos judeus voltariam da Medo-Pérsia e de outros paí-
ses para morar lá e adorar no templo de Deus. 

1. Quem foram os primeiros a 
começar a reconstruir o muro?

2.  Quem mais os ajudou?

3. Como os inimigos dos judeus ten-
taram interromper a construção?

4. O que Neemias fez?

Você para de trabalhar quando al-
guém tenta distraí-lo?

“Neemias empenhou-se de co-
ração na empresa que havia as-

sumido. Sua esperança, sua energia, 
seu entusiasmo, sua determinação 
eram contagiosos, inspirando outros 
com a mesma coragem elevada e al-
taneiro propósito. Cada homem tor-
nou-se, por sua vez, um ‘neemias’, e 
ajudou a tornar mais forte o coração e 
as mãos do companheiro. [...]
“Mas descrédito e ridículo, oposição 
e ameaças, pareciam apenas inspirar 
Neemias com mais firme determina-
ção, e despertá-lo para maior vigilân-
cia. Ele reconheceu os perigos que 
tinha de enfrentar nessa luta com os 
inimigos, mas sua coragem foi indo-
mável. ‘Nós oramos ao nosso Deus’, 
declara ele, ‘e pusemos uma guarda 
contra eles de dia e de noite’ (Nee-
mias 4:10-12 e 9).” — Profetas e reis, 
pp. 638 e 643.

Neemias 2:19; e o capítulo 4; 
Profetas e reis, pp. 638-643.
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Trabalhando nos muros

Ajude a terminar a construção do muro 
contornando e pintando as pedras que faltam. 
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Complete o rosto da esquerda com os 
elementos que mostram como o povo ficou 
quando reconheceu seus pecados, e o da 

direita como o povo ficou quando lembrou da 
misericórdia de Deus.

Neemias e seus homens eram obreiros corajosos de Jesus que tra-
balhavam duro o dia todo. Ao fim do dia, não iam para casa dormir 
numa cama quentinha. Pelo contrário, dormiam na terra dura, dentro 
da cidade, vestidos com suas roupas e tendo as espadas ao lado. Des-
sa forma, pela manhã, estavam prontos para reiniciar o trabalho ou 
para lutar contra os inimigos. Neemias e seus ajudantes trabalharam 
por 52 dias, e a obra deles terminou. O muro de cinco quilômetros de 
extensão em torno de Jerusalém havia sido construído. Os portões es-
tavam encaixados em seu lugar, e os guardas, posicionados ao lado 
deles. Jerusalém estava se tornando uma cidade forte outra vez.

Agora, Neemias chamou os judeus das cidades e aldeias para irem 
a Jerusalém comemorar a Festa das Trombetas. Muitos pais, mães, 
crianças e avós foram à cidade santa. Esdras, o sumo sacerdote, estava 
em pé no púlpito. Ele leu a Lei divina. Então bendisse o Deus de Israel, 
e todo o povo falou “Amém!” 

Algumas pessoas, ao ouvirem o que Esdras disse, não conseguiram 
entendê-lo. Muitos judeus tinham se casado com pagãos, e seus filhos 
não conseguiam entender bem a língua hebraica. Então, os levitas que 
estavam ao lado de Esdras leram a lei e a explicaram de um modo que 
todos puderam entender. Quando as pessoas ouviram a lei, reconhe-
ceram que eram pecadoras, e muitos ficaram tão arrependidos que 
choraram amargamente. Esdras e os levitas não queriam que o povo 
ficasse triste. Disseram: 

— Pessoal! Hoje é um dia santo ao Senhor nosso Deus. Comam, ale-
grem-se e deem presentes aos pobres. Não fiquem tristes, pois a ale-
gria do Senhor é a força de vocês. 

Assim, o povo louvou a Deus por Sua bondade e doou comida aos 
pobres. Todos ficaram felizes por poder ouvir e entender as palavras 
da Lei. 

1. Por que Neemias e seus 
companheiros dormiam com 

as roupas de trabalho e com as espa-
das ao lado?

2. O que Neemias e os judeus fizeram 
quando os muros foram terminados?

3. Como o povo se sentiu quando Es-
dras leu o livro da lei?

4. Por que Neemias aconselhou o 
povo a não ficar triste?

“Entretanto, mesmo aqui es-
tava a evidência do pecado de 

Israel. Através de casamento misto do 
povo com outras nações, a linguagem 
hebraica tinha-se tornado corrompi-
da, e grande cuidado era necessário 
da parte dos oradores para explicar 
a lei na linguagem do povo, a fim de 
que pudesse ser entendida por todos. 
Alguns dos sacerdotes e levitas uni-
ram-se com Esdras na explicação dos 
princípios da lei. [...]
“Sendo a lei explicada, eles se con-
venceram de sua culpa, e choraram 
por causa de suas transgressões. Mas 
esse era um dia festivo, um dia de 
regozijo, uma santa convocação, um 
dia no qual o Senhor tinha ordenado 
ao povo que se mostrasse alegre e 
jubiloso; e, em vista disso, foram cha-
mados a restringir suas mágoas e a se 
rejubilarem por causa da grande mi-
sericórdia do Senhor para com eles.” 
— Profetas e reis, pp. 661 e 662.

Neemias, capítulo 8; Profetas 
e reis, pp. 644, e 645; 661-668.
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O muro é terminado
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1. O que aconteceu em Jeru-
salém após a partida de Nee-

mias?

2. O que Neemias fez para organizar 
de novo o templo?

3. O que o povo estava fazendo no dia 
de sábado?

4. Por que os judeus desobedeceram 
mais uma vez ao Senhor?

“Outro resultado do intercâm-
bio com os idólatras foi a profa-

nação do sábado, o sinal de distinção 
dos israelitas, como adoradores do 
verdadeiro Deus, de todas as outras 
nações. Neemias verificou que os 
mercadores pagãos e comerciantes 
dos países vizinhos que vinham a Je-
rusalém tinham induzido muitos dos 
israelitas a se empenharem em ne-
gócios no sábado.” — Profetas e reis, 
p. 671.

Neemias 13:1-17; Profetas e 
reis, pp. 669-671.
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Guardando o sábado outra vez
Neemias tinha concluído o trabalho. Então, retornou ao palácio em 

Susã para trabalhar de novo para o rei Artaxerxes. Após sua partida, 
alguns judeus, casados ​​com pagãos, voltaram a adorar ídolos. O sumo 
sacerdote permitiu que Tobias, inimigo dos judeus, morasse numa das 
salas do templo de Deus. Esse cômodo costumava ser o local onde 
os dízimos e ofertas eram guardados. Quando os judeus fiéis notaram 
esse mal, pararam de levar dinheiro ao templo.

Após alguns anos, Neemias voltou a Jerusalém. Ele ficou muito tris-
te ao ver que os judeus não estavam guardando a Lei divina. A primeira 
coisa que fez foi expulsar Tobias do templo. Então, pôs os dízimos e as 
ofertas de volta naquela sala. Em seguida, pôs os levitas para traba-
lhar novamente no templo. Com isso, o povo começou novamente a 
levar o dízimo e as ofertas para a casa de Deus.

Quando os israelitas se casaram com pagãos, começaram a desres-
peitar o sábado. Isso deixou Neemias furioso. Ele viu algumas pessoas 
fazendo suco de uva no sábado. Outros carregavam sacos de trigo, fi-
gos e uvas sobre seus jumentos. Os pagãos de Tiro abriram um mer-
cado no dia de sábado, e vendiam peixe e outros bens para os judeus 
durante as horas sagradas. Neemias sabia que os líderes de Jerusalém 
é que eram os verdadeiros culpados disso. Se estivessem santificando 
o sábado, isso não teria acontecido. Mas eram gananciosos e queriam 
ganhar dinheiro. Então, permitiram que o povo comprasse e vendesse 
no dia do Senhor. Neemias não ficou quieto, mas foi até eles e lhes 
disse: 

— Com que autoridade vocês permitiram que o santo sábado fosse 
desrespeitado? Não foi por causa disso que Deus Se irou contra nossos 
pais? É por isso que Jerusalém foi destruída. Vocês querem que Deus 
fique contrariado conosco outra vez? 

Não terás outros deuses 

diante de mim

Não farás para ti imagens 

de escultura

Não tomarás o nome de 

Deus em vão

Lembra-te do dia de 

sábado para o santificar

Honra o teu pai e a 
tua mãe

Não matarás

Não adulterarás

Não furtarás

Não dirás falso 
testemunho contra o teu 

próximo

Não cobiçaras

Marque que mandamento os israelitas 
estavam transgredindo quando faziam 
compras no sábado.
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Você sabia que Neemias estava reformando outro muro? Era a mu-
ralha dos Dez Mandamentos. Os judeus haviam quebrado a Lei divina. 
Neemias queria consertar esse muro ajudando os judeus a obedecer a 
Deus e a santificar o sábado novamente. Primeiro, mandou que os por-
tões de Jerusalém fossem trancados um pouco antes do pôr do sol de 
sexta-feira. Depois, colocou guardas para vigiar as entradas da cidade. 
Ninguém poderia abrir os portões até que o sábado terminasse. 

Mas, apesar de tudo isso, você sabe o que aconteceu? Os portões 
estavam trancados, mas os comerciantes pagãos ainda vendiam do 
lado de fora. Eles ficavam lá aguardando o término do sábado para que 
pudessem entrar. Depois que isso aconteceu algumas vezes, Neemias 
os ameaçou: 

— Por que vocês ficam junto ao muro? Prestem atenção. Se eu vir 
vocês aqui outra vez nas horas do sábado, vou mandar prendê-los! 

Assim, dali em diante, os vendedores tiveram medo de se aproximar 
de Jerusalém no sábado.

Em seguida, Neemias foi até os judeus explicar-lhes que estavam 
cometendo um grave erro ao se casarem com pagãos. 

— Vocês não podem entregar suas filhas para se casarem com rapa-
zes pagãos. Também não devem trazer as filhas deles para se casarem 
com os filhos de vocês. 

Aos sacerdotes e levitas que tinham se casado com mulheres pagãs, 
Neemias mandou que as largassem, ou não poderiam mais trabalhar 
no templo. Com a ajuda de Neemias, os levitas e o povo se consagra-
ram a Deus mais uma vez.

Neemias era um reformador que não temia falar a verdade, pois 
Deus estava com ele. Reformadores são pessoas que consertam aquilo 
que está quebrado, como Neemias fez. Hoje, o muro dos Mandamentos 
de Deus está caído. Muitas pessoas não têm guardado o sábado. Ou-
tras não respeitam nem a Deus nem a seus pais. O Senhor precisa de 
meninos e meninas que ensinem essa gente a amar a Jesus e guardar 
os Mandamentos. Você será um Neemias ao ajudar Deus a reconstruir 
o muro dos Dez Mandamentos? 

Neemias reforma outro muro

1. Como Neemias manteve os 
comerciantes fora da cidade 

durante o sábado?

2. Quem ele colocou para vigiar as 
entradas da cidade?

3. Por que rapazes e moças judeus 
não podiam se casar com pagãos?

“No tempo do fim, toda institui-
ção divina deve ser restaurada. 

A brecha feita na lei quando o sába-
do foi mudado pelo homem deve ser 
reparada. O remanescente de Deus, 
em pé diante do mundo como refor-
madores, deve mostrar que a lei de 
Deus é o fundamento de toda reforma 
perdurável, e que o sábado do quarto 
mandamento deve permanecer como 
memorial da criação, uma lembrança 
constante do poder de Deus.” — Profe-
tas e reis, p. 678.

Neemias 13:19-31; Profetas e 
reis, pp. 671-678.

Aproveite o culto de pôr do sol ou a 
tarde de sábado para revisar a lição 
e relembrar seus pontos principais.

1. Deixe bem claro que Neemias era 
um homem de trabalho e ação. Ele 
orava e jejuava, mas também pedia 
ajuda ao rei. Ele trabalhava e vigiava 
os inimigos.
2. Demonstre o tato de Neemias ao 
conseguir que os judeus o ajudassem 
a reconstruir o muro.
3. Explique como Neemias e Esdras 
começaram a reconstruir a despreza-
da lei de Deus, ensinando-a ao povo. 
Recapitule o que significa ser um re-
formador como Neemias.
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“Eu sei que o meu Redentor vive, e que por fim 
Se levantará sobre a Terra” (Jó 19:25).

Muito tempo atrás, muito antes de Ester, Daniel ou o rei Davi terem nascido, vivia um bom 
homem chamado Jó. Talvez Jó tenha vivido no tempo de Moisés, pois foi Moisés quem escre-
veu sua história na Bíblia. 

Jó e sua esposa tinham uma grande família de sete rapazes, três moças e muitos servos. 
Ele era um homem muito rico. Possuía sete mil ovelhas, três mil camelos, 500 burros e 500 
bois.

Todos os amigos e vizinhos de Jó gostavam dele, porque amava a Deus e odiava o mal. Mui-
tas vezes, os filhos de Jó comiam, bebiam e participavam de banquetes. Quando faziam isso, 

Jó ficava com medo de que pecassem 
e desagradassem a Deus. Então, orava 
por seus filhos e oferecia sacrifícios ao 
Senhor por eles. Ele queria muito que 

seus filhos fossem salvos.
Os amigos de Jó sabiam que 

ele era um homem perfeito; 
mas o que Deus 
pensava de Jó? 
A Bíblia nos diz 
que, um dia, os 

anjos comparece-
ram perante o Se-

nhor, no Céu. Satanás 
também subiu com eles. 

Quando Deus perguntou a 
Satanás: 

— De onde você vem? Ele 
respondeu: — De rodear a 

Terra e passear por ela. 
Você entendeu o que Satanás estava fa-

zendo? Ele andava pela Terra, procurando pre-
judicar as pessoas. Deus disse a Satanás: 

— Você tem visto Meu servo Jó? Não há nin-
guém tão bom e perfeito quanto ele em toda a Ter-

ra. Ele teme a Deus e não pratica o mal.

A paciência de Jó

Um homem muito rico
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1. Quem era Jó? 

2. O que Deus disse sobre ele?

3. Quem escreveu a história de Jó?

4. Por que Satanás disse que era fácil 
para Jó ser bom?

5. O que Deus permitiu que Satanás 
fizesse contra Jó?

Satanás pode nos tentar sem a per-
missão de Deus? Por que não?

“Muito cedo na história deste 
mundo, nos é apresentado o re-

lato da vida de alguém sobre o qual se 
desencadeou essa guerra de Satanás. 
“A respeito de Jó, o patriarca de Uz, 
o testemunho dAquele que pesquisa 
os corações foi: ‘Ninguém há na Terra 
semelhante a ele, homem sincero e 
reto, temente a Deus, e desviando-se 
do mal.’” — Educação, p. 155.

Jó 1:1-12; The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White Commen-

ts], vol. 3, p. 1140; Educação, p. 155.
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A paciência de Jó

Então Satanás disse ao Senhor: 
— Não é sem motivo que Jó teme a Deus. Tu construíste um muro 

de proteção ao redor dele, de sua casa e de tudo o que tem. Tu aben-
çoaste o trabalho dele e o enriqueceste. Mas se tocares ou destruí-
res qualquer coisa que lhe pertença, ele se esquecerá de Ti e Te 
amaldiçoará.

Satanás estava errado! Deus sabia que Jó continuaria sendo fiel 
a Ele, independente do que acontecesse. Então, Deus disse a Sata-
nás: 

— Tudo o que ele tem está agora sob seu poder, mas apenas peço 
que não o machuque. 

Satanás deixou a presença de Deus e foi criar problemas para Jó. 
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Jó começa a 
enfrentar problemas

Um dia, quando todos os filhos de Jó comiam e bebiam reunidos, 
um mensageiro veio e trouxe a Jó algumas notícias tristes. 

— Senhor, os bois estavam no campo e os jumentos pastavam ao 
seu lado. De repente, um bando de ladrões veio e os roubaram. Eles 
mataram todos os seus servos, e só eu escapei vivo. 

Enquanto esse homem falava, outro servo veio e disse a Jó: 
— Desceu fogo do Céu e queimou todas as ovelhas e os pastores. Só 

eu consegui fugir. 
Antes que esse homem parasse de falar, outro servo apareceu, cor-

rendo. Ele disse: 
— Outros homens maus vieram em grupo, roubaram seus camelos 

e mataram seus servos. Só eu escapei vivo. 
Jó ainda não tinha tido tempo de pensar em tudo o que havia acon-

tecido quando chegou um quarto servo. Ele disse a Jó: 
— Senhor, seus filhos e filhas comiam e bebiam na casa dos irmãos 

mais velhos. De repente, um vendaval bateu sobre a casa onde esta-
vam e ela caiu sobre eles, matando-os. Só eu escapei. 

Pobre Jó! Ele não conseguia acreditar no que estava acontecendo. 
Em alguns minutos, todos os seus bens e servos desapareceram. Tal-
vez Jó pudesse viver sem eles, mas perder todos os queridos filhos 
num dia foi muito pior. Ele ficou arrasado, rasgou as roupas e raspou a 
cabeça. Então, prostrou-se e adorou a Deus, dizendo: 

— Saí nu do ventre de minha mãe; também nada levarei deste mun-
do quando morrer. Foi o Senhor quem me deu tudo quanto possuía; 
por isso, Ele tem o direito de fazer o que quiser com essas coisas. Ben-
dito seja o Seu nome. 

Que grande homem era Jó! Ele não se queixou nem se revoltou con-
tra Deus. Ele nunca culpou Deus por seus problemas. 

1. Que péssimas notícias os 
servos de Jó lhe trouxeram?

2. O que Jó disse após ouvir que seus 
animais, criados e filhos haviam 
morrido?

O que você faz quando coisas ruins 
acontecem? Você se queixa ou culpa 
alguém por seus problemas?

“Contra esse homem, Satanás 
apresentou uma insolente acu-

sação: ‘Teme Jó a Deus debalde? Por-
ventura não o cercaste Tu de bens a 
ele, e a sua casa, e a tudo quanto tem? 
[...] Estende a Tua mão, e toca-lhe em 
tudo quanto tem’ [...]. ‘Toca-lhe nos 
ossos e na carne, e verás se não blas-
fema de Ti na Tua face!’
“O Senhor disse a Satanás: ‘Tudo 
quanto tem está na tua mão’. ‘Eis que 
ele está na tua mão; poupa, porém, a 
sua vida.’” — Educação, p. 155.

Jó 1:14-22; Educação, p. 155.

Coloque a primeira letra das figuras nos 
quadrinhos vazios para ver o que Jó fez 
quando perdeu todos os bens e filhos.
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Você não acha que os problemas do patriarca já eram suficientes? 
Claro que sim, mas Satanás não pensava desse jeito. Mais uma vez, 
compareceu diante de Deus com os outros anjos. O Senhor lhe per-
guntou: 

— Você tem visto Meu servo Jó? Não há ninguém tão perfeito e bom 
como ele em toda a Terra. Ainda que você o tenha prejudicado, ele 
ainda é fiel a Mim. 

Então Satanás disse ao Senhor: 
— Pele por pele! Um homem dará tudo o que tem por sua vida. Es-

tende a Tua mão e fere sua carne e ossos, e com certeza ele Te amal-
diçoará na Tua face. 

Mais uma vez, o Senhor permitiu que Satanás afligisse Jó. 
— Pois bem, ele está nas suas mãos; apenas poupe a vida dele! 
Então Satanás deixou a presença de Deus e feriu Jó com furúnculos 

terríveis. Grandes feridas se espalharam por todo o corpo do patriarca, 
da cabeça aos pés. Pobre Jó! Por causa da dor e da coceira, ele não 
conseguia ficar confortável em nenhuma posição: sentado, deitado ou 
em pé. Pegando um caco de telha, ele se raspava o dia inteiro. 

Será que, mesmo assim, Jó ainda permaneceria fiel a Deus? O Se-
nhor tinha certeza de que sim.

Semana após semana, Jó continuava no chão com dores terríveis. 
Noite após noite, mal conseguia dormir. Sua mulher não aguentava 
mais vê-lo sofrer, e lhe disse: 

— Amaldiçoe a Deus e morra. 
Jó não deu ouvidos àquela tolice. Ele não ficou bravo com Deus. 

Enquanto vivesse, amaria e obedeceria ao Senhor. Ele respondeu à 
esposa: 

— Você fala como uma mulher tola. Devemos aceitar somente o 
bem que Deus nos dá, e não o mal? 

Jó acreditava que Deus sabia o que era melhor para ele. Assim, pa-
cientemente aceitou as coisas boas e ruins que a vida lhe ofereceu. 

1. O que Deus permitiu que 
Satanás fizesse contra Jó des-

ta vez?

2. Que doença terrível Jó contraiu?

3. O que a esposa de Jó mandou que 
ele fizesse? 

4. Que resposta ele deu?

“Jó é claramente apresentado 
a nós como um homem a quem 

o Senhor permitiu que Satanás ator-
mentasse. O inimigo o privou de tudo 
o que possuía; seus laços familiares 
foram destruídos; seus filhos foram 
arrebatados. Por um tempo, seu corpo 
ficou coberto de feridas repugnan-
tes, e sofreu muito.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 3, p. 1140.

Jó 2:1-11; Educação, p. 155.
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Jó adoece

Faça um X 
no balão que 
mostra o 

que a esposa de Jó 
disse para ele fazer. 
Circule o balão que 
mostra o que ele fez.
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Quando coisas ruins nos acontecem, nossos amigos logo ficam sa-
bendo. Assim, vêm nos visitar e tentam nos fazer sentir melhor. Eli-
faz, Bildade e Zofar eram amigos de Jó. Quando souberam o que tinha 
acontecido, foram visitá-lo. Ao verem Jó com aquelas feridas horríveis, 
não o reconheceram. Ficaram tão chocados com a aparência do ami-
go que rasgaram as vestes, jogaram terra sobre a cabeça e choraram. 
Por sete dias, ficaram sentados, sofrendo com a agonia de Jó. Durante 
esse tempo, não disseram nada. Finalmente, no sétimo dia, Jó que-
brou o silêncio e disse: 

— Gostaria de nunca ter nascido. 
Ele quis dizer com isso o quanto desejava ter descanso e paz. Então, 

os amigos de Jó começaram a falar. Porém, em vez de dizerem coisas 
animadoras, falaram que seu amigo era um grande pecador. Pensa-
vam que Deus o estava punindo por coisas terríveis que tivesse come-
tido. Jó falou a seus amigos que eles não tinham nenhuma utilidade 
para ele: 

— Escutem: não desobedeci aos mandamentos do Senhor. Eu me 
preocupo mais com as palavras dEle do que com minha comida. Ele 
conhece o rumo do meu viver, e quando me provar, sairei como ouro. 

Jó explicou a seus amigos o motivo pelo qual Deus permitiu que 
passasse por toda aquela aflição. Amanhã, contaremos a você por que 
Deus permite que Seus filhos passem por coisas ruins. 

1. O que os amigos de Jó fize-
ram quando o viram?

2. O que disseram a ele?

3. Como você acha que Jó se sentiu 
após ouvir seus amigos?

“Seus amigos procuraram fa-
zê-lo reconhecer que seu so-

frimento era resultado do pecado, 
levando-o a sentir-se condenado. 
Eles apresentaram seu caso como o 
de um grande pecador; mas Deus os 
repreendeu por terem julgado mal 
Seu fiel servo.” — The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White Comments], vol. 
3, p. 1140.

Jó 2:11-13; capítulos 3 e 4; 
Educação, p. 155; The SDA Bib-

le Commentary [E. G. White Commen-
ts], vol. 3, p. 1140.
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Os amigos fazem uma visita a Jó

Amigos devem levar consolo nas aflições. Os 
amigos de Jó não o consolaram. No coração 
abaixo, desenhe muitas lágrimas e feridas, para 

mostrar como Jó ficou com a visita de seus amigos.

108



1. O que acontece com a pedra 
quando ela é colocada no poli-

dor de pedras?

2. O que Jó disse que lhe aconteceria 
após passar pelas provações?

“O Mestre vê onde precisamos 
ser purificados para o Seu rei-

no celestial. Ele não nos deixará na 
fornalha até sermos totalmente con-
sumidos. Como refinador e purifica-
dor de prata, Ele está vigiando Seus 
filhos, observando o processo de pu-
rificação, até contemplar Sua imagem 
refletida em nós. Embora muitas ve-
zes sintamos que a chama da aflição 
aumente à nossa volta, e, às vezes, 
temamos ser totalmente consumidos, 
ainda assim a bondade de Deus é tão 
grande para conosco nesses momen-
tos quanto quando estamos livres em 
espírito e triunfando nEle. O forno 
deve purificar e refinar, mas não con-
sumir e destruir. [...]
“Todas as nossas provações são ne-
cessárias para nos aproximar do Pai 
celestial em obediência à Sua von-
tade, para que possamos apresentar 
ao Senhor uma oferta mais perfeita.” 
— The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 4, p. 1182.

Jó 19:25-27; Malaquias 3:3; 
The SDA Bible Commentary [E. 

G. White Comments], vol. 4, pp. 1181 
e 1182.
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Misturador de pedras e fogo
Você já viu um polidor de pedra? Para ver um funcionando, peça 

a seus pais que procurem vídeos na internet. O nome em inglês é 
rock tumbler. Nele, as pedras brutas, ásperas e cheias de pontas, são 
colocadas dentro de um pequeno tambor com água e algum pó poli-
dor. Depois, o tambor é encaixado em uma máquina que o faz girar por 
muito tempo. As pedras vão batendo umas nas outras, e o pó polidor 
vai sendo esfregado nelas. O resultado é que as pedras saem de lá 
lisinhas e brilhantes. Ver o trabalho do polidor de pedras ajudará você 
a entender por que Deus deixou Jó e outros cristãos passarem por ter-
ríveis problemas. É assim que funciona. Quando encontramos Jesus, 
você e eu somos como pedras brutas. Ele sabe que somos valiosos; 
por isso, nos pega e deixa as coisas acontecerem conosco. Talvez seu 
irmãozinho venha e quebre sua torre de lego. Deus permite que isso 
aconteça para ver se você será paciente e gentil. Se agir assim, isso é 
ótimo, mas se agir de outro modo, Deus provará você outra vez. 

Quem sabe, no dia seguinte, sua mãe o chame para limpar o quarto, 
exatamente quando você estava se divertindo tanto andando de bici-
cleta. Deus está provando você para ver se obedecerá rapidamente. Se 
assim o fizer, mais uma ponta é removida do seu caráter.

É exatamente o que acontece quando você coloca uma pedra no 
polidor. Com o passar dos dias, a sujeira, as pontas e cantos são elimi-
nados e você pode ver a linda cor da rocha. Quando você coloca uma 
pepita de ouro no fogo, a sujeira é queimada, e no final do processo 
você tem um pedaço de ouro brilhante na mão. 

Jó sabia que ele mesmo era uma pedra na mão de Deus. Sabia que 
o Senhor tinha permitido que perdesse animais, propriedades, servos 
e filhos para prová-lo. Foi por isso que disse: “Se me colocasse à prova, 
sairia como ouro” (Jó 23:10). Ele estava disposto a ser queimado no 
fogo de Deus para que pudesse ver Jesus. Por isso, disse com forte fé: 

“Porque eu sei que o meu Redentor vive, e que por fim Se levan-
tará sobre a Terra. E depois de 
consumida a minha pele, contu-
do ainda em minha carne verei a 
Deus. Vê-lO-ei por mim mesmo, 
e os meus olhos, e não outros, O 
contemplarão.” (Jó 19:25-27). 

Você está pronto para entrar 
no polidor divino de pedras, para 
que Jesus possa suavizar os can-
tos difíceis em seu caráter? Se 
estiver pronto para passar por 
esse processo, então também se 
tornará como ouro puro. 
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1. O que Deus disse aos ami-
gos de Jó?

2. Quando é que coisas boas volta-
ram a acontecer com Jó?

3. Como Deus recompensou Seu ser-
vo por sua paciência e obediência?

“Foi feito a Jó de acordo com 
sua fé. ‘Prove-me’, disse ele, 

‘e sairei como o ouro’ (Jó 23:10). As-
sim foi. Por sua paciente persistên-
cia, reivindicou seu próprio caráter, 
e bem assim o dAquele de quem ele 
era representante. E ‘o Senhor virou o 
cativeiro de Jó, [...] e o Senhor acres-
centou a Jó outro tanto em dobro a 
tudo quanto dantes possuía. [...] E 
assim abençoou o Senhor o último es-
tado de Jó, mais do que o primeiro’ (Jó 
42:10-12).” — Educação, p. 156.

Jó 42:7-17; Educação, p. 156.

Aproveite o culto de pôr do sol ou a 
tarde de sábado para revisar a lição 
e relembrar seus pontos principais.

1. Explique que Satanás só pode nos 
fazer algum mal ou nos provar se 
Deus assim permitir.
2. Relembre a paciência de Jó e sua 
completa confiança em Deus nas 
mais severas circunstâncias físicas, 
mentais e espirituais.
3. Revise a ilustração do misturador 
de pedra para mostrar o processo de 
purificação por meio de provações. Se 
possível, mostre pedras polidas e pe-
dras brutas, para que a criança veja a 
diferença.
4. Deixe bem claro que, quando Jó 
orou por seus amigos, Deus o aben-
çoou. Também precisamos orar por 
aqueles que nos magoam e ofendem.

Jó é um homem renovado
Os amigos de Jó finalmente pararam de falar. Agora, Deus é que 

falou com eles, e disse: 
— Estou ofendido com vocês, pois não disseram o que é certo a 

Meu respeito, como fez Meu servo Jó. Tomem sete novilhos e sete 
carneiros, e com eles apresentem holocaustos em favor de si mes-
mos. Meu servo Jó orará por vocês; Eu aceitarei a oração dele e não 
darei a vocês o que merecem pela loucura que cometeram. Vocês não 
falaram o que é certo a Meu respeito, como fez Meu servo Jó. 

Elifaz, Bildade e Zofar fizeram o que Deus lhes ordenou. Jó orou 
por seus amigos, e Deus os perdoou. Outra coisa maravilhosa aconte-
ceu depois que Jó orou por seus amigos. O Senhor devolveu a Jó todas 
as coisas que Satanás havia roubado. Muitas pessoas foram visitar Jó 
outra vez. Seus irmãos, irmãs, amigos e vizinhos lhe presentearam 
com dinheiro e ouro. Jó tornou-se rico outra vez. Deus lhe deu o do-
bro de animais: 14 mil ovelhas, seis mil camelos, mil jumentos e mil 
bois. Além disso, Jó voltou a ser um homem saudável. Sua pele ficou 
limpa e perfeita. O melhor de tudo foi que Jó e sua esposa tiveram dez 
outros filhos: sete meninos e três meninas. As filhas de Jó se torna-
ram as moças mais bonitas de todo o país. Com a bênção de Deus, Jó 
voltou a ser um pai feliz, saudável e rico como antes. Assim, o Senhor 
abençoou muito mais o fim da vida de Jó do que o início dela. Depois 
disso, viveu 140 anos, e viu seus descendentes até a quarta geração. 

Nunca mais Satanás recebeu permissão para afligi-lo. Deus o havia 
provado na fornalha mais quente, e ele saiu dela brilhando como ouro.

Jó é um dos grandes campeões de Deus. Ele está na mesma lis-
ta que Noé e Daniel. Esperamos que você seja paciente e obediente 
como Jó, para que também possa fazer parte dessa lista. 

Circule a quantidade correta de meninos e 
meninas que Jó e sua esposa tiveram depois 

que a vida dele foi refeita.
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Curiosidades da natureza 

O Monte Sião
O Monte Sião é um lugar especial no Céu, preparado para os fiéis 

filhos de Deus que obedecem a todos os mandamentos divinos no fi-
nal dos tempos. É um lugar tão lindo e maravilhoso que não dá para 
explicar direito. Mas o importante é que algum dia poderemos estar 
no Monte Sião com Jesus, entoar um cântico novo e seguir o Salvador 
aonde quer que vá.

Aprendemos muito da Natureza desta Terra. Mas sabemos muito 
pouco da natureza da Nova Terra. Sabemos que não haverá mais dor, 
doença, tristeza ou morte. Nunca mais sentiremos medo. Não haverá 
mais pecado. As folhas não ficarão marrons e as flores nunca desa-
parecerão. “O lobo e o cordeiro pastarão juntos, e o leão comerá pa-
lha como o boi. Não ferirão nem destruirão nada em todo o Meu santo 
monte, diz o Senhor.” (Isaías 65:25). Vai ser ótimo acariciar um leão 
sem se preocupar com um ataque. No Céu, a comida e a água sem-
pre terão ótimo sabor. O melhor de tudo é que Jesus pode nos ensinar 
eternamente as coisas da natureza. Viajaremos com Ele para outros 
planetas e veremos as outras coisas lindas que Deus criou.

Você gostaria de morar num lugar como esse? Se quiser mesmo, 
peça a Jesus que o ajude a estar pronto quando Ele vier para levar Seu 
povo para casa. “Certamente cedo venho. Amém. Ora vem, Senhor Je-
sus” (Apocalipse 22:20). 

“Então olhei, e diante de mim estava 
o Cordeiro, de pé sobre o monte Sião, 
e com Ele cento e quarenta e quatro 
mil que traziam escritos na testa 
o nome dEle e o nome de Seu Pai” 
(Apocalipse 14:1).
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Exercícios complementares
Curiosidades da Natureza
Abaixo de cada quadro, escreva o que eprendeu em cada sexta-feira.
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Recapitule os textos 
para memorização 

deste trimestre

1 “Mas o Senhor me disse: Não di-
gas: Não passo de uma criança; 

porque a todos a quem Eu te enviar irás; 
e tudo quanto Eu te mandar falarás.”   
Jeremias  1:7).

2 “[...] quem confia no Senhor está 
seguro” (Provérbios 29:25).

3 “Ele fez o que era correto diante 
do Senhor e seguiu todo o cami-

nho de Davi, seu antepassado, não se 
desviando dele nem para a direita nem 
para a esquerda.” (2 Reis 22:2). 

4 “O Senhor é tardio em irar-Se e 
grande em misericórdia” (Núme-

ros 14:18).

5 “Diz o Senhor: [...] Aos que Me 
honram, honrarei” (1 Samuel 

2:30). 

6 “Certamente o Senhor Deus não 
fará coisa alguma sem ter revela-

do o Seu segredo aos Seus servos, os 
profetas.” (Amós 3:7).

7 “Deus Se opõe aos orgulhosos, 
mas concede graça aos humildes.” 

(Tiago 4:6). 

8 “Assim, cada um de nós dará conta 
de si mesmo a Deus.” (Romanos 

14:12). 

9 “O anjo do Senhor acampa-se ao 
redor daqueles que O temem, e os 

livra.” (Salmos 34:7). 

10 “Quem sabe se para tal tempo 
como este chegaste a este reino?” 

(Ester 4:14).

11 “Se Deus é por nós, quem será 
contra nós?” (Romanos 8:31).

12 “Pois nós somos cooperadores de 
Deus” (1 Coríntios 3:9).

13 “Eu sei que o meu Redentor vive, e 
que por fim Se levantará sobre a 

Terra” (Jó 19:25).




